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REDACCAO R OFFICINAS 

R u a d . » B » n . t o , 3 5 - 3 

T E L E P H O N E , 6 2 9 

l U I I f i R O 4 3 5 9 

o mez, 51.1'Jil sacras, 
tio Julho, 7.113.3ÍIÕ sac-

O C A F E ' 
p mercado do Havre abriu bontem 

•penas estável, a 43 francos, com bai-
xa de l|t; Hamburgo, estável, a 36 1|2 
pfonnlge, com li*lxa de I[4 n l i ) pfeu-
nlng; Londres, calmo, a 35 shilflugs, 
com baixa parcial de 3 d.; Nova-York, 
estável. Inalterado. 

Ao melo dia, o merendo do llavrc 
esteve calmo. Inalterado; Hamburgo, 
estável, com lialxn parcial de !|4. 

A passagem foi do 13.413 saccas. 
Epi Santos, entraram houtem 14.290 

laccas. 
0 mercado do Santos esteve mul-

to calmo, por falta de compradores 
tendo os negoclos reallsados ua base 
de 3J90O. 

Vendas declaradas, 11.000 saccas. 
Pauta da semana, café bom, 450 réis. 

Communlcaçtlo do Centro do Com-
viercio de Café de S. Vaulo : 

Movimento do limitem: 

Base 3|700 a 31800 por 10 ks. 
Cale meildo 31000 a 3IWÜ > • > 
Escolha.... í»400a J»»09 • » . 

Mercado, calmo. 

JUNDIAIIT, 7 

Foram recebidas boje, durante o 
dl», na estaçlo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 4.317 saccas de 
çafi!, sendo 3.151 saccas despachadas 
para Santos, e 1.100 saccas, para SJo 
Paulo. 

SANTOS. 7 

Entradas do dia, 14.290 saccai. 
Hesite 1° di 
Desde I o 

tas. 
slook, 8a")..*)68 saccas. 
Media, 7.400. 
—Em egilál data de <99i: 
Entradas, liesta dala, 7.304. 
Entradas desde 1° do mez. 39.332. 
Entradas, desde o dia 1* de Julho, 

7.230.409 saccas. 
Slock, 691.894. 
Uase, 58U00. 

Sabidas: 
Mo constam. 

rnfe! baldeado: 
Na 1'aullsla, 5.486 sacras. 
Na Sororabaiia, 734 saccas. 
No C.ampo Limpo, 215. 
Nolíraz, 114. 
,Yi. Pary e S. Paulo, 6.8:14 sacras. 
Total, 12.413 saccas. 

Cafò despachado (ssreas), 1.701. 
Café embarcado (saccas), 12.011. 

Era cgual dala dr 1004 : 
liesparháram-se — 
Embarcaram-se 31.5.11 saccas. 
Regularam boje: 

Typo 3 da üolsa de Xova-York 
€ 4 I « fl « 
< o < « < i 
t 6 • « • < 
c 7 « i i • 
. 8 < € € I 
• A • •.-«- * 

MoKa superior do commlssarlo. 
Çolista negócios de typo 4, 

n u l o e setembro, a 4(500. 

ICommercíal Telegram Uureaur) 

SANTOS, 7 (As 1.05 t.). 

Mercado, callho. 
Uase, 39'JOd. 

SANTOS, 7— (11.10 da m.) Mercado, 
calmo. 

Uase, 3|900. 
Cambio, 10 Ipl. » 

SANTOS, 7—Mercado, calmo. 
Uase, 3|90<). 
Papel particular, 10 Cl 10. 
Entradas, 14.200 síceas. 
Sabidas, uillll, 
Stock, K75.8H saccas. 
A l t r c a d o s A x t r a n g e l r * a 

NOVA-VORK " 
O mercado fechou llônfcm calmo, 

com baixa de IA a 20 pontos. 
OpçOes: Julho, 0,35; setembro, 0,80; 

dezembro, 6.73 ; março, C,85. * 
O disponível, 1|I0 mais baixo. . 

O CAMBIO 

• Durante todo o dia de houtem foi 
mantida pelos diversos bancos a ta-
beliã de 10 !|lt), com excepçSo do 
Banco Commerciale Italiano, que af-
flxou a de 10 1|8 d. sobre Londres. 

Os bancos, houtem, saravam, na 
aberturado nosso mercado decamblaes, 
na base de 10 li8. 

A' 1 hora da tarde, alguns bancos 
ofTereclam os seus saques a 10 6|32, 
laxa esta que, logo depois, tornou-se 
geral. 

A's 2 t|2 horas da tarde, o' Brati-
lianisclic. Bank fúr Deitlsehlaml e 
Banco Comiiierr/a/e Italiano negocia-
vam cm papel repassado a 16 3|10. 

O mercado manlovo-sc nesta poslçío 
abi ao encerramento, que foi eslavel. 

O movimento dos negoclos reallsa-
dos durante o dia foi considerado pe-
queno. 

Os extrenos foram de 16 liS a 
16 3(10. 

A' taxa de 16 5[3i. qus foi a offlelal 
de houtem para letras a 90 dias X 
vista, a libra esterlina vale 14185*;, o 
franco, 9390; o marco, 4729. 

A' vista, 16 1132, allbr.\ vala 111971 ; 
o franco, «399; o marco, »73">; a llr a 
Italiana, (597; cem róis fortes, (111, e 
o dollar, 3«0b3. 

O A L G O D Ã O 

Serviço especial d'O Commerel» li .?»» 
Paulo 

CotaçOes em Llvorpoal de algolto do 
Brasil, reduzidas X moeia aaoloual ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dU 7 d» Junho de 
1905: 

Pernambuco, (601 por lillo. 
Maceió, $656 por lillo. 
Ilalxa de 2 nonlos. 
Mercado, calmo. 

A c o n t i n u a ç ã o <l>i p u r t e 
« ' o i i i m o r o l n l v a i i n n e r t u 
• i » i . " | ) » K l n n . 

•I8G00 
48100 
4(200 
uaóu 
3(800 
;i((Kio 
3(4üa 

54100? 
para 

Vendas, 58.000 saccas. 
Cafi! do Itlo, typo 7, cotado a 

typo 8, a 
lloje, o mercado abriu 

13(16; 

estável, inal-
7 9(10. 

teraJ$! 

HAVHE 

(Commercíal Telegram Surfou A 

O mercado fechou hontem calmo, 
com baixa de 1|2. 

Cotaçfie.s: julho. 13 Ii4; setembro, 
13 3(4: dezembro, 41; março, 41 3(1, 

apenas cjta-
Vendas, 27.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu 

vel, com baixa de 1|4. 
Cotações : julho, 43; selçrnDTo, 43 1|3. 
Ao meio-dia, mercado calmo, Inalte-

rados. 

HAMBURGO 
(Commercíal Telegram Hareaut) 

O mercado fechou houtem calmo, 
com lmixa de 1|4 a l|2. 

opçrtes: Julho, 3:í3|4; setembro, 361)1; 
37 1|4. 

com 

dezemtiro, 36 3|4; março, 
Vendas, 14.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

baixa de 1(4 a 1(2. 
Cotações : julho, 36 1|2 ; setembro, 

83 3|4. 
A's duas horas da tarde, mercado 

estável, com bálxa parcial de 1(4. 

LONDRES 
(Coiumcrcial Telegram Hureanr) 
O mercado ferhou hontem apalhi-

co, com baixa de 0^J, 
Opções : Julho, 3íS|; setembro, B3|6; 

dezembro, 30|; março, 36(0. 
Vendas, 10.OOO saccas. 
lloje, o mercado abriu calmo, com 

baixa de 3 d. 
Cotações: julho, 33|; setembro, 33(3. 

TECHAMENTO 

MEZES 
FÍOVA-TOHK H A V R B 

MEZES 

lloje Anl. Hoje AnL 

Julho 
Setembro... 
Dezembro.. 
Março 

6.35 
S.BO 
0.75 
7.85 

6. TO 
6.65 
6.95 
7.05 

43 1)4 
43 3i i 
44 
44 3[4 

43 3|4 
44 1(4 
44 1|« 
45 1(4 

MEZES 

HAUBITROO LOWDRBS 

MEZES 
Hoje AnL lloje Ant. 

Inibo 
Setembro... 
bezemliro.. 
Março 

35 3(4 
36 l|t 
36 3|l 
37 11-4 

36 
36 l| 2 
37 
•67 3(4 

35, 
33(6 
8*1 
36(6 

35(6 
36| 
36(6 
371 

ESTATÍSTICA MENSAAL 

Do» »rt. Dunring A /oon 
Slorks lia Europa e Estados-Unldos, 

''I8.MHI contra 628.900 tons. 
Entregas na Europa e Estados-Unl-

dos, 79.100, coutra ij.tiio lons. 
. Sop. visível d o mundo. fi96.8u0,con-
ira 729.400 lons. 

ren lUar se 

Imporlanria i 

Urgeute medida 

N.lo i! de sõnicnos 

nilnilnislraçíto judiciaria a decente 

stallaçSo dos tribiinaes de justiça. 

As exterioíldudes neste caso n!to silo 

cousa frivola, de mero apparalo, des-

tinadas t!to sómeute a agradar a vis-

ta, n>1o; trm, ao contrario, grande al-

cance no espirito do povo, o mesmo 

na psychologla dos proprlos magistra-

dos o de todu o pessOal forense. 

- Esla vcrdndo tem sido como tal re-

conhecida enlre as princlpars nações 

clvllisadas. 

No Brasil, comtudo... mas u lo fa-

lemos sen.lo de São Paulo, ou,' mais 

restrlctanientc ainda, da sua capital, 

Olhemos, por agora, exoluslvjgpien-

te para o .iue vai por nossa casa. 

Em sua recente excursito .a Santos, 

llcou mal Impressionado o dr. secre-

tario do Inlerior e da Justiça pelas de-

ficiências que notou no cdincio onde, 

naquella cidade, funcclonam os trlbu-

naes c mais repartições forenses. 

Nao o comparou, por certo, o dr. 

Cardoso de Almeida ao Forttm desta 

capital. 

Allls, outra seria a sua Impressão 

de espirito. 

E tonto i verdadeira esta observa-

ção que, medida que mostramos 

com dcsvanecimeuto aos visitantes de 

nossa capital muitos dos edifícios que 

a adornam, multas das repartições ad-

inlulstrgtlvas que honram o uòsvi pro-

gresso,— ninguém jamais se 'lélnbrou de 

encaminhar ao Fórum desla cidade os 

passos dos nossos hospedes, ou mesmo 

de os dirigir' a visitarem a rasa do 

nosso Tribunal de íusllça. 

Porque I 

Estl a resposta na consciência de Io-

dos. 

IFrge, pois, ellmiuar-sc esla cansa de 

escândalo, deprimente dos nossos fu-

ros de po%o culto, humilhante para as 

nossas velleidadeí de cidade adeaula-

da, Incompatível com o deroro devido 

a um poder constitucional. 

Os juizes e os tribunaes—silo, com 

elTelto, um poiler. Slo um poder pol-

tlco do Estado, autonomo como o slo 

os podsrcs legislativo e executivo. 

Deve, quanto antes, o governo pro-

videuciar para que seja construído, cm 

lugar conveniente, nesta capital, o pa-

lácio da Justiça, com amplas e decen-

tes accommodações para todos os servi-

ços forenses, a saber: salões para as 

sessões do Tribunal de Justiça o para 

as do Jury; salas para as audiências e 

para despachis de todos os juízos, 

para Inquirições, louvações, exaines 

ptririaes e outras diligencias judlciaes; 

para a procuradoria do Estado, as pro-

motorias publicas, curadoria llscal das 

fallenclas etc.; e comparlimentos apro-

priados para os rartorlos dos escrivlles, 

distribuidor, contador, depositário ju-

dicial etc. 

Um palarlo nestas condições riílo 

deixará de ser de dispendiosa con-

slrurçSo, liem o sabemos; nllo é, porém, 

essa uma razüo para que se nHo faça 

a despesa : pois que é exigida pelo 

derrtro publico. 

E a veri a neres«arla 1 

Tem-n-a decretado o Congresso, des-

de a se-slo legislativa do anno pas-

sado. 

Foi, com effeito, destinada a essa 

appIlcaçJo especial a taxa judiciaria 

recem-rreada sobre a importância dos 

feitos propostos no fóro do Estado. 

A arrecadação dessa taxa começou a 

ser feita desde janeiro do corrente 

anno. fleve ter j i produzido quanltm 
talit para habilitar o governo a ir 

rogtlando de realisar o elevado pen-

samento do legislador. 

Oxali possam echoar as nossas pa-

lavras lias regiões do ofOcialIsmo pre-

sidencial e ser acolhlJas alll como 

opportuna lembrança dr um inadiavel 

serviço publico l 

A crise do café 
Um plano officlal em perspectiva 

Sabemos que o governo do Estado tem, 
com muita solicitude, estudado um 
plano cuja rxeruçílo, segundo parece, 
deverá alterar profundamente as con-
dições aetnaes do mercado de café. 

O pensamento capllal desse syste-
ma é fortalecer a posição do ptodu-
ctor paulista, dandu-lbe podero*os at-
ilados, interessados como elle po au-
gmenlo do consumo do café e na sua 
valorlsaç.lo. 

N9o uos parece opporluno dizer 
mais. 

Llmilamo-nos, por hoje, a applaudir 
a dedicada alleuç3o que o governo do 
dr. Tlblrieá eslá e.ons.grauilo ao mais 
Importante probh'ma cconomlro do Es-
tado de SJo Paulo. 

O sr. dr. Cardoso de Almeida re-
rommendou aos dlrectorrs de d« todas 
as lepartições dependentes da Secreta-
ria do Inlerior c Justiça, Inclusive aos 
dos estabelecimentos de ensino, que 
dispensem os respectivos [funcclonar.' s 
do ponto, uos dias em que forem os 
mesmos alistar-sc como eleitores. 

O sr. dr. Cardoso de Almeida, se-
cretario do Inlerior, visitou houtem o 
edillcio oude vai funcclonar o novo 
grupo escolar do Arouche, encontran-
do terminadas as obras do adapluçíto 
que foram feitas no interior do mesino. 

S. exr. requisitou hontem do seu 
eoüega das Obras l'uhllcas|a conslmc 
ç<1o aili de um gaipfio que sirva de 
abrigo aos aluirmos, quando em re-
creio. 

O lllustrc secretario, que nüo tem 
poupado esforços para a constante me-
lhoria da Inslrucç.lo publica no nosso 
Estado, pretendo ainda este me/, inau-
gurar aquclle novo estabelecimento de 
ensino primário, de modo que as res-
pectivas aulas comecem a fuurcloiiar 
regularmente uos primeiros dias de 
julho. 

0 dr. Cardoso de Almeida, secreta-
rio do Interior, declarou ao presidente 
da Camara Municipal de Cunha que 
o $ 1" do art. 20 do decreto 5391, 
de 12 de dMemnro do 1904, dis-
põe que nenhum tnuniciplo poderá ter 
menos do duassecções eleltoraes, qual-
quer que seja o numero do eleitores. 

Os papeis em que solicita 
nalurallsaç.lo Auleclno 

carta de 
Oresle foram 

Já encaminhados ao sr. ministro d( 
Estado dos Negoclos Interiores e da Jr>: 
llça. 

0 dr. secretario do Interior despa-
chou nsslrn os seguintes olbclos e re-
querimentos : 

Da Camara Municipal de Pedreira— 
• A' Direcloria do Serviço Sanllarlo-. 
Do Juiz de Direito de Ouaratlngnelá— 
• A' Ilepartlçüo de Estatística e Archlvo». 
De Angellno Oreste—«Encamliihe-se-. 
De d. Georgina Bastos—«Como requer*. 
De d. Helv Avllff da Veiga—«Aguarde 

legal*. Do d. Maria lulla el< 
"" ~ ' (1. Ameil» tínrrez di Afgodoal, .,. „ 

llarros, Pedro Vaíasro 
tr 

iv», m i » i . u a u i Vieira, d. Elisa 
de Andrade Machado—«Sim, de accõr-
do com o arl. t i da Lei do licença-. 
De Manoel de Almeida—«Sim >. De 
Francisco Modesto do Almeida—«Inde-
ferido". De d. Fellsmina Meria Germa-
no-.Slni«. 

CONGRESSO CONSTITUINTE 

vo Uoiloy, 1'rrelra da llocha, Paula 
Sousa, Almeida Nogueira, Luiz 1'lza, 
Duarte de Azevedo, Siqueira Campos 
e Hodrlgo Leite, e os deputados Anto-
nlo Lobo, Fontes Júnior, Atallha Leo-
nel, Carlos Porto, Carlos de Campos, 
Edgard Fe raz, Piedade, Hrotoro, Itu-
bHo Júnior, Jaguarlbe, Veiga Filho, 
Joaqulia \ugusto, Freitas Valle, Fla-
cquer, Jos.,1 Vicente, Luiz Soares, Ma-
rio Tavares, A. de Gusmüo, Manoel 
Bento, Lui:'. .Mala, Ilerculauo do Frei-
tas e Washiuglou Luiz : 33. 

Votaram contra a emenda os srs. Sfl 
uador Peixoto Gomide e deputado I'll-$ 
nio de Godo): 2. 

Esle resultado causou surpresa. Es-, 
prravam-se 10 a 12 votos em apoio da 
coinpulsoria. ' 

riar-se-á que f. dkcusflo havida b 
nha modillcado 8 a 10 votos no Coi 
gresso f 

Se Isto se deu, é realmente para cau-
sar estranheza. 

Esta questão foi Inteiramente delxad 
pela tjnmmlsslojie.vliflme peioi, " 
r^rtorês poTlfro?— i espmilaueldauil 
oplultto uos membros do Congresso. 

Teve o Congresso hontem uma ses-
s5o cliela. Multa rhotorica, mas tam-
bém multo resultado. 

Entrou em dlscUssSo, primeiramente, 
toda a matéria das emendas á Parte 
III da Constituição, que se inscreve— 
Declinarão de-direitos e garantias. 

A proposta do reforma elimina toda 
essa parte do texto constitucional, ou, 
antes, a synlhet!-a num sóurllgo, que 
faz referencia A ConslltuirUo da Itepu-
bllca. 

O fundamento para essa alteraeito 
parere-iios procedente. E' que o legis-
lador estadual carece do competência 
para deduir os direitos fundamentaes 
do homem e do ridadllo. 

Esla malcrla constltue a base do di-
reito publico pátrio e até do direito 
publico universal. Esrapa, consegiiin-
Irinente, á alçada dos poderes esla-
doaes. 

• • 
Baseado nestas mesmas Idéas, en-
tgou o dr. Fontes Jtinlor uma Inco-

hereiKla no farto de se propor a sup-
pressfto dos sr, números e alliiciuulo 
art. 67, conservaudo-se, entrelautojbo-
mo pouca alterai flo, o principio desie 
artigo, que conuensa tudo o objecto 
eliminado. 

Foi apenas, na o;>luilo do orador, 
uma substltulçíto do methodo anal> ti-
co pelo svnlhetico; mas, em fundo, 
per>tste o mesmo defeito. 

E' iiianilcsla, portanto, a incoheren-
cla do projecto ue reforma. 

Respondeu-lhe o dr. Ilercnlano de 
Freitas. Fez o histórico da declararão 
dia direitos nas diversas Constituições 
dos povos cultos, especialmente ua 
Conslltuiç.lo federal dos Estados Unidos 
e nas Constituições federal e provin-
r.iaes da Argentina. Concluiu que, no 
Brasil, compete essa declaração ao le-
gislador nacional, e náo as legislatu-
ras dos E-dados. 

Todavia, nos lermos em que está 
concebido o uri. 54 da reforma, o pre-
ceito nelle eonsa rrHdn nada mais tj do 
que um solenue (irotesto de adhesAo 
e de solidariedade por parte d» Estado 
em relaçilo ao direito publico funda-
mental da União. 

Exemplos análogos se eticonlram 
noutros bxlos da Constitui'Tio, a co-
meçar pelo do art. 1°. 

—posla em votaçüo, foi approvada 
a reforma, com Iodas as suas cmeuilas 
suppressivas, 

Pnssou-se, em seguida, á Parte IV, 
Disposiijfan i/rraes. 

Veiu'a tribuna o senador dr. Pinto 
Ferraz, que pro'eriu o seu discurso de 
eslréa. 

Ahsteve-se de começar por rxordio 
iudlrecto, agradecendo ao eleitorado, fa-
zendo proflssüo de fé etc. ele. E fez 
bem. Tudo Isto cahlil da moda. O elei-
tor quer factos e nflo uma vá rlicti-
rlca. 

Sustentou o orador, com valentia, a 
emenda snppresslva do ar». 62, e Io, 
isto é, combateu o principio da apo-
senlaçtto roínpulsoria dos magistrados 
maiores de 65 annos. 

No desenvolvimento das suas Idéas. 
apresentou grande cõpla de argumen-
tos históricos dos gre it o'A m-u de to-
dos os paizes, inclusive do Brasil. Men-
cionou, com applauso do Congresso, 
nomes mui notáveis de concidadãos 
nossos, ipir, sexagenarlos, septuage-
nários, ortagenarios, prestaram X pa-
tria assígnalados serviços na magistra-
tura, nn administração, no Pariameu-
to, no magistério, na müicla, nas sc.ien-
cias, nas lettras etc., e, ainda agora, 
via o orador deante de sl a honrar a 
mais alia cadeira do Congresso um 
velho, cujo espirito... 

O SR. Almp.IDS SoGCEla»—Em todo 
o vigor da moridade Intelleetual. 

O ORADOR—,..os moços Invejam... 

0 sn. I lEncuu.NO ni: FWÍITAS—E que; 
quando moço, os velhos Invejavam. 

o oiuoon:—e que é um exrmpli 
vivo e eloqüente contra a doutrina da1 

compulsoila. 
Estas palavras sSo acolhidas com 

ojiplausos geraes o manifestações de 
svinpalhla no conselheiro Duarte do 
Azevedo, que, da sua cadeira presi-
dencial, agradeço coin effusüo. 

Falou, depois, sobre o mesn.. is-
suinpto e no mesmo ocutido o dr. Pe-
reira da Bocha, 

Adduziu argumentos de (ihyslologla JC ^ aô í J prepò^os? 

ta ™ I, I Icf. <-n _-p ,, nl em apoio da siippressüo da aposen 
çlo forçada. 

Nem physlca nem moralniCHle s l o 
os homens egunes ; frl-os a natureza 
Ulo diversos, que é antl-scleiltlflCO 
equlparal-os e submeltel-os á mesma 
hllola, para aqulilhoal-os com o mes-
mo grau de sau.le. 

Passaram-se, porém, os tempos e a 
•estima do negociante para com o fre-

lez nugmeutava a ponto d'' ) i se 
n-lderarcm amigos, trocaado-se con-
"tucias. (J rapaz nada possuía, além 

modesto emprego de que llrava o 
necessário para viver; era, entretanto, 
ecQiiomlco e espert». 

Num liello dia, o veijio conslllulu-o 
I ' 1 ' . <1 

seu sorlo e deu-lhe logo u 
casa, 
' Em ;;0U"0< mezes tudo mudou. 
bom mo:;o eiiibrulboil de tal fôrma 
proteítor, que este, para 11S0 licar sem 
camisa, abandonou o negocio com 

rhelia da 

O 

O principio da invalldez aos 05 an-aL 
nos nSo pode eonitltulr uma regra* 
geral. E' uma excreção na CIRSSO dos 
intellecluaes. N.lo deve, portanto, nes-
ta presumpçlio llclicla, luudar-se uma 
restricçío do direito. 

E depois, se esta prrsumpçSo devi 
prevalecer ua carreira da magistratu-
ra, porque n.to se appllearla tamlwm 
& da administração I Entretanto, nin-
guém aventou ainda a Idéa de se li-
mitar a edadr máxima para a eleglbl-
lidade aos enritos de presidente e s e -
cretários de Estado, de deputado ou 
senador, de vereador. Intendente, pre-
feito etc.! 

Reallsara-se n prophecla do vigário . 
<0 caso de Coynz parece-se com esse. 
. Foi o sr. Leopoldo de Bulhões quem 
jnventou o sr. Xavier de Almeida, que 
•se mostrava nmllo amigo do seu di-
iihelro. 
i E o sr. Bn hões, fomos testemunha, 
experimentava certo garbo quando na 
tua do Ouvidor passava o seu menino 
'intuito.., 

Depois, aconteceu o que se sabe: o 
j t . Xavier resolveu emancipar-se e ao 
ptinlstro da Fazenda coube a sorte do 
negociante... 

ide ser que para muita gente o 
procedimento do sr. Xavier seja de 
uma rorrec.üD ;juast sublime. E'ques-
41o de gosto e de guslUiits et coloriOus 
fiou lUipiitaiidnm. 

Felizmente, porém, ha ainda quem 
pense de maneira diversa. 

DAVID 

Aluda sobre o mesmo assumpto fa-
lou, por ultimo, o dr. Aureliano de 
Gnsmüo. Proferiu um 1 r. ve, mas s u o 
culento discurso. 

Disse t.1o bem, ic iez ralar uma lia-
lerla de apartes posta*' i á sua es-
querda. 

dr. da f.1 

Bocha foi nominal a volacilo. 

"ongresslslas—senadores Pinto Ferra*, ImmedlaçOes desta rapPab 
Paes de Sarros, Bento Bicudo. Gusta-

Fazenda do Murumby 

VALIOSA AGQUISIÇ&O 

CnKiiia du clift cm S. l'u:ilo 
Arha-se desde alguns dias ne>ta ca-

pital o dr. Fonseca Co-ta, importante 
capitalista e industrial de Hio d« Ja-
neiro, que pretende adquirir a antiga 

rumliv, nas 

Sabemõs que a transar. 3o estl as-
xeitlada e será hoje passada tscrlplura 
de compra e venda daquella proprie-
dade pela quantia de K 'i:000|. 

E' Intenção do novo proprietário ini-
ciar naquella fazenda algumas novas 
culturas e dar grande d< e ivulvlmiiit) 
a do chã, que alll se pr d iz desite 
longos aunos o cuja marca . mu t< 
apreciada nesta cidade, embola o sau 
preparo ainda obedeça a melhodos ro-
tineiros. 

Para ai erfeiçoar essa prodncçSo o dr. 
Fonseca Costa tará vir de .Ma'-íio pes-
soal Idôneo, que Incumba da cultura 
•e preparo do chá do .Murumbv, cuja 
marca será devidamente registrada. 

Está ua ordem do dia para hoje a 
ultima parte do projecto de reforma, a 
saber: as—üiiiiotiifies transitórias. 

0 sr. presidente do Eslado, em des-
pacho de houtem com o »r. secretario 
da Fazenda, asslgnou o decreto que 
cr-'a uma collectoria de 1* classe em 
Bauru. , 

Foram acceitas as desistências apre-
sentadas pelos srs. Benedlcto Sytvio 
Borba, do 1" tabelllouato de notas e 
annexos ia comarca de Tleté, o Au-
rélio Machado, do cargo de distribui-
dor. partidor e contador da comarca 
de Iluveravn. 

ü Tbesotiro resgatou mais 1!) apolt-
do empréstimo d.í ISJ7, ua Impor-

alicia 110.10.180)010 Inclusive o. respe-
t ivus iyns . 

Fo! áuélorlsado o dlrector da Facul-
dade de nir-'.to Je S. i'au;> a adnát-
br á matrioula no I ' ann , satisfeitas 

k.eias jceiuliiaitiiüii.e'.. 05 srs. 
inicio de liarros Pimcutel, JoSe Af-

bnso Luzzl, Mario A. IN.Ira Rodrigues, 
Carlos Augusto dr Freihr V.llalvi Ju-
ilor, Herculano Machado Florence 
Francisco Bento de 1'reita. Horta. 

Por decrelo de houtem, foi provido 
o sr. Anuibal Carneiro Glraides na 
serventia vitalícia do otflclo do registro 
^eral de hypothecas e annexos 1I.1 co-
marca de A vare. 

O alferes Jovinlauo Brandão de Oli-
veira foi dispensado do cari-o de aju-
dante do 2o batalhão da força policial 
do Eslado, sendo nomeado "para sub-
ítltuil-o o alferes Salustlauo .-\ntonlo 
de Faria. 

NHo lem fundamento a noticia de 
•pie o dr. pirl-x i'o Campos uMienda 
deixar o exercício do eouimando su-
perior interino da Guar-IaflBpC 
deste Estado. 

O coronel A«drubal do .sasrlmentiv 
ultimamente nomeado para 1 inrman-
dar a 62- brlgadjL de lufanleria, apre-
sentou hontem o Seu pedido de dis-
pensa daquelle rommande, ali ,ar.do 
os muitos alTazeres particulares. 

ConsuS ifalfano 
Tendo recebido os nossos eoliegas da 

Tribuna llnli.ina um telegrarnma de 
Curltyba dlzend) q aili ronstou que 
o rav. Gherardi dei Prlnclpl de -Sa-
vola, cônsul r!e Itália neste Eslado, 
íóra chamado a itoin i, e que seria 
snbsllluido pelo. eav. Taurredl Cast;-
glia, aciual coU'ul naquelle E-tado, 
mandamos Immediatamente o nosso 
repórter á resldfucia do cav. Gherar-
di, afim de saber o que a Inl respeito 
havia de ver^1 Je. 

O nosso represení.-inte expflz a s. 
exc. o motivo de sua visita, e o sr. 
Cônsul respondeu que sabia da noticia 
de sua chamada, por ler lido a Tri-
buna llaliiina, mai que, at-i áquella 
tora, não tinha recebido commuuica-

— — 1'lo^taciai >i» cperie alguma, 
[aeionlll " O nesso representaote per-jimtou en-

l!to a s. exe. se conhecia o motivo 
|M# deu logar a tal chamada, 
f A essa pergunta, o sr. cônsul d isv 
que, ha 5 ou 0 mezr itrás, manifestou 
ao mluislfo do Hio d : Janeiro dcsejoi 

t r S ' -

O.s srs. N. M. Itbtscbilds A Sons, de 
Londres, abriram ante-hontem a suh-
scrlpç.lo do empréstimo de libra» 
SOOO OfX», em titules do juro de ti "|„ 
ao typo de 97, saMo do empréstimo 
de 1903, garanlldo pelas relidas da la-
xa especial de 2 sobre o valor nOI-
cial das mercadorias importadas, pelo 
liquido dos rendimentos das despesas 
de descarga, canatazla o armazena-
gens e de outroí, cohraveis no porto 
do Itlo de Janeiro. 

Esse empréstimo será resgatado por 
mu fundo de amorlisaç.lo accumulado 
de I t|i °|0 ao anuo. 

Os tilulos da nova ciuissAo estilo ten-
do de ágio 1(2 a 1 0|0. 

Notas fluminenses 
Hio, O—1,-905 

0 caso de Goyaz lem sido o mal 
d'ordre do Congresso. Tanto eu Cama-
ra como no Senado, a defesa ei as ar-
rumações dos partidarlos do aclu .l go-
vernador daquello Estado e dos ami-
gos do sr. ministro da Fazenda repe-
Fem-se diariamente e, n5o raro, cm ter 
mos ediiirantes. 

Es«n historia do sr. X .«ier de Al-
meida com o sr. Bulhões faz lembrar 
a que, lia tempo3, ouvimos, narrada 
por Inolvidavel patrício, cuja dlcacidi-
de de espirito era o encanto da> «uas 
palestras. 

Havia, lia muitos annos, uesta rida-
de, um velho negociante, alma genero-
sa c sincera, que começou a reparar 
num rapaz, seu freguez habitual, su-
jeito liem apessAado e loqesz, pontua-
ll«;imo no cumprimento dos pequenos 
compromissos. 

Os modo« do ra|iaz captaram, logo 
atteuçüo e a bondade du ve. o. 
—Está aili, dizia, aos domingos, em 

roda de amigos, a jogar, quem podia 
ser nifu socio, dedico-lhe Inteira con-
Hança, e já me sinto enfrrruja-lote. 
Aquelle rapaz, bem guiado, vai longe, 

—Mas lalvez n*o agraderesse a pro-
trrcAo, e quem salw se <e rebellaria con-
tra o protector, ol iemperava sempre e 
vigário da freguezia, homem conhece-
dor do muudo. 

Pelo Ministério da Justiça foi deco-
rado ao juiz de Direito de Uoturotu, 
no Eslado de S. Paulo, em resposta ao 
seu oflicio de ':5 do .nez passado, que, 
na conformidade do aviso dest" Ministé-
rio, de 8 do mesmo me/, publicado no 
Diário uni-ial d" 10, a disposir&o do 
art. 13 do decreto 11. ::.WJ, de 12 de 
dezembro ultimo, refere-se a 00 dias 
consecutivos o n.lo 00 sessões das com-
mlssões de alislameulo eleitoral. 

de ser lr»n»!erklo para outro cousu-
lado, inas nue p.lo poilU aftirinar se 
;ol essa a causa. 

O representai.lé desla folha fez alu-
da a s. exe. a per^unn seguinte: — 
«Essa chamada lera alguma relaç&o 
com o caso Giovannettl f« 

— «NAo sei, respondeu : mas, se foi 
motivada por esse fado, os meus des-
alTer.los tiveram muita habilidade. • 

A' sabida do nosso repórter, s. exc. 
aluda repetiu :•— «Náo sei de nada, 
nüo tive communiraçüo oHicial; por. 111, 
nesto muudo, tudo e possível». 

Por decreto de hontem, foram con-
cedidos seis mezes de licença, para 
tratamento de sua saúde, ao sr. Anlo-
Mio Lourenço dos Santos, ad.iiinistra-
dor da nie.-a de rendas de Uhatuha. 

Por act.i de houtem, do sr. presi-
dente do Estado, foi expedido novo ti-
tulo declaralorio ao professor aposen-
tado sr. Olympio Catlto, peto qual passa 
o mesmo a perceber o vencimento an-
.íual de 4:65«(hOO. 

(I sr. Armando Madureira foi no-
meado parn substituir a adjunta do 
grupo eseoiar Antônio Paditha, de So-
rocaba, d. Escjlastira de Almeida. 

Pelo sr. dr. secretario do Interior e 
Justiça foram concedidas as seguintes 
licenças : 

lie 00 dias, ao 2° inicial da Dire-
cloria do luteri r Benedlcto Sailes 
Guerra ; de 13 dias, a d. Escolastica 
B. de Almeida, adjunta do grupo es-
colar Aiüohío PudWni, de Sorocaba. 

—VSo ser pagos os vencimentos do 
professor Benedicto « . Vlanna d » , l » 
escola de Caraguatotiiba. 

—A Camara .Monlrtpal da capital 
f .ram solicitadaí providencias no sen-
tido de serem reeuretadas as aulas da 
escola da varzea de Santa Amaro, es-
cola e-la que deverá funccionar com 
qualquer numero de alumnos. 

O governo declarou 4 Camara Mu-
ntetpa! de Atlhaia que opportunamente 
será provida a escola de Campo Largo. 

Foram ronredidos seis meies de li-
cença, em prorogaçAo, ao sr. Augusto 
Chrisliano Gomes, I o tabellilo de no-
tas e annexos da comarca de Dous 

| Lorregos. 

Pão nosso 
de cada dia 

Aqu i estou eu, corno promct t i , 
disposto a oecupar-me hoje de 
eousas femin inas . X'or onde co-
meçar V E ' fácil. A i n d a hon tem, 
li nl l iures que tudo na toilette 
da niul l ier elegante estS sujei to 
ás leis imper iosas da moda—com 
uma excepção única — o perfu-
me. A mu l he r que n ã o tem pre-
di lccção por u m per fume pódc 
ser u m u damu per fumada , mas, 
com certeza, n ã o ó u m a mu lher 
elegante. O olfato nas mu lheres 
6 u m sentido da i m a g i n a ç ã o : 
dali , a qua l i dade do cada perfu-
me a caracterisar o temperamen-
tu de cada qua l pela sua cscolha 
o pelo sou uso. A mu l h e r more-
na, está claro, não p ódc usar o 
mesmo per fume da mu l he r lou-
ra : esla usa per fumes suaves e 
brandos que lhe despertam a 
phantasia e a cngo lp l iam no so-
nho ; áquel la , forçosamente, usa 
perfumes fortes e inebriantes, 
que lhe av iventan i a imag i n a ç ão 
num poderoso sur to de vi«la. 
Evite a gent i l Ic-itora, pois, o 
per fume da moda ; mas não dei-
xe de ler o seu per fume, de pre-
ferencia a todos os outros. A 
imperatr i z J oseph ina gostava 
tanto de musgo , q u e com elle 
per fumava todo o seu boudoir, 
oinqunnto 1. c a duqueza de 
Lnmba l l e n í o podia s u p r o r t a r o 
aroma da violeta. Certo, n ão pó-
dc de ixar de haver u m a explica-
ção psycho-ph.vsiologica p a r u 
tacs canos. Em l i i n , eu penso co-
mo A lphon so Kai r : l i v rem se os 
leitores da mu lher d r mu i tos 
p e r f u m e s . . . 

l iem sei qu<* estão na mo i l a 
os per fumes (<Y et tlor, de I'i-
naud ,e Royal Houbiyant, do per-
fumista deste nome; mas, fran-
camente, n ã o me a n i m o a d izer 
á leitora quo os empregue na 
sua toiletle. 

Ou t ro tanto não d ire i com re-
lação ao colidi: Lianc, exporta-
do para o Bras i l pela casa de A. 
Clavcric, estabelecida no Fau-
bourg Kaint Mart in , n . 234. 

E ' u m a obra p r ima de elegân-
cia, do esthctica e de gosto, que 
se adapta a todas as eoi i formaçoes 
do corpo femin ino , dando-lhe a 
l inha de chic ,«arisie>•. Ha colle-
tes o colletca, mas distir.ga-se: 
uns são elegantes, po rém incom-
mo Jos; ou t ros nem elegantes nem 
commodos . N ão se d ã isso com 
o c.orset Liatie, que, a l fm de im-
p r im i r .10 rume n a i u m l u m fi ilz 
relevo, n ã o embaraça os movi-
mentos do corpo, n ã o contrar ia 
a respiração, não inagòa n car-
ne, podendo a senhora ou senho-
rila que o trouxer fa lar ou can-
tar á vontade, sem" o i n i n imo 
constrangimento . Parece que o 
ideal do corset f em in ino deve 
ser esse. Ah ! como é deselegan-
te 11111 rosto eontra fe i fo ! como 
é f/atich<: u m gesto quo n ã o é 
n a t u r a l ! conto é s/iockvi;/ u m 
esgar qua lquer , dev i do a u m 
desses sof fr imentos ph>sicoa—a 
cintura demas iadamento aperta-
do, por exemplo, n u m péss imo 
to rsct! 

Pois o c>Uctf. Lia 111 veiu re-
mediar tudo: o bus to f em in i no 
fica á von tade o a c intura se 

adelgaea n u m a esbeltcza do fôr-
ma. 

E quan tas de formidades Iiypo-
gastrieas n ã o foram or ig inadas 
pelo uso dos péss imos o l l e t e s ? 
Quantas vict imas n ã o f izeram 
aqneüa.s ant igas e du ras arma-
õc3 de barbatanas , que to>-na-

vam geralmente d i s fo rmes os 
mnis bcllos tailies da plastien 
mu i he r i l V 

Entretanto , qua l que r que sefa 
o vestuár io da m u l l u r , n ão tra-
zendo em baixo, pa ra mo<ieUÜ-o, 
u m bom coileto, perde elle eOm-, 
p letamente o seu va lor csthetico. 

C o m o 110 m u n d o da alta ele-." 
g a i c i a paris iense sn usa ho je o 
vestuário longo, posto que bem 
a jus tado , as costureiras até acon-
s . i h a m que cada totietrn possua 
o seu collete aoropos i t adamente 
confeccionado. 

Quem tiver, porém, o corsct 
Liane fi a rá d ispensado do tal 
t raba lho 011 despesa, porque elle 
se c m f ó r m a f lexivolmente com 
todas as toilettes, po r ma is ex-
quis i ta» que estas forem. 

Posto isto, n ão será fóra de 
propos i to passar em revista ma is 
a l gumas nov idades de toilette fe-
min i na . f o r exemplo : a roda 
das saias deve ser bem étalèe 
em baixo, quer seja redondo o 
vestido, que r seja compr i do 011 
de g r ande cauda, e isto para se 
obter o évas-ment desejado, sem 
que seja preciso l ançar m ã o do 
recurso an t i quado dos arcos de 
baleia 011 de aço, quo nos de-
ram ou t r ' o ra o celebre o enfu-
nado balão. O aspecto geral 
de taes saias deve ser fiou, ína!-
leavel c flexível. 

A saia de baixo a inda vem aju-
da r ao effeito geral , sendo o seu 
compr imen to em h a r m o n i a com 
o d o vest ido. Nos corpos dos 
vest idos é notável a predi lecção 
pelo genero fichu, o u encruzado 
sobre o peito. As manga s são 
bem tu fadas ou entevées nos 
hombros , e é perfe i tamente com-
prehend ida esta f ô rma com a ex-
trema r óda das saias. Mas veja 
a gent i l leitora o q u e é a m o d a : 
trata-se de amp l i a r a r óda das 
saias e de d i m i n u i r o 
men to das mangas , 

N o f im de contas, neste parti-
cular, a senhora Moda teve jui-
zo, po rque nada ma is coms iodo , 
na prat ica da vida, do que ter 
a mu l h e r o ante-braço descober-
to : ficam-lhe os gestos ma is des-
embaraçados e não ha perigo de 
se prender o estofo, ou a renda 
da manga em qualquer parte, 
além de que o braço fica mais 
em evidencia para o adorno daa 
jóias, se a sua dona fôr bella e 
rica. 

On t r a n o v i d a d e : voltoa-se ao 

compri-

uso das meias brancas, leves e 
transparentes, o que, de certo 
modo, n ão ieixa de ser chic. Ain-
da outra : os grandes bri lhantes, 
enfi leirados nos braceletes e nos 
collares, cahiram 0111 desuso, pois 
está mu i to em moda a jo ia leve, 
f inamente artística, de poussière 
de diamanls. 

Sobre o t amanho dos chiipcos, 
ha, t ambém, que d izer a l g uma 
cousa. Debaldo ns 1 'endeuses das 
melhores casas parisienses se es-
forçaram po r min ia tur isar os cha-
pcos : a moda , porém, n ã o pe-
gou. A i nda desta vez, a senhora 
Moda teve j u i zo em desprezar os 
chapeirões e adoptar u m meio 
termo neste complemento femi-
nino. 

Realmente, o cl iapéo reduz ido 
n ão vai bem a todas as physio-
uoinias, e, po r outro lado, o ehu-
péo g rande é inesthetico o bas-
tante i ncommodo . Adoptou-se, 
pois, o chapéo meio termo, c< m 
a aba d im i nu í d a na frente. O 
modelo ma is usado é o chamado 
Wuttiau, com u m a corõaz inha 
de flores em vojta da copa e 
mu i t o inc l inado para debate. No-
te-so que as senhori tas são as 
quo mais o usam. 

Para as pessoas que gostam 
do feitios ma is sérios, ha a inda 
o g m e r o toque, toquei, capelline 
etc. Nos passeios campestres es-
tá em mo la a capelline Charlo/te 
em cassii, nansouk ou bordado 
inglez, a companhando o vest ido 
t ambém de bordado semelhante, 
ou então de pique e l inho . Para 
crianças, 03 feitios suo os usados 
o anno passado : é sempre o ca-
no lier, ma is ou menos guarnoci-
do, a capelline, e o chapéo 1830, 
que deixa descobertos os cabcl-
los 11a frente, ponteados CPI bou-
cles. 

Eis, ma is ou menos, o que tem 
hav ido de nov idade no m u n d o 
dn alta clegancia parisiense, co-
m o a graciosa leitora poderá ve-
rif icar nos ú l t imos n ú m e r o s dos 
jornaes do modas. 

Deste modo , o Commercio ini-
cia hoje a série de suas clironi-
cas elegantes, que periódica, mas 
regularmente , serão pub l icadas 
nc.ita secção, ou cm outra qual-
quer . 

O sr. almirante Juslino da Proeuça, 
rliefe do estado-maior da Armada, re-
cebeu um telegramrnn do conirnandan-
te do cruzador-torpedelro Tijmbira, 
que se ncha 110 Pará, dizendo que, 
por Informaeóes de passageiros do va-
por llniurit'', procedente do Juruá, 
falleceu, a 21 do inez passado, a bordo 
do aviso Tocantins, o capitao-tcneute 

tsriiori iluirnar.les. 
Este olP.ciat era -n-YM-m >...1.. d,, 

Itrasll ua commlsslo uilxta de policia 
do Alto Jurua. 

Í J I C O L A T J I I 

Circulou hontem o boato de ler si-
do assassinado o imperador da Itus-
sia; entretanto, os lelegraminas recebi-
dos nesta capital nüo conflrmara-n tal 
noticia, que feria, tia occa-.íto presen-
te, niais uru tremendo golpe para 
aquelle palz. 

Por decreto de houtem, foi nomeado 
o sr. Clovls Egydio de Sousa Aranha 
par,1, exercer o cargo de depositário 
publico da comarca de Campinas. 

Foram concedidos dous mezes e vin-
te e cinco dias de licença, em proro-
gac.to, para continuar no tratamento 
de'sua saúde, ao sr. Itamiro Cimentei, 
1" tnliellblo de notas e annexos da co-
marca de Santa Hlta do Paraíso. 

C0L0MA PE\AL 
0s drs. Cardoso de Almeida e Mei-

rellcs Keis, secretario da Jusliça e 
ctiele de policia, lrito, em 28 do corren-
te,» Ilha dos Busios, onde será Inslal-
l.ida a Colonla Peual. que começará 
talvez a funccionar no proximo :ncz 
de julho. 

para essa e\i iirsilo serio convidados 
representantes da lmprqps.i diaria des-
ta capital. 

Os negociantes e diversos moradores 
de Serra Negta solicitaram do gover-
no du listado modificação nos ttorarios 
dos trens enlre Amparo <* aquella ci-
dade. 

O Ministério da Industria, VlaçSo c 
Obras Publicai approvou a tabella' pro-
visória de sabidas dos paquetes Sa-
turno, ilriou e Júpiter, da Companhia 
de >javegae.1a Cruzeiro do Sul. 

As sabidas projecladas do Itlo * r S o 
nos dias 5, 15 o 23 de rada mez, to-
cando os vapores alternativamente «-m 
Santos, Paranaguá, S. Francisco, llo-
jfthv. Desterro, Hio Grande do Sul, 
Montevldéo e Iluenos-AIres. Havendo, 
porém, conveniência,farSo escalas ainda 
por outros portos. 

Inauguraram-se tras-ante-honlem os 
tra al o, d.i coistrurçHo JT linha da 
férrea de Antônio Olyutho a Pesquei-
ra, prolongamento da Eslrada de Ferro 
Central de Pernambuco. 

Club Nava l 
No dia 11 do corrente, anniversario 

ila grande batalha do Itiachuelo, rea-
llsar-se-1 o arto do lançamento da pe-
dra fundamental do edilirio que o 
Club Naval vai construir na avenida 
Central, ao qual assistlr.to os srs. pre-
sidente da Republica e secretários de 
Estado, convidados pelos srs. almirante 
Carlos de Noronha e capitão de fra-
gata Adelino Martins, presidente e vice-
presidente daqueda Associação. 

Nessa eeremoula lorar!to varias ban-
das de musica da armada. 

Resenha dos jornaes 
As folhaa de hontem 

'Correio Pau l i s t ano . — A D'Atrl 
occupa-se, no Jornal da Europa, em 
artigo publicado na primeira columna, 
da posição falsa de Belcassé no Ministério 
fraucez, devido a ter-se elle envolvido 
na IndlfaçTio do candidato a presidên-
cia da tte|Mitillca, e refere-se no pro-
nunciamento da imprensa 110 que diz 
respeito á neutralidade da França, at-
tribuludo-lhe egualrnente as questões ' 
que Min surgido sobre esse ponto eutrè 
o Jap.lo e aquelle paiz. Eufronhado 
como está o sr. D'Alri nas cousas da 
política franceza, o Jornal da E tropa 
aualvso, com critério, a ma «iluaçío 
do eutAo ministro, pois já nesta data, 
Deleassé, como se sabe, »e demiltiu do 
Ministério. Eis um trecho dessa inte-
ressante correspondência: 

• As cousas sempre ll.e correram ma-
ravilhosamente. A enlentc franoo-lt^-
Itana, o accòrdo franco-Inglez, as via-
gens do presidente da Itepubllea a Lon-
dres e a Itoma, as visitas dl* quasl to-
dos os soberanos da Europa a Paris, a 
influencia do governo na questüo de 
Crela, sua aur.torldadesobre o Império 
oltomaiio, principalmenlc nas graves 
questões da Armênia 
—Iodos esses successos 1 
terlor da llepublica foram 
los de orgujtio para o sr. Delcaf 
Mas eslava fscrlpto 110 livro da fatali-
dade política que um dia a sua estreita 
havia de obscurecer-se e que as dejj-
sas nuveas do Extremo Oriente proje-
ctariai» sua sombra carregada e Sinis-
tra sobre a fama e sobre a gloria dei-
se homem, que, graças ao suecéss» de 
ua obra duraute esse septenulo, 

ditava ter conquistado o direito 
ctàsao 1I14 Emílio Loubet, 

Urino II li .1 gu ina 
e da Macedonia 

os da polilicáíX-
oram e slo 11Lu— 

Icassé. 

!SSo de 
, Scrc» 
á «iuc-

Extfanha ironia 
desgraça veiu com 

da sorle ! ^ sua 
as prcoccupaçócs 

de indicação do candidato á presidên-
cia da Itepubllea, o qual, Indubilave!-
niente, será o sr. Fallléres, iiresldente 
do Senado.» 

—i)»s(llam, em seguida, os serçfie» 
costumeiras—\otns, Tetei/numnas, Ma-
to do Interior, Fartos diversos e Palcos 

Salões etc. 

• Estado de S . Paulo»—Carla da 
Hio du Flgaro ; a peça reaiejada de 
sempre' . . . .Náo; desla leita, abandonou 
as candidaturas prcsldenrlaes e enve-
redou pelo porto da llaliia a dentro, 
escrevendo sobre as suas obras proje-
cladas. 

Na mesma carta, Flgaro trata da 
Muzamblnbo, e, por lira, para n.lo per-
der o habito, consagra umas quatro 
ou cinco linhas ás. . . candidaturas 
presldeuriaes. 

—Na parte teleuraphlca vem um bom 
serviço acerca da sesslo da Camara dos 
deputados. 

-Seguem-se Jornaes iln llio. Soles* 
infnriiiiiríies, th uuiniclpios, 1'akos e Sar 
lões ele. 

. Fanfulla-—Quatro cobimnas e pie» 
de lelegrammas. Na Crnnaeii, reproduz 
c commenta a noticia que ib rnos so ire, 
os grandes melhoramentos que o ulus-
irti premiu iunt-mli- I .W . JU« Í , 

rapltal. t) contemporâneo acha gt| 
dloso o plano do prefeito c quallilc 
de sonho, mas um sonhoque, dentro de 
pouco Tempo, se converterá em reali-
dade, a i que se nos atligura. Deseja 
antes que se façam outros serviços do 
inenns Importância. Diz o eoliega: 

• Ne cl si fralutenda. Noi vogllamo II 
progresso In tulte le sue foiiue, auclie 
puramente voluttuarie, delia riltá, 111a 
siarao oppositori dl questo progresso 
quando si vuole fare delle prelereiuf 
o datineggiare una parte delia (lopola-
ziene clie paga e sacrosaiitamente ha 
dirillo che le si usino dei riguardi. 

Non dimentichiarnolo. I.a inaggior 
parle dei rionl e abbandonala: le 
strade liou sono la-tricale ; mancano 
gli eci/oltas, manca l iiluminazionfl tprr 
quanto questa sia de conipelenza cx-
Ira-munlclpalei; maura, a diria iu bre-
ve, ogni opera di utllitá indispensablle 
e di coir.odltà Ia plii comune. 

Abbandonlamo quiudi 1 sognl...» 

iíiclía 

Está publicada a mensagem do sr. 
presidente da Repubilra, dirigida ao 
Congresso Nacional, submettendo a 
apreciaçáo do mesmo Congresso as ba-
ses para a lei da llxaçilo da força na-
val para o anuo proximo. 

Companhia l í o ^ a n a 
No Amparo consta que por todo o 

mez de julho serSo iniciados os servi-
ços de protongarr.enlo dos trilhos tia 
Estrada de Ferro Mogyana até a cida-
de de Socrorro. 

Entretanto, diz-se que a directorfa 
daquella estrada, tenriona adiara con-
strueçüo dos prolonganientos por lhe 
parecer desacerta do emittir novos ca-
pitaes para construir estradas de fer-
ros cujo rendimento será negativo, po-
dendo comprometter as rendas da Com-
panhia, cora p r e j ^ o d.os actíojnsUs. 

• D i a n o Popu l a r —Atire a primeira 
pagina com • Xotas de Piti-o.du Xavier 
de Carvalho. De>sa correspondência 
desi. 'amos o seguinte lr:rllo, que nSo 
deixa de ser interessante como infor-
marão : 1 

.0 partido socialista francez esta 
atravessando urna crise dilllcil— terrí-
vel, mesmo, podemos aecresreutar 1 

li tudo isso porque t Por causa do 
exaggero de linguagem do ex-profes-
sor Gustavo llervé, membro do conc-
ilio riiiector do partido, uue ultima-
menle pronunciou um discurso cm 
que naviaas seguintes aflirniaçíles ; 

«Somos trrternacionalislas, mas ln-
teruacioualislas antipatriotas. Nilo te-
mos amor pátrio, nem sabemos o qu» 
vem a ser a honra nacional. As pátrias 
rCuars n.lo silo para nos como mtea, 
mas Ignóbeis madrastas, que detesta-
mos. a superioridade política do re-
eiii.cn francez actual sobre o reglmea' 
imperial aliemlo t.to pequena, por 
causa d.i semelhança da r.anlsaçlo 
economica e social dos dous paizes 
que ros e perfellamente iudlITerente 
ser fraucez, ou ser allemílo. 

• Em lodo o caso, estamos decididos, 
110 departamento de Vonne, a respon-
der á ordem de niobilfsaçAo pela gréi 
re. geral dos reservistas e, em seguida, 
pela i rreiçilo. 

• Se i- necessário arriscara nossa vh 
da, so 1. arriscaremos quando se iralar 
da revoluçáo social: as guerras civis 
silo as únicas guerras em que os po-
VOÍ tèm alguma cousa a ganhar. Mas, 
par » a defesa das patrias actuaes, n.lo 
daremos nem uma • >tta do nosso san-
gue, tit.fi um centímetro quadrado de 
nossa pelle. • 

—De resto, noticias c lelfgramma» 
em barda. 

Platéa-—Nos F.ehos, trata do Inci-
dem- que se deu em Santos e que 03 
leitores ja couberem pela noticia dada 
em nosso numero de hontem. 

— Na secçSo llontem e Hoje, orcupa« 
se com a iíb a que ie»c o sr. Nllo Pe-« 
canha, presidente do Estado do Rio j 
de convocar um congresso para unilU 
caçío das leis processui e4. 

.Já e tempo, diz o collega, dos E « 
tados pensarem seriamente na vida) 
collrctiva, no futuro nacional, na or-
dem da federação, «em preoecupa 
regionalistas qiie ta concorrem para 
retardar a marcha do nosso progreaso.i 

— Se< ĵerri-se as restantes senç̂ Vea 
componentes da roziulia da foiba. 

• Tr ibuna Ital iana»—Traz om ar-
tigo liem lançado de Carl» Parlagrero 
solire exlrad.ceSo, referindo-se multo 
de relanee aos últimos aronteetmeatos 
em que se acha envolvida a colonla 
Italiana. 

—Teteirnmmi, Cronar.it, Arte e ar5 
luli ele. completam o numero. 

•Avan t i l—Ed I no»tri deporlaUt 
•'• o titulo do artigo inicial da 'oill 
sob o ponto de vista de sua doutid 

—Insere m i s um artigo ncr lpU< 
portu/uez—.4 sociedade actual, de U 
A. Vlilela. 

—O resto rompfle-se de 
de outras secções. 



m i m VmOJH»>—Mrrfra tale-
Mico em pagina o mala e, fogo em 
•Ida, um artigo intitulado Caminho 
reryalho. 
-Jocosa secçao dos Jornaei da ma-

Jt. .ãL.*..», 

( —Casos dioersos, Palcos e Sitiai, Ser-
e/jo religioso etc.—eis o resto. 

• r o lUa N o v a — l ) o Rio-ni lognr 
de sempre. Vem depois mu artigo do 
dr. Numa do Valle, denominado Piu 
veritatc, ácérca do facto do governo 
Mo listado ter resolvido contratar otil-
Islaes exlrangelros para Inslructores dos 
nossos corpos policiaes. 0 artlr.ullsla, 
entre outras cousas, diz o seguinte : 

» . Parece que S. Paulo é encarado co-
mo sendo um Eslado independente e 
rival dos demais e da União, de modp 
a pór em perigo a pa*. e a Integridade 
dos vizinhos, desde que augmcnte ou 
aperfelefle a ,sua força policial. 
' Isto sobre ser pueril é ridículo, visto 
como iodo o passado e toda a historia 
deste prospero e opulento departamen-
t o brasileiro è um attestadn ahuu-
danle do grau elevado de nosso pa-
triotismo e um penhor Inllludivel de 
que S. Paulo, em elrcumstannla algu-
ma, se collocará em antagonismo coin 
o t'1'iilo, 011 com os demais Estados. 

Antes de sermos paulistas, somos 
brasileiros." 

—Continuarão d'O Poder de, nisieu ilo 
Sul do fírasií. 

' — Coploso serviço telegraphiro e as 
peccf.es do costume, distribuídas com 
arte uo corpo da loiha. 

. »Voz Publ ica*—Xa 3a coluinua pu-
blica a nona caria de uma serie, di-
rigida ao dr. Pinheiro Machado, sub-
scripia por Plioma. 

—Noticias do inlerior do listado e 
do Extraugelro. 

Foram rcmeltUos honlem 4 Secre 
tiria do Interior os papeis do con-
curso leito pelo sr. Antenor .Nascimen-
to, para exercer o ollicio de 2° laliel-
liilo de notas c annexcs da comarca 
de S. José dos Campos, e para o qual 
foi approvado. 

Fez honlem prova-escripla, no Trl-
liunal de Justiça, o sr. Sebastião Sam-
paio, ijue pretende exercpr a advocacia 
na comarca de Limeira. Hoje, fara pro-
va oral. 

São examlnadores os srs. drs. Amé-
rico Pinheiro e Prado e Ueuedic.lo Ito-
tlm Júnior. 

Avenida Rangel Pestana 
Satiemos que o sr. prefeito, com o 

Intuito de melhorar a arborisaçüo e 
facilitar o eseoameuto das aguas da 
avenida Itangel 1'eslana, no trecho 
comprelicndido entre a varzea do (/ar-
mo e a Eslaçllo do Norte, pretende 
snhmHter á approvaçao da Gamara o 
projecto das obras a serem feitas nessa 
avenida e que consistem no ahahula-
mento de lodo o calçamento da avenida, 
nn construceUo de passeios de O me-
tros de largura, arborlsados com qua-
tro fileiras de arvores de cada lado, e 
no assentamento de uma linha dupla 
de Iwndcs com postes centra es. 

E"as obras estilo orçadas cm pouco 
mais de iOOiOOOíüüO. 

TELE0RAMMAS 
H v r v l f o e m | K « l u l <1 ' 0 C O M M E H C I O D B W . l o I M I I . O 

Acha-se enfermo o coronel Argeml-
ro Sampaio, commandante da lorça 
publica : por esse motivo, confcrenciou 
nonlem com o dr. che.e de pol.cia 
sobre o expediente do cominaudo da 
brigada o ajudante de ordens tenente 
Pedro Itibelro. 

Vistoria 
I"r i requerida ao dr. João Baptlsta 

de Sousa, 1° delegado, pelo sr. Gui-
lherme Cinrlo uma vistoria nos pré-
dios 1M, 20 e 22 da travessa do Mer-
cado. por ler um desses prédios sido 
damnilicado com o desabamento de 
um barracilo da l.iijlil. slluado nos 
fundos da Policia Central. 

Korall» linmP«J*u I <.r ne co. 
Amaury Fonseca e José Francisco de 
Assis. 

0 M-. secretario da Agricultura com-
municou ao dr. Aruoiplio de Azevedo, 
rresidente da Camura Municipal de 
Lon-in, que já foi avisado de ter sido 
embarcado na Europa, no vapor Tijii-
r<i, o gado de raça constante da en-

"íommcnda feila cm ollicio de 30 de 
jíueiro ultimo, sendo enlregu', porém, 
o mesmo gado aos seus destinatários, 
depois de ligurar na exposição e>ta-
doat a rcallsar-se a í! de juliio pró-
ximo. 

Os srs. Boaventura de Assis A Fi-
lho transferiram o seu estabelecimento 
de moda", fazendas e armarinho, da 
ma Hire.ta, i l , para a mesma rua n . 
fã-A. 

Para a senhora pobre que precisa 
de auxilio para retirar-se de S. Paulo, 

ijecebe:vos de um anonvnio a dadiva 
de i$000. 

M A L A D Õ R I O 
Da liazela ile Xolicias transcrevemos 

• ns seguintes considerações sobie a re-
- tirada do sr. Delcassé ílo gabinete lran-
cez : 

«O grande faelo da politea Interna-
cional < a retirada do sr. Delcassé, que 
vai a«sim deixar de ser ministro doÇ 
Kegoclos Exlrangelros da França. 

Isso nilo alterará em nada á situa-
. çlto da Gramle Republica, senão talvez 

para bem. 
i O sr. Helcassé foi um ministro nota-

, vei. Assignalou a sua passagem pela 
pasta dos Negoclos Exlrangelros fazen-
do. entre outras eousa«, o accôrdo an 
plo-francez. Massuccedeu-lheuma cou-
sa muito natural: como fez parte do 

' Minlslerio Waldeck-Rousseau, passou 
no Ministério Coinbes e veiu ali; o Mi-
nistério Houvler. trna l io longa per-
manência no poder acabou por con-
veneel-o de que era um homem neces-
sário. Perdeu a noção da solidariedade 
ministerial. Mais de uma vez praticou 
certos aclos de grande Importância, 
sem communical-os nem ao menos aos 
seus colltvas. Na Camarn, Interpella-
do, dava respostas evasivas, abrlgau-
do-se |ior Irás da discreçüo necessarla 
aos negoclos diplomáticos, discreção 
necessaria, mas limitada. Por lim, cre-
fccndo em orgi.l io, já não fazia discur-
so algum cm que não emprehendesse 
a enumeração dos seus próprios c extra-
ordinários serviços. 

Natura'mente,' uma tal altitude não 
podia deixar de irritar contra ellc os 
n jrvos de quasi todos os seus eolle-
gas. Assim, era o ministro mais ata-
cado, com extrema veliemencla, por 
todos os partidos. Havia, para isso, 
alem da autipathia polilica, a autipa-
thia pessoal, que a sua presuinpçSo 
despertava. 

lia pouco mais de um mez, quando 
elle pediu a demissão pela primeira 
vez, quiz fazer um .bonilo> e provar 
que era um homem Insubstituível. 
Nessa occasllto, assanhado o jornalis-
mo allemilo, a sua sahida poderia pa 
recer dcairosa para a França: diriam 
talvez que ella cedera ás imposições 
da Allemauha. Passado, porém, esse 
momento critico, n.lo bavla mais ra 
zão para a permanência do sr. Delcas-
sé, que, ao conlrarlo, era um obstá-
culo a qualquer accúrdo. 

Mas alada: entre as duas orientações 
no meio das quaes se debate a políti-
ca internacional a das soluções pa-
cificas e a das soluções liellieosas elle 
nunca se decidiu de todo, de um 
modo posilivo e constante. E' certo 
que .'ez a alliança anglo-franceza ; mas 
Jogo, por uma picuinha tola, compro-
pietteu-a em parte, nSo a ommuni-
Müdo a Allemanha. GarantiaIntençõe; 
pacificas, mas f»vorecen quanto poude 
a Rússia, deiiando que a esquadra do 
almirante Rodjestrernky violasse es-
candalosamente a neutralidade dis 
•f i las francezas. 

B f Assim, a sua sahida ê um lieneflcio 
par» a Franca, prrmitte-lhe mais la-
ellmente resolver o caso de Marrocos 
i «pagar os justos resentímentos do 

INTERIOR 
'Mea t i ng • 

SANTOS, 7 

Heallsa-se, domingo proximo, um 
meetimj de apoio ao Club Naval pa-
ra a Irasladaçüo dos restos dos al-
miruntes Saldanha da Gama « Bar-
roso. 

Já foi escolhida uma oommfsslo da 
imprensa, composta dos directores dos 
jornaes daqui e dos representantes do 
Estado de SIto Paulo, 1'Ialéa, Folha So-
va c Commereh rir Silo Paulo. 

fio mesmo dia haverá urna maliuce 
dançante a bordo do Tâniandaré. 

('«lista que uo meelinij falara o dr. 
Martlm Fiauclsco. 

O caso G iovanne t t i 

RIO, 7 

O Suiiremo Tribunal negou a exlra-
dlcçílo do jornalista ilalinno Giovaiuiet-
II, coucedendo-lhe o liabeas-corpus re-
querido, pelos votos dos ministros 1*1-
lielro de Almeida, Joáo Pedro, Espirito 
Santo, Piza e Almeida, Audrú Caval-
canti, .Murliuho c Lúcio de Mendonça. 

O Tribunal entendeu nSo serem suf-
nrlentes os documentos justificativos 
da extradicç&o e requisitou esclareci-
mentts completos do governo italiano, 
por inlerinedlo do nos^o governo. 

O dr. Oliveira Rilieiro iuiidamentou 
seu voto, concedendo solluraimmedia-
la ao sr. Glovaunelli. 

O único volo contrario foi o do mi-
nistro Piiidaiiyba de .Mattos, que negou 
provimento. 

A dccisSo do Tribunal foi acolhida 
com grrat sympathia. 

Po l ic ia i t a l i ana 

RIO, 7 

O depulado Irineu Machado falará 
brevemente no expediente d'- uma das 
sessões da Camara denunciando a pre-
sença da potlclà italiana,que está agin-
do e exerAudo jurlsdicçáo em terri-
tório brasileiro. 

Viajantes 
RIO, 7 

Partiram no noeturno para nhi o sr. 
Vitallauo Rotelllnl, redacior do Fan-
futla, o negociante desta praça sr. José 
Caldas e o sr. Uaptisla Cardoso, func-
clonarlo federal. 

Congresso Nacional 
RIO, 7 

Senado. 
Nn hora do expediente, foram lidos 

os parceeres das respectivas commls-
sões favoráveis á licença pedida pelo 
senador Paes de Carvalho e á relevaçSo 
da preseripflo do recebimento das con-
gruus em que Incorreu o bispo de Goyaz. 

1'assaudo-se á ordem do dia e verill-
cando-se a falta de numero para as vo-
tações, foi levantada a scssSo. 

—Camara. 
No expediente, foi lido um requeri-

mento do sr. Telles Menezes, prapondo-
se para construir uma linha teiegraphi-
ca na listado de Alagoas. 

O sr. Barbosa Lima pede em segui-
da a palavra e diz que desiste de 
apresentar argumentos em defesa dos 
militares, por e tar satisfeito com as 
explicações dadas pelo sr. Garcia Pi-
res. 

Nn ordem do dia, foi rejeitado o re-
querimento apresentado pelo depulado 
Barbosa Lima sobre os desterrados do 
Acre, havendo apenas um volo a favor, 
o do sr. Ttiomaz Cavalcanti. 

Posto em votarlto o projeclo de am-
llistia do deputado Moreira da Silva, 
houve a|ienas <V5 votos contra, fal-
tando, portanto, numero lepal para a 
votação, que foi adiada. 

Foi encerrada a discussUo da maté-
ria restante da ordem do dia, levan-
tando-se a sessão. 

Escr ivão dispensado 

RIO, 7 

Foi disdensado o eserivíto da Coile-
ctoria de Síio Paulo, sr. João Haplista 
Magno de Carvalho, sendo nomeado para 
sulistituí-o o sr. Hicardo Meudes Gon-
çalves. 

O Eon j am:n Constaut . mo, 7 
O navio-eseola Bi-njuniik Canslanl 

partiu de Barbados jiar.i Ncwport. 

A i nda o caso G-iovanotti 

RIO, 7 

. Ç> debales havidos na sessSo do Su-
premo Tribunal Federal para julga-
mento do haheas roíims impelrado i 
favor do sr. Olovanctti estiveram lu-
leressantissimos. 

O ministro Pindahyha de Maitos, re-
lator, fundamentou o seu voto contra, 
pelo faclo de ser necessário que o gover» 
uo do Brasil lenha sciencla completa 
c documentada do delicio de que é 
accusado o supplicanle, para conceder 
a extradleçHo pedida pelo governo da 

.Italia. 
O sr. Lúcio de Mendonça respondeu 

ao ministro relator estriiiando-se nas 
argumentações precedentemente apre-
sentadas e habilmente sustentadas pelo 
dr. Irineu Machado, aftlrmaudo o di-
reito da intervenção judiciaria nos ca-
sos de extradieç&o. 

A laçou o menosprezo do governo 
Italiano, que n.lo obedeceu ao tratado 
de exlradlcçâo Urinado com o Iirasll, 
limiloiido-.se a citar artigos do Código 
sem enviar crtpia da sentença condem 
natoria. 

O sr. l.ucio de Mendonça é de opi-
nião que sito necessários "os documen-
tos que provem a culpa! I idade do pa 
elcnt-, e nos lermos do pedido conce-
de o liabeas-corpux, até que cheguem 
os documentos. 

O sr. Pindahyha de Mallos replicou 
fracamente. 

O sr. Oliveira Ribeiro, fiuidanenlan-
do o seu volo, apro'. rilou os seus co-
nhecimentos do ambiente do jornalis-
mo paulistano e fez brilhante expo-i-
ç"io de Direito, a propos.lo da sobera-
nia nacional. 

O orador deplorou a facilidade com 
que süo feilas concessões deslo.cnero, 
sem reir.çSo alguma de reciprocidade, 
e simplesmente pela intimidação das 
nações nials fortes. 

liiz que o poder judiciário pôde in-
tervir em toda e qualquer questão re-
gulada por tratado», bascaudo-se na 
íettra da CinslltuIçSo. 

Pelos motivos expostos, o sr. Olivei-
ra Itibelro votou pela soltura iirimcdia-
ta do paciente. 

O sr. Piza e Almeida nccelton os fun-
damentos apresentados pelo ministro 
Lúcio de Mendonça. 

O sr. Epitacio Pessúa, cpi poucas 
palavras, explicou-se, amenisando a 
sltuaçüo em que se collocau a lejaçáo 
italiana. 

Em seguida, provocou-se a votação, 
cujo resultado damos em oulro tele-
gramma. 

Oospaclioa 

RIO, 7 
No despacho havido e'ure 

da Guerra e o sr. presidente ^ Vn-pu-
Iilica, foram assignados decretos de 
transferen-ias no exercito e de con-
cessão de medalhas a vários militares. 

NSo se realisou o despacho entre o 
ministro da Marinha e o sr. Rodrigues 
Alves, havendo apenas uma confe-
rência. 

N a Camara 

RIO, 7 

0 deputado Barbosa Lima, no dis-
curso que pronunciou no expediente 
da Camara em resposta ao sr. Garcia 
Pires, declarou nSo ser verdade que 
tenclone revolucionar o palz, aflirmou 
que n,lo aconselhou a revoluçlto, mas 
que os maus governos, surdos ás opi-
niões e cegos ás advertências, condu-
zem à revolução, e que os patriotas 
devem advertir os governantes, pedir 
providencias, afim de evitar as crises. 

Tratou ainda da vaecina obrigatoria, 
citando varias opiniões a respeito. 

O sr. Rodolplio PaixSo respondeu ao 
discurso do sr. Garcia Per»s na parle 
em ' ue açeusa o§ militares. 

O sr. Caaslano do Xfasoimsnta 

RIO, 7 

Chegou boje a esta capital o depu-
tado rlo-grandcusesr. Casslano do Nasci-
mento, qin foi recebido por limume-
ros amigos o admiradores, sendo mul-
to cumprimentado. 

O sr. Casslano do Nascimento nlto 
compareceu á sessão da Camara. 

• .Nanti lus-

HI0, 7 

Um grupo do colaboradores da Vic 
de Espnlta, que se publica nessa capi-
tal, olfereccrá um pic-nic aos olllciaes 
do navio hespunhol Xaiitilus, actual-
menle nes'e porto. 

0 ministro da llospauha tomará par-
te no picuic. 

Agradecimento 

RIO. 7 

A bancada haitiana do Congresso fe-
deral foi hoje, Incorporada, ao Cadete 
agradecer ao sr. presidente da Repu-
blica a assiguatiira do decreto que au-
ctorlsa a coiistrucç.to do porlo da Bahia. 

Repres*nta ;£3 

RIO, 7 

O dr. J. J. Seabra, ministro do In-
lerior, dec aruu m sr. liarão do Rio 
tlrauco, ministro do Exterior, ser im-
possível ao Brasil representar-ss uo 
Congresso Internacional Sporlivo que 
se reunirá na Bélgica, por falia de 
verba. 

Conselhos de guerra 

mo, 7 
1'uuccioiiaram ambos os conselhos de 

guerra a que respondem os implicado, 
no levante militar de novembro do 
anuo passado. 

Mov imen to do porto 

RIO, 7 

Entradas. 
Entraram boje neste porto os se-

guintes vapores : 
Tliamcs, de Buenos-AIrcs ; Eiperan-

(a, de Estância; 7.ira, de Olas^ow, e 
Tamar, de Anluerpla. 

Sabidas: 
I.et Alpes, para Marselha; llai/uie Ma-

roim,para Porlo Alegre: Pinlu, paraS. 
Joãoda Barra; Planei Mai s, para Santos; 
Empress, para Buenos-Aires, e Can-
nimj, para Santos. 

«Reintegração. 

RIO, 7 

O Diário Offlcial publicará amanlil 
as razíVs da reintegração do escrlptu-
rarlo da al andega de Santos, Carlos 
da Co-ta Cunha, rcbabilitando-o com-
plclaniente. 

EXTERIOR 
Hzcnrsionistas nllemStes 

LISBOA, 7 

Numerosos excursionistas allemães 
que se acham de passagem nesta capi-
tal passeavam hoje de manhã pela ave-
nida da Liberdade, quando delles se 
npnroximou a carruagem real condu-
zindo el-rei d. Carlos, que foi por elles 
cnthusiasllcamente manifestado. 

Enfermo 

LISBOA, 7 

Acha-se enferu.ô o conhecido empre-
sário theatral Sousa Bastos. 

• P i c-n i c 

LISBOA, 7 

A colouia alleniã residente na cidade 
do Porlo festejou o casamonlo do Kron-
priuz da Allemanha, dando um pic-
utr e um banquete realisado uo Palaclo 
de Crvstnl. 

Attentxdo 

PETERSBURGO, 7 
O governr* «l»c«»<»nlí» o t>«aU> Uo ftl-

tentado contra o tsnr Nicolau II, lu a'.o 
este propalado por um jornal de Nova-
Vork. 

O Slwo, tratando do assumplo, diz 
que o general Trepoll, governador mi 
litar de Petersburgo, estabeleceu uma 
^c^ladeila dictadnra policia], fazendo 
agentes especiaes e de sua absoluta 
coiitlauça vigiarem os proprlos mem-
bros do* Ministério russo. 

Massacre desmentido 

BERLIM, 7 

Foi desmentida a noticia transmllti-
da de Capetown dizendo que os liot-
tentoles surprehenderam o quartel-ge-
neral allemüo na Damoralandia, mas-
sacrando a guamlçao que ali! se achava. 

Separação da Suécia e Noruega 

COPEXHAGUE, 7 

Noticias procedenles de Clirisl.a lia, 
transmlttldas ao Xalim<il-Tidni<lr. d -
zem ser inevitável a separação da Sué-
cia e Noruega. 

AccrescenUim essas noticias que, den-
tro de uma semana, o Slnr/knrj procla-
mará a decadeiirla da dynaslia sueca c 
o deslhrouameuto do rei O -car, porque 
este, recusando promulgar a lei s tire 
as representações consulares da Norue-
ga, violou a Constituição de 17 de maio 
de l« t i . 

o StorlhOiq, na mesma occasllto, pro-
clamará a Republica federativa na No-
ruega. 

Protesto 

LONDRES. 7 
Os jornaes financeiros desla capital 

publicam uma carta do secretario da 
Tlie Rio Harbonr Compamj, protestando 
contra o empréstimo coiltrahido pelo 
•governo do Brasil e destinado as obras 
do porlo do Illo de Janeiro, lembran-
do o missivista que o mmile do Slorli 
Errhautje prometteu, no caso do Hrasil 
etfectuar novos emprestimos, tomar na 
devida consideração o pedido ila llar-
bnur Compamj, de obler uma compen-
sação pela tomada de posse das ol ras 
feitas por cila na Ilha das Cobras. 

Conferencia 
WASHINGTON, 7 

O sr. ltoosevelt, presidente da Re-
publica, confcrenciou hoje com o em-
baixador italiano. 

O rei Affonso X I I I 

LONDRES, 7 
O rei Alfonso XIII deixará esta ca-

pital sabbado, JO do corrente, pela ma-
nhã. 

S i e c i a o Noruega 

LONDRES, 7 
O rei Oscar da Suécia protestou 

contra a altitude uo governo da No-
ruega. 

O S(nrlltin<i recebeu a mensagem em 
que o rei pede a sua coadjuvaeão para 
a escolha do priucipe da famiiia Bcr-
nadotte para occupar o lUrono da No-
ruega. 

Suécia e Noruega 

CIIIUST/ANLA, 7 

O Slorlhinq, em sessão de hoje, ado-
ptou a resolução que confere ao Con-
selho de ministros as altribuições do 
governo competentes ao rei e decla-
reu dissolvida a unilo com a Suécia. 

Afiirma-se que o rei Oscar declinou 
da sua soberania na Noruega. 

r u g a frustrada 

MADRID, 7 ~ 

O anarehista Arlal, que ha lempo 
altentou contra a vida do ex ministro 
Maura, procurou fugir da prisão em que 
se acha, em Ceuta, sendo presei.tido 
pelo guarda, que fez fogo, ferindo-o 
gravemente. 

Vis i ta 

LONDRES, 7 

O rei Affonso XIII, acompanhado do 
príncipe de Galles e do duque de Port-
land visitou Guildhall onde chegou ás 
11 horas e 4'i minutos da manhã, sen-
do muito aeciamado. 

O soberano hespanhol foi recebido 
pelo lord maire, que lhe apresentou 
uma mensagem dos habitantes de Lon-
dres e que está encerrada numa caixa 
de ouro. 

Sua majestade agradeeen em poucas 
palavras • fita dlstitjc.ão que acabava 

receber, reallundo-M em seguida 
um Jteoquete. 

0 rei Adorno, o príncipe de Galles 
• grão duque de portland regressaram 
ao palaclo ás 3 • lü da tarde. „ 

E m v iagem 

LISBOA, 7 

A rainha Maria Pl» seguiu para Pa-
ris, comparecendo ao seu embarque os 
membros da família real, do ministé-
rio, altos funcclonarlos, ofílclac», o ge-
neraes de terra e mar. 

Momentos depois, seguiram para Clh-
tra ós soberanos porluguezes acompa-
nhados dos seus llllios. 

A cidade eslava engalanada. rece-
bendo suas majestades brilhante maul-
festaçlto popular. 

Algumas orlauças oITereceram raml-
llietes de llores á rainha d. Amélia. 

A família real habitará por Ires roc. 
zes o palaclo da Pena 

El-rei d. Carlos parle amanhã para 
Arvayolos, aonde vai assistir exercícios 
de tropas do exercito. 

Emxirestimo 

LONDRES, 7 

A segunda parte do ompresllmo dçí-
tliiado ás obras do porlo do Rio ttc 
Janeiro foi renllsada satisfactoríauiente. 

A opera >Horridanoz> 

BUENOS AIRES, 7 

A empresa do tbeatro Opira, desta 
capital, declarou ser de todo impossí-
vel cantar-se a opera llurridatvtr. do 
maestro argentino Arluro Beruti, vis-
to o compromisso tomado anterior-
mente de levar á scena cinco obras 
novas e por se achar enierinos diver-
sos primeiros artistas, devido á esta-
çSo Invcrnosa. 

Anareh i s t a preso 

NÁPOLES, 7 

Foi preso nesla cidade o anarehista^ | 
hespanhol Ferraz,e que é o auc.lor do 
atlcntado conlra o rei AHonso, cm Pa-
ris. 

O anarehista Ferraz foi enconlrado 
na estrada de Pompela disfarçado eril 
musico amhijlanle iocnndo realejo. 

Car l i na l a tos 

ROMA, 7 

S. Santidade o papa Pio X recusa-so 
a crear simultaneamente um cardeal 
brasileiro e outro argentino, por poder 
existir apenas um cardeal na America 
lallna. 

Espera-se que o soberano pontífice 
modifique a sua resolução. 

A i nda a Suéc ia e Noruega 

LONDRES,.7 

0 rei Oscar da Suécia acreltou a re-
solução do Storlliiirj, approvando a se-
paração da Noruega, devendo o prín-
cipe da Casa Hernadolte occupar o 
tlirouo da Noruega. 

Prol i ib ição 

LONDRES, 7 
Telegraphain de Clirlsliaira para o 

Uailu-Xeus dizendo que o governo da 
Noruega prohlliai a entrada de vasos 
de guerra suecos nos portos uoruegue-
zes, sem prévia auclorlsaçílo. 

Subst i tu içSo de diplomatas 

PARIS, 7 
Em consequencia da demissão do 

sr. Delcassé, ministro do Exterior, cor-
re que serão substituídos o embaixa-
dor ria França em Berlim e o da Al-
lemanha nesta capital. 

EM TBES LINHAS 
Comia que o poeta das Ondas trou-

xe, em sua recente visita a S. Paulo, 

importante missão política. 

• * 
Membros da eolonla Italiana de 8. 

Paulo se esforçam pela remoção do sr. 
cav. Ghcrardo Pio dei Prlnclpl dl Savola. • 

* • 
No começo da organtsaelto da folha 

cathollca, occormi grave illvergeticla, 

causando a retirada do um sócio. 
a> • • 

0 governo francez permiltiu fossem 

conlratados olllciaes franceses parn a 

tuslrueçno da policia de S. Paulo. * 
. * * 

Corro com Insistência que uma follia 
da tarde será vendida a um grupo que 
pleiteia uma candidatura presidencial. 

Foi Indeferido o requerimento do es-
tudante de preparatórios Luiz Augusto 
da Gama Cerquclra, pedindo fosse 
adinitlido a nova chamada de exame 
de latim, allegando não ter podido, por 
doente, comparecer A segunda chamada. 

As obras dos portos de Recife e Be-
lém ser.ão resolvidas pelo sr. ministro 
das Obras Publicas, ate princípios de 
julho proximo. 

O dr. Ilelim, dircclor do l.toiid Bra-
sileiro, dirigiu um ollicio ao sr, dr. 
tulliões de Carvalho, dircclor do Bauco 

da Republica, dando minuciosas Infor-
mações ácérca do valor ucluat da com-
panhia. Segundo essas informações, o 
valor ii superior no das propostas apre-
sentadas para a compra do mesmo 
IJouil. 

Tratando da crcaçâo de linhas nuxl-
llarcs, calcula o dr. Bctiin Importar 
esse serviço em cérca de l.(UC:)0J$ 09. 

Conferencia sobre a lavoura 
O sr. Lucas do Prado eifectuará no 

domingo proximo, em Rllielrlo Prelo, 
tuna conferencia sobre a situação netual 
da lavoura do café, a convite dos srs. 
dr. Joaquim Macedo ülltdicourt, J. 
Manoel Mendes, José Ferraz de Carva-
lho e Eliseu de. Campos Pinto. 

S. s. pretende propôr a elevação do 
café a in$'JU0 por 10 kllos, preço mí-
nimo no primeiro momento; a rcduc-
ç.ão de nossa divida exlerua a menos 
de metade pela slmp>s natureza do 
ptnno, podendo ser paga integralmen-
te de um anuo para outro. 

Proporá também a libertarão do jugo 
do canil Io, occupando-se da circula-
ção da moeda inetallica, da estabili-
dade da fortuna publica c particular, 
da allraceão do capital extraugelro c 
da (mpratícabilidade dos empréstimos 
externos. 

A Repartição de Estatística e Ar 
chlvo do Estado vai ser iustallada 
nos baixos do prédio da praça João 
Mendes cm que fuucciona a BiliiioUie 
ca Publica. 

Novoi embaixadoras 

PAUIS, 7 

Fala-se nos nomes dos srs. Pauli 
Cambou e Cam lio Barrére para a 
embaixadas da França em Londres e 
Roma. 

Representações 

BLENOS AI1IES, 7 

Os liabltanles do territorlo das Mis-
sões dirigiram ao governo varias r©-
prcsenlações pedindo a conlInuaçUo 
das obras de coustrucção da eslrada de 
ferro de S. Tbomé. " . 

P.U8SIÂ E JAPtót 
Vapores rnTJS03 em M a n i l l a 

WASHINGTON', 7 

A' vista do silencio do governo rus-
so, parece que o governo dos Esladtfs 
I n idos mandará internar, boje, uo 
porto de Muiiitia os vasos de guerra 
russos da esquadra do Ualtico, que 
aIIi se rulugiaram depois da batalha 
naval. 

A paz 

PETEUSBLRGO, 7 ' 

Em conseqüência da resolução do 
Conselho de ministros reunido hon-
tem uo T-arkoeselo, o governo teie-
grapliou lioio aos embaixadores da 
Hussia em \Vashlngton e Paris, dizen-
do que deseja conhecer das condições 
para a paz exigidas pelo Japão. 

Foi rezada honlem, na Sé Calhedral, 
a missa de requirm por alma dc mon-
senhor João Uaptisla Scalahrini, fun-
dador e superior da CongregaçSo de 
S. Carlos. 

A esse aclo religioso, celebrado polo 
sr. bispo diocesano, compareceram re-
presentantes do clero regular e secu-
lar e de varias irmandades religiosas. 

A ' g a r r a f a s . . 

Luiz Varhado vive, ha luulto, mari-
talmente com Juliana Ferreira, resi-
dindo ambos na casa n. 08 da rua Uii-
gadelro GalvSo. 

O rrtf.1,1 tio imnrbM... pretos lllltltt, 
porém, de quando ein vez, as suas ri-
xas, na maior parte das vezes nasci-
das do ciuine. 

Honlem, Juliana, quando lavava rou-
pa em um tanque, mi surprebendida 
com a entrada brusca de seu amasio, 
que, zangado por qualquer motivo, 
melten-se a de-compol-a, sendo relri-
buido ua gentileza. Em dado momen-
to, Lilz arremessou-llie unia garrafa, 
que alcançou a perna e pé direito, fe-
riudo-os. ' 

O casal dc pombos, depois disso, foi 
arrullar ua gaiola do posto policial da 
Consolação, 

Vão ser excluídos da brigada poli-
cial os soldados do icgimenlo de ca-
\aliaria Pedro MoJcna c Anloulo de 
Lima. 

Condições p.vra a paz 

LONDRES, 7 
As condições agora exigidas pelo Ja-

pão são mullo mais onerosas que as 
impostas á Rússia após o desastre do 
exercito soli as ordens de Kuropatkl-
ne, ua batalha de Mul.den. 

Assim, acliialinenle, exige o Japão: 
que a-Uns ia devolva á China toda a 
provlnciif da Mauilchurla; reconheci-
irienlo do prolectorado japonez na 
réo; a poss? definitiva de Porlo Ar-
tliur pelo Japão, sob nomeação de unia 
administração niixta em que entrem 
representantes de tndas as potências 
européas e dos Eslados-l uidos do Nor-
(<•; a entrega da entrada dc ferro trans-
luandchurlaiia, V o comproiulsso da 
Rússia não ter esquadras suas 110 
Oriente. 

Além dessas humilhantes exlgenelas 
para a grande vencida e como se n!\# 
iiastassem, pesam mais ainda, como 
condições para a celebração da paz, a 
posse por parle do Japão das iüias 
SaUbalinas e a colos-aí Indemulsaçilo 
de 3 mil milhões de francos. 

lia casa n. da rua do Riacliuelo 
desnppareceii ha 15 dias o menor Cân-
dido Caetano Ferraz, de cõr preta. 
Ouando o menor se ausentou de caía, 
vestia calça de xadrez e camisa de 
tlanella. 

Ma t r i c u l a d e n e g o c i a n t e s 

Durante o mez de maio lindo, má-
trlcularam-se 11a Junla Commerciai os 
negociantes : 

Raymundo Lenci, socio solidário da 
firma Gustavo l.eiici A- Filho, \dolpho 
Jacques, da lirma A. Jacques & Comp.; 
José Marltuelll, da lirma Fralelll Mar-
tiuelli A Comp. 

Ao ajudante ad-line do procurador 
da Republica, em Buqulra, no Estado 
d>S. Paulo, ilec.arou o sr. mlulslroda 
Justiça, em resposta á segunda consul-
ta do seu ollicio, que, por aviso ao pre-
sidente da commissão de alistamento, 
em Uelio Horizonte, datado de 8 do 
mez passado, publicado no Diário Offi-
cial de JG, rol declarado que devem 
ser ronlados fio dias consecutivos des-
de 1 de abril, dafa da liistallação 
dos trabalhos das commlssões de alis-
tamento, até sua terminação, e nSo 00 
sessões. No caso oecorreute, entretanto, 
de accõrdo com a norma estabelecida 
[10 telegramma-circular, de 28 de mar-
ço ultimo, abstém-se esh Ministério de 
emittir oplnilo, uma vez que ao poder 
competente cabe conhecer, opporturia-
mente, de qualquer Irregularidade qi;e 

JiSja sido eommettlda na organtsacão 
e processo das comnilssões de alista-
mento. 

Foram naturalisados brasileiros os 
subditos italiano Nicolau Messlna, al-
lemão Emeld Wallls, e turco Salva-
dor Maunder. 

C A B A COLOMBO 

Tem sido muito visitada a Civnita-
ria Colombo por compradores do bom 
e barato; realmente, os preços por que 
aquella casa vende os artigos, que são 
de primeira qualidade, anima a fazer 
acquisiçSo delles, até mesmo pelos que 
não tenham dos mesmos necessidade 
immediata. 

Foi concedido rrequalur á nomeação 
do sr. Ângelo Mariauo de Elia para o 
cargo dr cônsul da Republica Argenti-
na nesta capital. 

O Diário Offieial publicará hoje um 
edilal pondo cm concurso o oflicio de 
escrivão de paz do dlstricto de Yalll-
11 lios, comarca de Campinas. 

O sr. chefe do Irafego da Estrada de 
Ferro Sorocabaua coinmunica-nos que 
os Itens Pl e 1*2 circulam diariamente 
entre S. Paulo e Uaurú, cessando o per-
noitar em Agudos. 

c M n a s a g r i e o l a s 

ITATISTIC.A SKI.NIMCATIVA 

Escrevem-nos da Sociedade Paulista 
de Aiirieultnra: 

—No anuo dc 1903 o Eslailo de Sao 
Paulo importou machinas para a la-
voura, 110 valor oftlclnl de t.l!'0:7G7s. 
No aitno lindo de I90i, importou qtia-
si o dobro, 110 valor de 2 2U7:3H?. 

Ela um dado estatístico assás inte-
ressinle e q ic bem attesta o 1105S0 
progresso agrícola. 

Para feslejar o casamento do Kron-
prinz, o ministro da Allemanha, sr. vou 
Treuller, deu anlc-liontem um grande 
binquele no edlficio da Legaç.ão, ein 
Pelropolls. 

Tomaram parle nesse banquete, 
além dos prlnc.ipaes representantes da 
eolonla allemü daqui e de Petropolis, 
os srs. barão do Itio Branco, priucipe 
de Cariatl, Engen Kuczlnsky, fíomicio 
da Gama, Attilio Serra, serretarto ita-
liano; Pedro Mullcr, ehanceller d i le-
gação aliernS; frei Ambroslo, guardião 
dos Iranclscnnos, e o pnslur Gelsler. 

P r e í a i t v i r a 

Solicitou-se do sr. dr. sccrelario da 
Agricultura nltenda á Indicação 11. 
07 do sr. J. Amarante, sobre a col-
locação de alguns coinbustores de gaz 
na rua Luiz Gama, a partir do largo 
do Camlmcy até á ponte que alravr'S-
sa aquella rua. 

—Renielteram-se á IHrectorta de fi-
bras, para dar parecer, as propostas 
apresentadas pelos srs. engenheiro João 
Baptlsta Monteiro, Luiz César do Ama-
ral Gama, Geraldo Pacheco Jordão e 
Júlio Michele, hoje abertas em concor-
rência publica, para n execução de 
um grupo de calçamentos. 

—Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

6:ioj$393, a Ruplinel Fferrara, pelo 
alargamenlo dos passeios da rua do 
Arouche, descontando se S de cau-
clto; 
' t: 12fl9<J00, á Llr/hl A Power, pelo 
transporte de paralleleplpedos da rua 
da Consolação para o llippodromo, 
em setembro do «tino pa-sado ; 

«500801)11, a Alfredo B>mardo Leite, 
em restituição, que cauelonoii para 
garantir a conservação das obras de 
calçamento da rua dos Appenlnos, en-
tre a rua Vergueiro e o Hospital Opti-
laIml"o ; 

fW,i»KX>, a Annibal Machado, pelo 
apaniiamenlo dos .lelistes da Camara 
Municipal, 110 mez findo, conforme re-
qoisicSo da presldenela ; 

—3WSOOO, a José Puccl, pela illoml-
nação do I.ageado, pos Ires últimos 
mezes, 

parado, o dr. ]uli de Direito encerras 
• leasto. 

—No dl» 18 de maio, Impellido ne). 
vento que soprou rijo, abateu-se um, 
parte do muro que fecha um quiut.i 
da Vllla Nova. " 

0 facto deu-se na occaslão em nu* 
o movimento do novo era grande, em 
virtude das corridas in> hlpodroifio « Kr multo pouco nlto foi vlctlma iu l la 

nllln que passava lia oocaslão. 

• a n t a K i t * do Passa Quatro-
Festejou hontem o seu anniversarlo 
nnlallclo a evma. sra. d. Clollldo Pn|. 
ma de Sousa, esposa do sr. Ezequlel 
Pereira de Sousa, nogoclanto ness» 
praça. 

—Com s. exmn. família, esláemsin 
lmporlanle fazenda, ne.sso município 
o sr. Adolpho Melchert. 

—Está passando melhor da enfer-
midade que a accommellera a cxma. 
sra. d. hlvlra Cruz, esposa do sr. ca-
pitão Manoel João da Cruz, pharnin. 
centlco nessa cidade. 
, Fazemos votos pelo seu completo 

restabelecimento. 
-Alistaram-se eleitores (183 pcssdas. 
—Estão nessa cidade, em go.so dc 

ferias escritores, os srs. Francisco Mei-
rclles dos Santos, tercelranuista de te. 
rcllo, Jo.ão Carvalhaes" e Carlos Cnl». 
nese, grnduandos em Pbarmacla. 

-Suicidou-se á navalha, nn fazrui 
• SauFAuna-, desse município, 110 dii 
20 de maio proximo passado, o jlatin-
110 Miguel Roberto. O Infelií contava 
72 annos de ednde e ha selo annoi 
que sollria do rheumattsmo. 

—Está nessa cidade o sr. dr. Julio 
Osa r Pereira Cardoso. 

—Regressou, 110 dia I* desle mez, da 
Italia, o sr. Domingos Delia Maglora, 
antigo negocUnle dessa praça. 

—Na noite de I para 2 do corrente 
a temperatura ao ar livre desceu ne.,$a 
cidade, a 1 graus acima de*zero. 

Consta que rahiu forte geada ein di-
versos pontos do município. 

Soccorro—Alistaram-se eleitores t i j 
pes silas. 

—Seguiu para Serra Negra o sr. ma. 
jor Forlunato Januario de Vasconcel-
los, delegado de policia desta cidade, 

—Seguiu tombem para o Amparo o 
sr. major Frauclsro Antonlo PaiiMno. 

-Acha-se enfermo o sr. Argeu Es-
peridlão, ad' ogado. 

—Na noite dc 1 para 2 de junbo, a 
casa dos srs. Santos Sc Irmãos foi vl 
clima de audaciosos gatunos que dalll 
sublralilram a escrivaninha que con-
tinha lodo o dinheiro e documentos. 

O sr. maior delegado de policia lo-
go que soniie do occorrido compareceu 
ao local, abrindo rigoroso Inquérito. 

A mesa com as favelas completa-
mente csphoecladas foi eneonlrada na 
egreja do Itosarlo, em conslriicção, 
com os papeis e documenlos deixados 
todos pelos ladrões. 

Em dinheiro levaram t:l00f mais ou 
menos, 1«0( em praias velhas e nus 
IUOI de sellos, deulre clles um de :.oj 
e um de I5|. 

P i rac icaba-Do Jornal: 
• 0 sr. dr. Coriolano Ferraz do Ama-

ral, distineto medico aqui residente, 
pede-nos que declaremos não la er 
elle mais parte do direclorío político 
governisla desla «idade. 

Com esta declaração lica liem con-
firmada 11 noticia quo demos ha tem-
pos de ler-se dissolvido aquelle dirc-
clorio.-

—A Camara Municipal em sessão do 
hontem, dedgnou o dia S dc julho 
proximo para se proceder a eleição 
de um veieador, á vaga aberla pelo 
fallecimeuio do dr. Adolpho Nardy. 

R i o Cflaro—Da llalln, para onde 
foi lia mezes a passeio, regressou o sr. 
Ilcllo Uonzonl, filho do considerado 
commerclanle em Sanla Gertrudes, sr, 
Murlauo Monzoul. 

—Regressou hontem de Amparo, 
para onde voltará nestes dias com 
sua cxma. família, o sr. Frederico dç 
Godov. 

Amparo—Achnm-se nesla cidade, 
em visita a pessoas de sua família, o 
sr. José de Campos Pinto c suá irml. 
filhos do coronel Elvscu do Campo,' 
Pinto, de ItilieirSo Preto. 

—Está em festas o lar do sr. Jos< 
MlliUo de Paula pelo nascimento de 
mais um robusto lllhlnhn. 

— Acha-se enfermo o dr. Theodoro 
Koller, engenheiro chefe da secçãò 
eleelrica dó Banco Industrial Amp.i-
rcnsc. 

Campinas—O sr. Rodolplio Proro-
pio de Assunineão tem a ventura dp 
pos^uij uma lilbinha de nome Zciia, 
nascida lia dias. 

—As commls»ies de legislação e de 
finanças vão dizer a respeito de uma 
indicação do dr, Araújo Mascarenlias, 
apresentada em sessão da Camara, 
hontem, para que sejam permitlldos 
os espcctaculos tauromachicos, me-
diante licença de (OOtcOu ein cada dia 
de funcçlo publica. 

—A direciona da companhia de bon-
des resolveu dor passagem gratuita em 
^eus carr<« no presidente da conimis-
slo executiva c ao engenheiro encar-
regado das obras prelimluares no loral 
d» Exposição regional, 113 Guanabara. 

—Seguin ante-bonlem para Coimo-
polis, pelo Irem das •'! horas da lardc, 
o dr. delegado dc policia, acohipanlia-
do do continandar.le da força publica, 
escrivão e 10 praças, alim de expulsar 
um bando de ciganos, composto de 
cérca de .".0 pessôas, que nIII tem feito 
correrins ile Ioda u cspecie, alarmando 
a população. 

B e l i m do DoscalvaSo—Alistaram-
se eleitores 132 pcssõas. 

—Reallsa-se no dia 10 do Iluenle a 
eleição para o preenchimento da vaus 
aberta ua Camara Municipal, pela re-
nuncia do sr. capitão José (Juirlno R.-
beiro. 

E' candidato do dlrectorlo governis-
la o sr. capitão Fellrlauo de Saün 
Cunha, commerclanle nessa cidade. 

—Está restabelecida da grave enfer-
midade que durante algum tempo a 
rrleve ao leito, a cxma. srn. d. Ger-
trudes de Toledo Costa, esposa do sr. 
capitão João Nunes da Cosia. 

Santos—Estréou hontem, 110 tliea-
Iro (Inarany, a companhia Eduardo 
Vtctorlno com a /.«Vflo ernet, de Pi-
nheiro Chagas. 

-Acha-se ligeiramente enfermo o sr. 
Manoel Vieira Coelho, escrivão da po-
licia. 

—Diz o Diário: 
• Corria iioulem como cerlo que o 

sr. dr. Antenor Mouia .solicitaria u-.ua 
demissão do cargo dc delegado de po-
licia. imr entender-se exaiitoiado na 
questão da autópsia do cabo da lorta-
leza.• 

—Acham-se hospedados no Pji 
llalneario, os sr-..: W. Braaslad, Josn 
Mario Junqueira Netlo, Nelson Jun-
queira Netto, Vlctorluo Kasano, e ai 
cxmas. sras. dd. Adelaide Saraiva, • 
Escolastlca de Souza Aranha. 

—Náo lemo3 recebido o nosso colle-
ga O Jornal, 

Araras -Está nessa cidade o Mos-
trado sr. dr. Vital Brnsil Mineiro d» 
Campanha. 

-Transferiu sua residencla para a 
rua Tlradeute-, esquina da rua Albi-
no Cardoso, e-talieicrendo lambem alli 
o seu colleglo, o professar sr. Cire 
Aroül. 

—Acha-se nesla cidade o sr. Ilenlo 
de Lacerda, importante fazendeiro cm 
Torrlnhas. 

—Da Tribuna do Poro: 
.Reallsaram-se domingo as festivi-

dades do arbur-dmj e da commeino-
raçfio da li.sUilação do grupo escolar 
de Araras. 

Ao meio-dia, sahlrau do edlficio do 
grupo escolar todos os nlumnos • 
alumnas eneorporados, precedidos 
banda musical Cartas Gon.es, percor-
rendo diversas ruas da cidade, devl-
dameute enüettada» de arcos de l"»n-
bús. 

Cada menina levava nma muda pa-
ra plantar e cada menino um Instru-
mento para planla-lo. 

Na escola de trat.albadores rurae» 
• Senador Lacerda Tranco •, foi levuu-
tsdo um pavilhão, onde multas 
lias esperavam a etiegsda do prestuo 
infantil. . 

Começou a exccucSo do progr»- ™* 
pela marcha Emitiu Mario, eaotada li" 

Iodos os aliimi 
lucilo que fazl 

Km seguida 
nei Jiistlnimio 
nresldetile dn 
presidia a fisl 
so cliele c con 
vares, depulnd 
riu, com appb< 

Orou em set 
llnho, eslrelnn 
rendo sobre vi 

Recebeu poli 
tões de Iodos 

Continuou ei 
1I0 pro. lamina 
meros : 

A propósito 1 
aluinuo Allierl 

Saudarão—a 
lilla Silva. 

lllJIKHU IIS II 
nos. 

Marc',a ranh 
Houve grandi 

slstir 11 essas s 
A's duas e 11 

grupo escolar, 
num pnteo I11I1 
de verdura. 

Em seguida, 
fnlou dr. Vil 
depois n pnlnvi 
que I-1011 cm 1 

lie tudo o pri 
rara fracnlade, 
visita ila. llores. 
nnsilca ^or tod 
nlfeslaiiics. 

Produziu effc 
dn ás senhoras 
les para premi 

S José doi 
Abrab.to >la Sil 
te da Silva abr 
negocio- á rua 
baixos do Hotel 

—Contratou ( 
rlln A z r.i Feri 
Ueiiedieto olavi 

—oniiita-feln 
sou--" nedn cli 
11 ia! do sr. Ilcn 
Le i t e Júnior c 
Frnndsca Ir au 
sr. capitão Olyi 
tos, ver ador d 

Serviram de 
noivo, o dr. F 
motor p ibllco 1 
da noivo, o sr. 

— 0 -r. tenen 
carenl.i.s, residi 
se dedicando á 

No cs"riptori( 
posta grande qi 
parados, de hei 
paru a b celage 

—O -r. juiz i 
sa coirnrea des 
rente 1 ara ser 
ordinária do Ti 
renle anuo. 

Jau-i:eiro—i 
ilo corrente par 
Ias do Dlvlnc 
qune- - festeiro 
ines Vieira, 

—i'oi enconlr 
do corrente, 110 
propriedade da 
Castilho, o ino 
Martins. 

A auMorldadc 
do facto. 

—Por Inlciali 
organlsou-se ter 
do, ues'a cidad 
Ia em regosijo 
naval ja| oneza. 

JEorucatti — 
Francisco Jos.- I 
le dos srs. Barr 
dantes ne-ta ca 

—O sr. José l 
ro< tem a venl 
uma fi l.inha. 

— No dia 1° 
pilsiual o meu 
nrli-ta »r. Pedn 

—N'j dia V d 
nessa c -iaile o 
pllsta SassO con 
lio. 

paranymphars 
vil ccniõ no rei 
Saiitaiucia e Pei 

— lleaüsou-se 
solenuidade e fo 
a posse da novt 
niamente rleita, 
Ji>,''i •ntiiense, se: 
Evangelista Òom 
José Mu ria de 
Viceule Viguatl, 
!>• Gonçalves Sin 
lio d.- Almeida, 
llabello. 

—Tem estado 
leito, o sr. João 
banda musical • 

—o sr. Roque 
contratou o seu 
Uhorita Áurea 
sr. major Appoli 
sobriiiua da exr, 
de A i r.uiila Lasa 

—O sr. Francl 
so contratou o 
senliorlta Amélia 
sr. capitão Theo; 

— lambem o 
Contratou o seu . 
nhorla Maria II! 
lha do sr. capltã 
miTe-. 

Dlogy das Cl 
dente—Revés II u-
cia 11 feda do er 
Mar ..no, rcallsad 
renle, na egreja 

Não if.ra uma 
i lia que ealiiu n 
podia-se dizer qn 
ra o seu complet 

11 templo acha 
ornamentado, sei 
pelo tiuliil armad 
i;u m. 

As S horas da 
Com romuiuiilião 
horni a inissa so 
pelo revnio. mot 
Cohiquanlo o lei 
um pouro brusco 
(uormi! concorrei 

A' tarde estavi 
stis formosas tari 
tudo parece vleej 
te prova de liou 
beus. Ninguém d 
que anlfs bavla 

A s á horas, er 
cia dc povo que 
egreja e 110 largo 

'trinta minutos 
Clssão, que otiedi 
nerario ' Ruas Se 
Caetíuto. Jo-e Boi 

Apresentava u 
liranle a grande 1 
lias que. a frente, 
«mpimliavam lia 
audor era carregi 
filas da nossa iik 

Ap'is a entrada 
ton o leilão em 
Cslando muito inl 

Esta festa deis 
•Hnbranç» e pcis 
aos e .rações da p 
rain. 

—Acliam-se en' 
sr. João Negrão, 
Isp- : . de Pbirmi 
«•"iih• ritas Marian 
Bun<»r. Comprb 

—Também esli 
fi o de ferias, o 
t" iia. primeiro ai 
wontlmlogia. 

—Terniinou o 
deste município c 
Serae». 

—Começou no 
» noiena do lin 
«Uja íe.-!a será 11c 
«os r's annos pro 

—Consta-nos qi 
«Pai vai dar o h 
Amields á nova • 
"Ibéria , erto da e 
dfs-.. n „d0 0 J ( i e 

ttOfyaiia. , 

K ibe i r l o Pre1 
• inl -•-i.íprno al 
"dosa família d< 
Moura. 

—o sr. J0S0 Ga 
KOiijue no quar 
"'iiilejpal, ofereci 
•ribui.los aos pobi 
Anton o, 13 kl tos 

A exma. sra. d 
Vi"->a do sr. maj 

CbN, illumfnaçlo d» rua Volun-
tarloi da Patrla, 110 mM lindo j 

180*000, a Pasclioal Tambaseo. pelo 
aluguel do eatabulo onde funeclona o 
Hospital Voterluarlo, correspondente 
ao mez lindo; 

301000, a Bylngton & C„ pelo oan-
eerlo de uma mactiina de eterover da 
Secretaria Geral. , ^ 

—Accusou-ie ao sr. dr. chefe de po-
lida o recebimento de duas remessas 
de autos do mullas, por Infraeção do 
leis e posturas munlclpaes, acompa-
nhados da Importanr.la total de lloo». 

—SollCItou-se do sr. dr. secretario da 
Agricultura a remoção, para o novo 
alinhamento das guias, do comliuslor 
de gaz da rua de Snulo Amaro, esqul-
ua da avenida Paulista. 

—Communlcoii-se ao sr. dr. dlreetor 
da Repartição de Águas e Exgotlos 
que podem ser levantados os calça-
mentos dns ruas Palmeiras e da Fa-
brica, para ligaçlto do exgoltos. 

—Requerimentos despachados: 
De Garcia Nogueira A (1., pedindo per-

missão para vender fogos dc salão; Pe-
dro nouelll, pedindo transferencia de 
licença, e Pedro llerreros. pedindo li-
cença' para ambulante—Ao Thcsouro, 
para os devidos tlns ; 

de José Euseblo da Cunha, Artliur 
O. Leai v e André Olel, sobre obras; 
Carlos Maria da Itoe.ha, José Dias de 
Pinho, Ramont Maconel, Miguel Murzo 
o F. Boracho. pedindo approvaçao de 
planla—A' Dlrectoria dc Obras, para 
os devidos fins; 

de Biagglno ChieUl, Casalie A Vital, 
Emílio dei Glorni, José de Almeida 
Castro c Raphael Rosa, pedindo licen-
ça para vender fogos de salão, e III-
uuel Pescoma, pedindo approvaçao de 
leltrelro—Sim, em termos; 

de João Alberti, pedindo licença pa-
ra abrir uma qullanda—Sim; 

de Antonlo dc Sousa ltelleza, pedin-
do prazo—Deferido. 

—Acham-se npprovndasda DIrectorla 
do Obras, á rua do Commerolo, 10, as 
plantas apresentadas pelos sr«. Ângelo 
Conte e Antonlo Fellx Sarafana. 

—Dave comparecer á mesma reparti-
çSo, para esclarecimentos, o sr. Pas-
clioal Caloinaro. 

—Vai ser pedida ao sr. dr. secrela-
rlo da Agricultura a collocaçao dc 
coinbnstores de gaz na rua I). Anua 
Nery. 

—Pela turma ordiuarla de trabalha-
dores da Camara vai ser feita a lim-
peza do largo do Coração de Jesus. 

—0 sr. prelello mandou Intimar, 
por edital hoje publicado, o sr. liaphacl 
Peliegrtni a extinguir os formigueiros 
existentes em seu terreno, sob pena 
de multa de 20(. 

Marinha franceza 
Devia ler zarpado ante-bonlem de 

Montevidéu com destino ao lt:o de Ja-
neiro o couraçado Duplei.e, capilanea 
da divisão naval franceza do Allanll-
co Sul. 

E' commandante dessa divisão o 
conlra-almiranle l.a Peyreyre. 

O Duplelc, que custou á França 
<J.)2. :tjl libras, foi lançado ao mar em 
Rochefort uo anuo de 1!W0. Tem tres 
hellces, quatro chaminés, dous mas-
tros e quatro torres. E' lodo de aço 
embonado. Mede 130 metros de coni-
primento, 17,3 de iiorca e rala 7.3. O 
seu deslocamento é de 7.733 toneladas. 
A sua capacidade carlwnlfera é de 800 
a 1.200 toneladas, dando 8.000 milhas 
a 10 nós e 1.0'M a 21 nos. 

Possue Ires machinas dc tres eylln-
dros de expansão cada uma e vinte e 
quatro caldeiras. 

Como armamento, tem ollo canbõcs 
de seis pollegadas, qualro de Ires c 
nove pollegadas, dez de tres libras e 
dous tubos lança-torpedos. 

—Ainda 11111'outro navio de guerra 
francez, o cruzador Catinal, Irá ao 
Illo, devendo chegar 110 dia 11 do cor-
rente. 

O Catinal vem de DaUar e como 
navio capilanea da divisão naval do 
Pacifico, traz a sen bordo o respectivo 
commnndante, capitão dc mnre guer-
ra ilautcfornltle. 

Cüld ullielat cuticlllulu attl o anltga 
commandante, que regressou á França, 
a bordo do cruzador Proltl, navlo-
chcfe na estação passada. 

O Catinal demorar-se-á no Itio ab; o 
dia 14, partindo nessa dia para M011-
tevldéo, onde permaneceiá dc 17 a ia 
do corrente. 

Da capital uruguaya Irá a Buenos-
Aires, sahiudo dalii "a 23 para Yalpa-
raiso, Callto e Panamá. 

A 23 de oulubro, chegará a Tahlll, 
11a Oceania. 

liste cruzador é do typo do Prolet. 
Foi construído em Gravillc o lauçado 
ao mar em I8M. 

São as seguintes as suas dimensões: 
comprimento, 10S melros; bocca, 13,5; 
calado, 0,7; deslocamento, 4.063 tone-
ladas; força das macliiua--, 8.000 ea-
vallos vapor, com a velocidade de 18 
milhas por liorn em liragem natural e 
b.OOli ravuHos com 20 milhas em tira-
gem fonadii. 

O casco é de aço emlKiuado c o con-
vés protegido por uma couraça de 
uma a tres pollegadas. 

As carvoeiras são de 3CS toneladas 
Tem dous mastros, duas cl.anlnci e 
duas hellces, sendo as macblnas em 
numero de duas, de Irljilice expansão. 
A cqulpagcm é de 381 lion.cns. 

O navio possue dous tubos lança-
torpedos e aperfeiçoada artilharia. 

O sr. João Plmentel residente á rua 
Gomes Cardlm queixou-se hoirteui á 
tarde ao sr. capitão José 1'irmino, 6" 
sulidelegado do Braz, de que desappa-
reçeu de sua casa a menor de 18 an-
ota de edade, orpbau de pae o mãe, 
de nome Mariana. 

Foi remetlldo ao dr. chefe dc poli-
cia o Inquérito instaurado pelo sr. dr. 
2" delegado, contra Antonlo Gomes 
Cautar.no, accusado de ter ferido, ua 
tarde de 21 de mnlo, no cortume do 
Matadouro, o seu companheiro Domin-
gos Manzillo, facto por nós noticiado já. 

H H l T O M | f f t 

Guarda Nacional 
Noticiamos honlem a provável mu-

dança do quartel-general do commau-
do superior da Guarda Nacional para 
um espaçoso edlficio situado na zona 
central, e hoje podemos accresceutar 
que o respectivo proprietário, que é 
um distineto offlcial dessa miüela, (or-
nara etlecttvo o oITerccImcnto gracio-
so lello ha tempos do respectivo cdl-
Qclo. 

—O sr. lenente-coronel dr. Evarlslo 
ila Veigs, ctiefe do corpo de saúde da 
Guarda Nacional desle Estado, vai or-
gantsar a escala dos cirurgiões que 
deverão servir nos Juntas de saúde 
ipic se tiverem dc reunir nesla capl-

—F.slá commlsslonndo para a orga-
nlsação gradaliva e InspeceSo geral 
das bandas de musica das diversas 
brigadas de-da capital o maestro major 
João Pedro Gomes Cardim. 

—Reune-se hoje, ás duas horas da 
larde, na secretaria geral, a junta me-
dica que tem de Inspecctonar o tenen-
te Leopoldo Augusto Schmldt, do Ia" 
batalhão de InfanUria. 

Do Rio de Janeiro participam-nos os 
srs. I1 rales, Magalhães A C. terem 
estabelecido, á rua Ttieopbll» Oitoni. 
n. 3», uma casa do commlssões de 
cife e mais gêneros do paiz. 

Ç b m I m • • « u l t o l a 

A iroupt, que trabalhava no Poly-
tktama, panou hontem para o Casiino. 
lendo ildo reduzida a orehfslra por 
falta de aocommodaçao nesla casa de 
espectaculo. O programma, uo emlan-
to, n lo sotrreu alteração alguma, pois 
continuaram a ligurar nelle os mei-
mos artistas que se oxhllilram no Po-
lylluama, a contento geral dos habi-
tais. , , 

—Para hoje, funeçao variada e at-
Irahcnle. 

1 ' o l y l . l i e n m n 

Deve ejlrcar-se, neste thealro, ama-
nha. a Companhia de operas e opere-
las Italianas, do sr. Vitale, com a pe-
ça l.a bella addormenlalu. 

A Companhia traz um excellente 
elenco e variado repertorlo. 

C « n a . > a n l i i a U o r t « i | U o r i » 

Como noticiámos, a Companhia Por-
tugueza do sr. Eduardo Vlctorluo de-
via ler-se estreado hontem em Santos 
com os peças Remorsos de Avinthdo e 
Uce&a cruel. 

A Compauhia dará naquella cidade 
alguns espcctaculos o virá, depois, a 
esla capllnl, onde se reallsará a sim 
prcmicre 110 theatro SanVAnna, 

Corrida do toarei 
Prepara-so para domingo proximo 

uma corrida de touros, em beneficio da 
Socieda.de Portugueza de Beueflcencla. 
O programma para esla diversão é 
mullo attrahcnle, tendo havido o má-
ximo cuidado na escolha do gado, que 
se espera será forte e apropriada 
a lida. Adelino Raposo, o festejado rn-
vallclro. lidará dous louros porlugue-
zes, e Carrílto, a só», uni dosanlmaeí. 

Tem sido grande a procura de bi-
lhete»; estando vendidos quasl todos 
os camarotes. 

D E S O R D E M 

Joio Cosmc da Conceição, estando 
regularmente embriagado, resolveu, 
hontem de tarde, promover grande 
desordem na rua Galvao BUCHO, ng-
gredlndo, a bofetadas,lodosos que ti-
nham a Infelicidade dc passar ao al-
cance de suas pesadas mitos. Quando 
mais netos de bravura praticava, foi 
agarrado pela policia, indo passar a 
noite uo xadrez do poslo policial do 
Sul da Sé, á ordem do sr. dr. segun-
do delegado Theopliilo Nobrega. 

I H A H P 9 H IM.% 

Dizia-se a um general que o nume-
ro dos inimigos Ia sempre crescendo 

—Marchamos, respondeu elle; esta-
mos aqut para vencei-o-, e uao rara 
coulal-os.» 

• 
• • 

l'm velho, estando a sgonlsar, cha-
mou sua esposa, ainda jov»n, e disse-
lhe que ficaria muito satisfeito se ella 
lhe de»» a palavra em romo não des-
posarla certo oíTicial que lhe tinha 
causado tanto ciúme. 

—Não tenhas receio, re.pondeu a 
mulher, pois en já dei a oulro a mi-
nha palavra,., 

0 b a l ã o «Xnc i oBa l » 

Está annunclada para domingo, 110 
parque da piaça da Republica, no 
Rio, a seiunda ascensão do balão Na-
cional, que o intrépido neronaula Fer-
ramenta dedica a armada brasileira. 

O sr. delegado de polida da cidade 
dc Campinas (elegraphou hontem ao 
sr. dr. chefe de policia communlcando 
que conseguiu fazer sahir de Cosino-
polls o balido de ciganos, persegulndo-
os até ás proximidades de Mogv-mi-
rini. 

Desesperado 
Hontem, ás 4 horas da (arde. Ernes-

to Stornl, Italiano, alfaiate, residente 
110 liairro de Bella Cintra, descontente 
da vida lançou-se ao rio Tietê, pere-
cendo afogado. 

O sr. 3o subdelegadn d" Sanla Iphy-
genla leve conhecimento do facto. 

CHBONICA" SOCIAL 
«NNIVERSARIOS 

Fazem nuuos hoje: 

A gentil senhorila Annila Gonçalves, 
filha do sr. Sebastião Gonçalves, guar 
da-livros nesla praea. 

O sr. AuAr Severino da Fonseca. 
O sr. t.liieu Cordeiro, (llho do sr. 

Josi' Pedro Alves Cordeiro, residente 
em Amparo. 

EXAMES 

Fez honlem exame de Geogrnphla e 
foi approvado plenamente o sr. tenen-
te Joaquim Coutluho da Fonseca Viei-
ra, ajudante de ordens do exino. sr. 
presidente do Estado. 

Ao sr. tenente Continho, que, nas 
suas horas vagas, se dedica aos estudos, 
já leudo feito coin suceessoquasi Iodos 
os preparatórios para a sua malricula 
ya Faculdade de Direilo, fellcilainos 
por esse facto. 

NASCIMENTO 

O sr. Francisco Adluolfl e suaexma. 
senhora d. Maria Montagna tiveram a 
gentileza de cominuiilcar-nos o nasci-
mento de seu primogênito Paulo, ao 
qual desejamos iunumcras felicidades. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

De S. Manoel chegou a esta capital 
o sr. dr. J0J0 Nogueira Jaguarllie, de-
putado estadoal. 

—Regressou honlem de Buenos Ai-
res o commerclanle de nossa praça, sr. 
Cláudio Monteiro Soares. 

—Está nesta rapilal o sr. dr. Paiva 
Azevedo, promotor publico d* Piraci-
caba. , 

FALLECIMENTOS 
No nfo. fallccoram o sr. Macarlo Ro-

drigues Teixeira, u sr. coronel llerme-
negildo Pereira de Almeida, pae do sr. 
A. Phlladelpho de Almeida e 1" escri-
pturarlo da Alfândega dessa rnpllal. 

—Em Carmo do Itio Verde, Minas, o 
agricultor sr. José Wenceslau de Aran-
tes Junqueira. 

P E L O NOSSO E S T A D O 

R i b e i r l o Bonito—O dr. Beujanilm 
Novaes, juiz dn Direilo da comarca, 
foi a 311 do mez findo nlvo de urna 
manifestação do apreço promovida pelo 
pessõnl do fõro. Fnlou, em noine dos 
manifestantes, o advogado dr. Eugênio 
Silva, que ao terminar o seu discurso 
olferereu ao manifestado um presente. 

O dr. Benjamim Novaes ngradeceu a 
prova de couslderaçao que llic íüra dis-
pensada. 

Tocou durante a manifestação a ban-
da .Italo-Brasileira. do maestro A. 
Manl. 

—No dia 90 de maio. foram submel-
lidos a julgamento 110 Tribunal do Ju-
rv os reos capitão Eliseu Jacohucc! e 
João Carrozonf, sendo ambos absolvi-
dos. 

No dln 30, foi julgado o r.o Luiz 
Correia dn Mello. Defendido pelo dr. 
Odilon Rilieiro. foi absolvido. Com esle 
processo eucerram-se os trabalhos da 
2* sessão periódica do Jury dessa co-
marca. 

-O cirurgião dentlsla sr. José Alvlin 
de Aguiar abriu a seu consuitorio nessa 
cidade. 

—Allstarnm-se eleitores ÍSt pessAas. 
—Cousortaram se uo dia 3 deste mez, 

o ••r. Antonlo Pereira Jorge, IIII10 do 
sr. Carlos Pereira Jorge, e a senho-
rita Maria Alves de oliveira, dilecla 
filha do sr. Joaquim de Oliveira. 

Ytd.—Cliezou a esta cidade no dia 
3, com sua exina. família, e nctia-se 
hospedado com o sr. Vicente Dias Fer-
raz Sampaio o sr. coinmendador Al-
berto S. e Sousa, mordon.o da Santa 
Casa de Misericórdia de S,to Paulo. 

—No dia 10 do corrente reallsa-se 
o casamento do sr. Emílio Eugênio 
Fournlor, com a sra. d. Isaura Soares 
de Barro*. 

—Em convalescença, continua per-
manecendo nessa cidade a exma, sra 
d. Marln Arsenla, superiora da Santa 
Casa dc São Pauto. 

Acompanha-a a Irmã Irsula, dlre-
ctora da enfermaria do» menores da 
mesma Santa Casa. 

—No dia SO de maio, deixou de ser 
Installada a «esslo do jurv por falta 
de numero; foram sorteados os sup-
plenles e no dia 30 o dr. iuU de D i -
reito abriu a sessão com 44 jurados. 

Foi submeti Ido s Julgamento o réo 
Jo»e Maria, accusado por crime de fe-
rimentos leves, que tbl defendido peto 
dr. E. da Fonseca e absorvido. 

Por uao haver outro processo pre-



todos os alumuo» por occasIJo da evo-
lucilo nuo fazlsm liara a plantação. 

fim seguida A plantação, o sr.c.orn-
nel justlnlnuo dc Oliveira, prestigioso 
nrcildeulo dn Camara Municipal, ijue 
presidia u r. si», deu a palvro ao nos-
éo cliele e compunlieiro dr. Mnrlo la-
vare», depulado esludoal, i|ue nrolo-
rlu, cmii appluusiu, o discurso ollleial. 

Orou em seguida o dr. Anlonlo Mur-
llnlio, estrelando enlre níis e discor-
rendo sobre vario? assumplos. 

Itecelieu pela oração miiilas fcllclln-
tfics de Iodos os assistentes. 

Continuou em seguida a execução 
do pro.raminu, com os seguintes nú-
meros : 

.1 proposita i/ii festa — discurso pelo 
nlumim Alherlo Klsclier. 

Stiiithiiiio—aluinua do 1° anuo Srln-
(illa Silva. 

Ilyiitiin ns rtiTora—todos os Miim-
1101. 

Miirr'ia ctinlailii. 
Ilouvt-grande coneorroncla para as-

sistir u essas solennldadcs. 
A's duas e mela começou a festo do 

grupo escolar, reiillsado ao ar livre, 
num pnteo Interior ornado de arcos 
de verdura. 

Um seguida, .1 entrada dos a lumnu , 
fnlou o dr. Vlrlato Portugal,- cnl endu 
depois a pnlnvra ao dr. Hilário l-relre, 
que filiou em nome desta folha. 

lie todo o urogi ímina executado com 
rara fci,cidade, agTiidaram-nos mais a 
visita i!«rs pores. os exercícios de gvm-
nasüca Vor todas as alumnas c as tna-
uiíeslanhs. 

Produziu effcito a surpreza reserva-
ria As senhoras que enviaram presen-
tes para prêmios dos aluimios'. 

S José doa Campoa — Os srs. 
Alirnhão da Silva Porlo e Joaquim Lei-
te dn Silra abriram uma agencln de 
negoclos íi rua 13 do Novembro, nos 
ii.iixos do llotel S. José. 

—Contratou casamento com a seiiho-
lita A z r.i Ferreira dos Santos, o sr. 
llenedicto olavo dc Salles. 

—ouiuta-lelrs, I do corrente, reall-
sou—nei ta cidade o enlace malrlnio-
ninl do sr. llenedicto Fernandes Cezor 
Leite Jnntor com a geulil seuhorlta 
Frnncisea Ir anda dos Santos, Iliba <lo 
sr. capitão Olyinpio Curslno dos San-, 
tos, \,r ndor da Camara Municipal. 

Serviram de padrinhos, por parle do 
noivo, a dr. Francisco llaphacl, pro-
inolor p ibllco da comarca, e por parle 
da noivo, o sr. João Luiz de Faria. 

- u -r. tenente-coronel Deliino Mas-
caren!.:.\ residente nessa cidade, cslíi 
se dedicando a industria da sèda. 

No ts riptorlo d'A Cidade, está ex-
posta grande quantidade de lios jíl pre 
parados, de bnllislma còr e promptos 
paru a tecelagem. 

—O -r. juiz de Direito substituto des. 
sa comarca designou o dia 11» do cor-
rfnte ; ará ser liistnllada n s» sessão 
ordinária do Tribunal do Jury, no cor-
rente mino. 

Jamfcoiro—F.sti marcado o dia 2; 
do cor rente paru so realisarem as fes 
Ias d o lllviuo Espirito Santo, das 
quaes - festeiro o sr. curonel José lio-
ines \ ic i ra . 

—Fui enronlrado morto, no dia 2!) 
do corrente, no pasto da fazenda de 
propriedade da exnm. sra. d. Anna de 
Castilho, o Indivíduo dc nome João 
llartins. 

A auMorldade tomou conhecimento 
do luclo. 

—1'. r iniciativa do sr. LuIzTenoHo, 
orjain-ou-se terça-feira, lindo mez Ilu-
do, IIC--II cidade, uma esplendida fes 
Ia em regosljo a noticia da Victorla 
naval ja| oueza. 

Eo:ucatd — EslA na cidado o sr. 
Francisco José Fontoura, representan-
te dos ..rs. Harros A Comp., cominer-
dantes ne-la capital. 

—II sr. José Elias de Carvalho Rar-
ro- tem a ventura de possuir mais 
uma íi l.inha. 

— No dia l", foi levado i pia ba-
pilsinal o menor Francisco, iillio do 
artista -r. Pedro Torlorella. 

—Nò dia J" do corrente reallsou-se 
nessa c iade o rasamenlo do sr. Ua-
pllsta Sasso com a sciiborlla Rosa Til-
llo. 

par&nympharam o aclo, lanlo no ci-
vil como uo religioso, os srs. lloraclo 
jjsntalccld e 1'edro Torlorella. 

—Iteallsou-se 110 dia 3, com Ioda a 
solenuidadc e formalidades do estjrlo, 
i po>«e da nova administração, ulti-
mamente eleita, da Loja Brgeneradora 
Bolnratuense, sendo ven.*. o sr. João 
Evangelista Gonçalves, I ' vlg.*. os r . 
José Mm ia de Oliveira, 2' vlg. ' . sr. 
Vicente Vignull, ora.-, sr. capiião Jo-
s • üon.aives Simões, secr. *. sr. Abí-
lio de Almeida, thez.-. A. J. Ferreira 
ltiibcllo. 

—Tem eslado enfermo, guardando o 
lello. o sr. João Gomes, professor da 
banda musical <S. Reuedieto.. 

—o sr. Roque Figlioliul, joallieiro, 
contratou o seu ca->aii.euto com a se-
Uhorita Áurea do Almeida, lilha do 
sr. major AppOlInario de Almeida e 
s briulia da exma. sra. d. Josephlna 
dc Aimuida Lasangna. 

—O sr. Francisco oclavlano Cardo-
so contratou o seu eonsorclo com u 
senborlta Amélia de Harrosv fllha do 
sr. capitão Theoplillo de llarros Leile. 

— Taniliem o sr. Antonlo de Castro 
Contratou o seu casamento com a so» 
nliorita M..ria liiympia Gonçalves, li-
lha do sr. capitão José Gonçalves Sl-
mõe.-. 

Mog-y d-.s Cruzes iDo correspon-
deule — Revestiu se de tada a imponên-
cia a feda do encerramento do me« 
Maria no, rrall-ada no dia 1" do rur-
renle, ua egreja matriz, desta cidade. 

Não Ara uma impertinente cliuvi-
l:ha que caliiu ua manhã desse dia, e 
podia-se dizer que tudo concorreu pa-
ta o «eu completo hriihaulismo. 

II templo achava-se caprichosamente 
ornamentado, sendo esse serviço feito 
pelo iinbit armador sr. Antonlo Fur-
qu m. 

A s 8 horas da manhã houve missa 
com eomniunhao geral, entrando ís 10 
horas a missa soleune que foi rezada 
pelo rcvmo. monsenhor João Aives. 
Coniquanto o tempo estivesse ainda 
mu pouco brusco, notava-se nu egreja 
ftiorn.e concorrência de lieis. 

A' tarde estava bella como todas es 
SÍIS íermosas lardes de maio, em que 
Indo parece vicejar como uma rlden-
te provu de hoiiienagem á mie de 
bens. Ninguém diria—se não visse— 
que antes havia chovido. 

A s j l.oras, era jli grande a afiluen-
cia de povo que se arliava dentro da 
egreja e uo largo da Matriz. 

Trinta minutos depois, sabia a pro-
Ck.ão, que otiedereu ao seguinte itl-
Bfr.irjo • Ruas Senador Dantas, Manoel 
Caeííiiio, Jo-é lionifaeio e Direila. 

Apresentava uni aspeclo deslum-
brante a grande quantidade de meni-
nas que, a frente, vestidas de branco, 
empunhavam buudcirluhas azues. li 
«i.dor era carregado por gentis scnlio-
rilas da nossa melhor sociedade. 

Após a entrada da procissão, come-
çou o leilão em b .-nelicio da Malrlz, 
estando muito Inllutdu. 

Esta festa deixou cm todos grata 
leri I rança e perdurara com certeza 
Sus e rações da piellcs que a assisti-
ram. 

—Acham-se enlre nós a passeio, o 
»r. João Negrão, appllcado aluinno i'a 
tícola de Ph irmar a da capital, e as 
jenh ritas Mtrianua Negrão e Julieta 
lliinsef, Comprlmentamot-os. 

—Tamtiem esli nesta cidade em 
W-o de ferias, o tenente Danilo Ra-
ta lia. primeiro anuisla dó curso dc 
Wonthologia. 

—Terminou o allslamenlo eleitoral 
oc>le município com C23 eleitores fe-
íerae«. 

—i.omeroa no dia 2 do corrente 
1 noieua do Divino Espirito Sanlo, 
*uja :e ia será no dia 11. Como to-
dos rs ar.nos proinelte ser muito Ma . 

—l ensia-iios que a Camara Munl-
v i dar o noir.c dodr. Osório de 

Almeida i IK)va avenida ultimamente 
«lieria | erlo <ta estação, interpretando 
aes-e n i.do os desejos da população 
»">l vana. , 

H ike i r l o Preto-Monta a «IfitOOn 
a »ut -^rípcão aberta a favor da In-
Mourà d 0 jornvlista João de 

—o sr. João Galorl, estabelecido com 
fou jne no quarto n. 1 do Merrado 
•iirdr|p,|, ofereceu para serem dis-
cutidos aos pobres, DO dia de Santo 
" 13 kilos de carne. 

A exma. srs. d. Mlnervlna Ferreira, 
çposa ao sr. major Jose Ferreira, of-

frreceu para serem distribuídos ao dia 
do mesmo santo, ttít a vinte polirei. 
Dessa distribuição está encarregada a 
srs. d. Edwlges Gusmão, que lar* 
aos portadores dos cartões de lis, 1 
a 10. 

Também para os mesmos pobres e 
uo Jiiesino dia, oITereceu o sr. Manoel 
Soares, emprelleiro d» obras, ir> pães. 

—Pcln primeira vez, recebemos hon-
lem o Ciiiiimrrrlo e Imltulila, ' orgam 
ollielal da Amoelacllo Cnmmeirlat c 
IniliiKrtal de Jllbtirllo Prelo e quo j l 
esli uo seu li. 3. 

O novo collega é bem feito e se nos 
apresentou com oito pngluas. 

Dosejamos-lbo Ioda a sorte de pros-
peridade;. 

—Vai realisar-so proximameute nes-
sa cidade, tnlvez em Uns de julho, 
umn .fesln dns arvores», promovida 
peln municipalidade local, por Inicia-
tiva dos srs. drs. Igiwclo Loyolla e 
Flavio t cliôa. , 

Tribunal Brasileiro-Boliviana 
Na sessão de snhbado ulllmo, reall-

sada em Pelropolis, o Tribunal Arbi-
trai Rrasilclro-iiollvlano npprovou o seu 

4eglmeiito Interno sobre o processo das 
reclamações, c que é do seguinte leôr: 

Ari. 1. As reclamações serão npre-
KIIMdas na Secretaria do Tribunal, 
acompanhadas das respectivas provas. 

Ari. 2. As petições e os documen-
tos poderio ser redigidos em portu-
guez ou hcspanhol. 

Art. 8. A petição deverá conter o 
nome do rrrlamante, o logar de sua 
residência aclual e o da sua residência 
quando oceorreram os faelos que pro-
duziram os danuios o prejuízos recla-
mados. 

Art. 4. Se a reclnninçlto fôr apre-
sentada cm nome de uma sociedade 
que não seja nuonymn. ou devidamen-
te registrada, a petição dev erá decla-
rar o domicilio da sociedade, ou da 
lirma, os nomes de todos os soclos e 
Interessados. < 

Os maiidnlarlos ou procuradores de-
verão exliiblr o instrumento do man-
dato com poderes .sulflclenles, de con-
formidade com as disposições desle rc-
glinento. 

Art. 3. A petição conterá umaexpcsíçlo 
clara e detalhada da reclamação, sua 
Iniporlnncia, togar onde se deram os 
fados c a época destes, determinando-
se o valor e a espeeio monetária rin 
mie é calculado o danuio. Dever-se-á 
declarar na petição se foi paga, e por 
quem, alguma soinina em dinheiro, ou 
lellu qualquer outra compensarão por 
eonla da reclamação, e 

mteriormeiile 
tamliein se a 

reclamação foi Hiteriormeiílo apresen-
tada n outro Jtilzo ou Tribunal. 

Ari. 0. Os reclamantes deverão de-
clarar expre,sameule, asslgnando ter 
mo de compromisso, quo se suhinctlc-
rãonojulgamento do Tribunal e que a 
.sentença terá elTcilo de cousa julgada. 
Sem és-a declaração, o Tribunal não 
lomará conheclmculo da reclamação. 

Art. 7. As reclamações serão autua-
das e numeradas e a Secretaria do 
Tribunal as remetterá sem perda dc 
tempo aos advogados c agentes dos go-
vernos do Hrastl e da llollvia. Ao 
advogado do Brasil se dará vista das 
reclainacões contra o Ilr.iMI e aoadvo-
uado da Rollvla, das reclamações con-
Ira a Hplivia. 

Ari. 8. Os advogados dos governos 
deverão estudar e devolver os proces-
sos no prazo de quinze dias, podendo 
oiTerecer eonlcslaéão, excepções de In-
competência, ou de oulra espccie. 

Art. ü. Os advogados dos governos 
sito agentes nomeados para promover 
a defesa dos Interesses dos seus pai-
ze<, c no esludo das reclamações de-
verão apreciar as provas apresentadas 
e concluir confirme os princípios ge-
mes do Direilo e pralicas Inlernacio-
naes, natureza dos factos e nos ter-
mos do Traindo de Pelropolis. Os advo-
gados só poderão allegar e apresentar 
provas em defesa dos seus respectivos 
governos. 

Art. lo. Na Secretaria do Trll unal 
os reclamantes terão conhecimento da 
contestação, ou excepções dos advoga-
dos e agentes dos governos e poderão 
aules da .sentença allegar e requerer a 
bem dos seus direitos. 

Ari. I I . Estando as reclamações In-
struídas o discuiida.s pelos interessados, 
serio presentes aos juizes para julga-
mento. 

Art. F2. O Tribunal julgará de pla-
i, pela verdade sabida, dando apro-

va o merecimento que tiver, conforme 
as clrcumslanclas, e lixara a iiidemnl-
sação tx tono et 'c/no. 

Ali. 13. O Tribunal decidirá por 
maioria de votos, motivando a sínten-
ca. Os votos divergentes tanto da» sen-
tenças dethiitlvas, como das iulerlocu-
lorias, serio egualnenle motivados. 

Art. 11. As senlciiças, depois de la-
vradas em portuguez e hcspanhol pe-
los secretários e assignadas pelos ár-
bitros, serio registradas em dous li-
vros, um destinado ao texto portu-
guez e outro, ao bespanbol. Os árbi-
tros assignarlo o registro depois de 
conferido. 

Ari. 13. A's partes inleressadas a se-
cretaria dará gratuitamente, quando 
pedirem, certidão das sentenças uo tex-
to Indicado. 

Art. 10. Uma collccção dos livros 
das nelas e sentenças cm portuguez 
será entregue ao governo do llras t e 
outra, em bespauhol, ao governo da Uo-
Itvla. 

Ari. 17. Os autos findos serão nr-
cliivados na Secretaria de Eslado das 
Relações Exteriores do llrasil. 

Art. 18. As despesas conimuns se-
rão pagos em parles eguaes pelos go-
verno i do Hrastl e da Bolívia. 

Ari. to. Os casos não previstos se-
rio resolvidos pelo Tribunal, que se 
reserva a faculdade dc siipprlmir e 
modillear as disposições adoptadas nes-
te regimento. 

N. 4070. Capital—Embsrfante, Anto-
nlo l.anza; embargado, Francisco Gue-
des. Relator, o dr. I. Arruda. Nlo to-
maram conhecimento. 

N. 4181. Capital—Embarganle, capi-
tão Joio Ferreira da Coslu; embarga-
do, Clirlsplm Joaquim dn MBgallilcs. 
Relator, o dr. 1'. Lima. Ilejeiluram os 
embargos. 

N. <010. Plrassuniinga—Embnrgan-
tes, Alfredo Júlio do Camargo (menor) 
e outros; embargado, Daniel dei Cesa-
io. Relator, o dr. C. Saraiva. Conver-
teram o julgamento em diligencia, 

Apiirllarao rinel—N. Sitül. S. Carlos 
—Appellaíilc, Jorelvn Auguslo Borba; 
nppellado, o e3polló de d. Clemenllna 
Adelaide de Oliveira Lemos. Relnior, o 
dr. Saldanha. Negaram provimento. 

Embarnot—1'nr.i a primeira sesslo 
desimpedida, loram designados, para 
serem julgados os dc ns. 3716. Pirus-
suuunga—José Fraircisco Cabral de 
Vasconcellos e d. Maria Magdaleua Ca-
bral do Vasconcellos, 

3912. Plrajú—Albino Alves Garcia e 
Guilherme Ribas Júnior. 

—O dr. procurador geral do Eslado 
deu parecer nas appcllnções eiveis -1:123 
e i-IHl da capital; nos embargos, 4180, 
4J7I o 4272 da capitai, o lia deserção 
de embargos 3971 da capilat. 

- T r i b u n a l «Io . J u r y 

dr. Clcmciitlno dc Presidente, sr. 
Castro. 

Promotor, sr. dr. Adalberto Gar-
cia. 

Escrivão, sr. Ramos de Oliveira. 

Installou-se honlem a 0 ' sesslo pe-
riódica do Jury desla comarca. 

Foi sulimetlido a julgamento o réo 
Eugênio Burbleri, pronunciado por cri-
me dejferlmenlos leves, c que levo por 
defensor o sr. dr. Rangel de Frei-
tas. 

O conselho de sentença, composto 
dos srs. Joio Suppllcv,' dr. Tliomaz 
Dias Leite, Erasmiuu Gògllano, Evarls-
to Durão. dr. Raymundo Furtado de 
Albuquerque Cavalcanti Filho, Edmun-
do Dniitéi dos Santos Pereira, Ocla-
vlano de Oliveira, Eduardo WoliT.Joa-
ijiiiiu Mendes, dr. Nicolau Vergueiro da 
Silva Gordo, Frederico Lopes Hrancoe 
Guilherme de Andrade Villares, profe-
riu o seu etreúirlum, pelo qual o réo 
foi coiidemnado a solTrer a pena do 3 
mezes, 7 dias e 12 horas de prlslo 
eellular. 

Hcs i s t e i i r i a á p r i s ã o 

Já um pouco entrado em álcool, Se-
bastião Canti, As 5 1,2 da tarde do 
honlem, na rua de Sauta Tlicreza-J 
tregou-se ás delicias de um tni% 
bambu terrível. 

Distribuía o desordeiro cacetadas e 
bofetadas em profusão, n lo respeitan-
do absolutamente ninguém. 

Ctiegadn que foi a policia, Sebaslllo 
desrespellou-a, cohrindo-a de palavra-
das e dc ameaças. 

As praças, qiicrendo elfeclunr a prl-
slo, dcltárum-lhe as mios. sendo, po-
rém, cshofeteailas pelo valentão. Com 
muita dilliculdade lol Sebastião con-
duzido 1 presença do sr. dr. I o suhde-
legado da 2* clrcuinscripçlo e que leve 
sciencia da occorrencia. 

VIDA ESCOLAR 

JUDICIÁRIO 

Por decreto de hontem. foi nomeado 
o sr. Pedro do Mello, adjimlo do gru-
po escolar Piracicaba, paia o cargo de 
dircclor do grupo escolar de Rragauça. 

—Foi hoiiíein nomeado o professor 
sr. Adolpho Carvalho, com exercido 
lio grupo escolar Moraes Danos, de 
Piracicaba, pnra o rnrgo de adjunto do 
primeiro grupo escolar desla cidade. 

—Foi exonerado, a pedido, o sr. 1.1-
uo Vidal de Mendonça do enrgo dc pro 
le.ssor interino da Escola Complemen-
tar de Piracicaba, sendo-liie designada 
it escola do bairro das Perdizes, desta 
capital, para uclla ter exercício. 

—Por decrelo de honlem, foram no-
meados os seguintes professores: 

A sra. d. branca de Azevedo, com 
exercicio nu terceira escola dc Piraci-
caba, para o cargo de adjunta do gru-
po escolur Moraes Barros, da mesma 
cidade; 

o complemeutarisLi sr. José Mar-
tins de Toledo para a escola do bairro 
dos Pires, cm Limeira; 

a sra. d. Sebasliaiin Fonseca, para 
a escola do bairro de Cascalho, ua 
inesma cidade acima; 

a sra. d. Henedictn Bittencourt, para 
a escola da Villa da itedempçlo; 

e a sra. d. Georginn Amelung, para 
a escola do bairro do 1'anlano, em S. 
Simlo. 

T r l l i u n » ! d e J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 
Sessão ordinária em 7 de junho de 

ivor, 
Presidente: dr. Augusto Delgado, 
Secretario : dr, Luiz dc Araújo. 

rASSARKXS 
0 dr.. Ignacio Arruda passou no dr. 

Navlcr do Toledo u eivei 124'J da ca-
pital, o ao dr. ( anulo Saraiva, as ei-
veis 3772 e 423Í da capital. 

O dr. Camilo Saraiva passou ao dr. 
Navlcr de Toledo a eivei 3"4'.i de San-
tos, o ao dr. P. I.tina, as eiveis i07ti 
do Faxina, 38*1 de Limeira, 4U2S d ) 
Agudos, WJS do S. José do Rio Pardo, 
-lisa dc Piracicaba o .ISSil da capital. 

O dr. P. Lima passou ao dr. Salda-
nha as clvcfs 4CJ4 de S. Joio da Uóa 
Vista e 1231 dn capital. 

O dr. Saldanha passou ao dr. Paull-
no as eiveis 4187 de S. Josi do Rio 
Pardo, :i'.'39 de Uirena, iuOO de Casa 
llranca e 4241 da capilat. 

O dr. Paulino passou ao dr. Xavier 
de Toledo a cível 406H da capital, e no 
dr. Franca, as cíveis 3388 de Tietê, 
3073 de jiiudlatiy, 4001, 4211 o 1220 da 
eapilal. 

O dr. Franca passou ao dr. Xavier 
de Toledo a eivei .15S9 da capital, e ao 
dr. II. Bastos, as eiveis 37HU de San-
tos, 4274 da capital c 4138 de Dous Cór-
regos. 

O dr. R. Ra-los passou ao dr. A. 
Guerra as eiveis :W8J de Santos, 4gc>7 
de Sorocaba, 1203, 4238 e 4127 da ca-
pital. 

JVLOASIE.NTOS 

Embargou—S. WõO. Limeira—Embar-
gante, Francisco Ferraz Pacheco: em-
bargado. Jose Duarte do Pateo. Rela-
tor, o dr. A. Paulino. Rejeitaram os 
embargos, contra o Voto do dr. Canu-
to Saraiva. 

N. 3.103. Capital—Embarganles, Ale-
xander A C.: embargada, d. Virldlana 
Valeria da Silva Prado. Relator, o dr. 
França. Dispensaram a revisão. 

N. 3706. Capital—Embargantes Gui-
lherme Wlttc e uia mulher e o dr. 
Rallliasar Vieira de Mello: eml«rgados, 
os mesmos. Relator, o dr. F. Saldanha. 
Rejeitaram os embargos de Guiliierme 
Wllte, contra os votos dos drs. II. Bas-
tos e Xavier de Toledo. Nlo votaram, 

Er Impedidos, os drs. I. Arruda e C. 
raiva. 

KSCOI.A eo i . v iT .n i i xm .v DE PAI i.o 

Relação dos alnmnos que serão cha-
mados em provas oraes, hoje, ás 10 
horas da manhã. 

etn o rnEi.i.vuxAH—MalbrnuiHea-Des-
rriplica—Paulo Franklir, Goinlde Fur-
tado, Luiz l.eouy nelpv, José Oclavlo 
de Toledo Assumpclo. 

JJes'iii>lii.aContabilidade — Joaquim 
Procopio de Araújo Carvalho. 

ci'it-0 r.KBAi,—I" ANXO—Toiiographia-
Cahulo — Mnrlano Eoulesníill, Carlos 
Ouirlno Simões, lleilor de Sousa Pi-
nheiro, Francisco Teixeira da Silva Tel-
les. 

<:L'«SO DK R. A I IC I I ÍTECTOS—Ei lhe l ei e 
th.,lana — Bruno Slmõci Magro, A c-
xandre Albuquerque, lllppolyto Pujoi 
Júnior. 

r . r n s o DF. R. IXIU S T I I U E S — Chimica 
orffrtníeo—Adriano Gustavo Goullu, llc-
ncdiclo R. Azevedo Marques, Modesto 
Costa Ferreira. 

r . r n s o US R. AI . I IONOVIOS—1' ANNO 

Baíanica c Chimiea—l*ra cisco 
l.opes Filho. 

3" ANNO—Agricultura ger/il -
naria—Ernesto Sousa Campos, Mario 
Ctiulin, Álvaro Rocha. 

ANNO—Agricultura especial — /oo-
technla—(Iscar Eugênio Lófgren, Tlieo-
lurelo Leile de Almeida Camargo. 

EXAMES ILE RNERAUATORIOS 

Resultado dos exames do honlem : 
Elementos de Historia Saturai—lulia-

ldlllado, I. 
Geometria—Plenamente, d. GildaCo-

balchlnl. 
Simplesmente, dd. Branca Ciuliodorl 

e Olga M. de A. Ramos. 
Não compareceram, 3. 
títojraphia—PWiamenle, Joaquim C. 

da F. Vieira e Benevenulo Seckler. 
Simplesmente, Onofre G. Peres e l'r-

bano de V. 1'as.sos Cosia. 
Nlo compareceram, 2 
—Chamada para hoje: 
tieomelria (8 l|2) — Leio Renato P. 

Serra, José Jorge Ferreira, dd. Maria 
Leopoldlna S. Martins r tdalina Mar-
condes dos Saulos. 

A primeira secclo da banda de mu-
s ca da forra policial tocará hoje no 
Jardim da" Luz, das 8 ás 10 horas da 
noite, devendo executar o segulnle pro-
gramma: 

r 

I o Umterto— Mazurka—M. Longo. 
2> Trocadur—Mlserere—VerJI. 
3" Vida Palermitana — Valsa—Gra-

clanl. 
1' Eacorila—V acto—Donizetli. 

II 

5* Amor e Vingança—llazurka—lial-
lotl. 

61 A Cazza Ladra—Symphonla—llos-
slnl. 

7 ' r'ianhnliea—Polka variada—N. N. 
S' Ponto e Vírgula—Polka—lieceucd. 

Lo te r i a de S . P a u l o 

A lhesouraria das loterias de S. Pau-
lo pagou honlem aos srs. Flosl A C., 
commerrlantes nesta praça, á rua i'j 
de Março, õ>, a quantia de 10. iòMOOO, 
sorte erande e apprc.ximaelo da lote-
ria extrahida no dia J do corrente, 
bilhetes ns. 4.1»7 e 4.5D8, remettidos 
de Cerqueirm César. 

A mesma lhesouraria pagou hontem 
ao sr. Bento Deus, commlssarlo em 
Cerqueira César, a quantia de 3 
de um oitavo da loteria de ÍO:OQIIMOOII, 
extrahida no dia I I do mez proximo 
findo, correspondente ao n. <1.269. 

—40 contos—Hoje, ls 4 horas da 
tarde, l.a respectiva ttmouraria, á rti» 
Jos>- Bonifácio, n. 19. será extrahida a 
grande loteria de S. Paulo, de 4o con-
tos. 

Festas religiosas 
Na vizinha villa dc Slo Bernardo, 

continua, ás 7 horas da noite, o se-
plenarlo do Divino Espirito Sanlo. 

No dia 10, além de outras solenul 
dade.s, haverá á noite, no Inrgo da 
matriz, lelllo de tinas e delicadas 
prendas. 

No dia I I , ás 10 l{2 da inaulil, dar-
se-á a festa, constando de missa so-
leiine, pregando ao Evangelho o redmo. 
padre J. A. Gonçalves de Rezende, 
professor do Seminário Episcopal, cn-
carregsndo-se da psrle musical a ex-
celleule orrbeslra do Orphaiialo Clirls-
lovniu Colombo. 

A s i horas ila larde, salilrl soleune 
proclsslo do Divino, que percorrerá as 
prlnclpaes ruas i'a villa, havendo A en-
trada hencam do Sanlissimo Sacru-
mento. 

—Prosogue-se ua egreja de Sanlo 
Anlonlo n novena do>se Santo, ha-
vendo, ás 7 horas da larde, ladainhas 
e bençom solenne. 

—Cônllnuam as solcnnlUadrs do mez, 
na egreja dc S. Francisco, ás 7 horas 
da innnliã, com ladainha e coroinhas 
do Sagrado Coração, iereo e mais can-
Ucoi. 

No Sancluarlo do Sagrado Coração de 
Jesus, as sextas-feiras c domingos, ás 
•i e meia horas da larde, com prallea 
religiosa, cânticos pela Scliola Canto-
rum c hençnm soleune. 

—No dia lu, ás 8 horas e mela da 
manhã, liavera, na egreja de s. llene-
dicto, missa do Divino Espirito Santo 
e, á larde, em seguida á solenuidadc 
religiosa, reunião da mesa oclual para 
a eleição da nova mesa quo ti m de 
servir no anno conipromissai do lOOú 
a 11)01. 

—Amanhã, ás C horas e mela da 
larde, começarão ns novenas da festa 
a S. llenedicto, havendo pratica Iodos 
os dias. 

No dia 18, dia da festa, ás 8 horas 
e mela ila manhã, missa couvcntiial e 
commuuliilo do.> irmãos c dos lieis em 
geral. 

A's II horas, missa solenne, á gran-
de orclieslrn, cantando a sua primeira 
missa o rcvmo. padre Jonas Lopes do 
Prado, servindo de presbylen assis-
tente o rcvmo. conego Joaquim da S. 
Tellcs. 

Pregará ao Evangelho o revmo. mon-
senhor Monoel Vicente da Silva. 

A's 1 horas c mela da 'arde, solen-
ne procissão percorrerá as ruas Clirls-
lovam Colombo, Rlachuelo, praça Joio 
Mendes, ruas do Theatro, Tabatlugue-
ra, Ròa Morle, Carmo, Fundição, Lar-
go da Sé, ruas Direila. S. Bento, lar-
gos ilo Ouvidor c S. Francisco. 

A' entrada oecupari a tribuna o 
revTno, padre Guilherme Rodrigues de 
Pau'a, havendo Te Deitm e beuçain do 
Saullsslino Sacramento. 

s p o a T 
T U II F 

JOrKEV-CLTB 
Continuam os preparativos para as 

corridas que se realisarlo no dia I ! 
desle mez, no prado da Moóea. 

—O programma para as corridas de 
domingo proximo suscilou grande ani-
mação nas rodas sjinrlicas desta capi-
tal, por fazerem parte do mesmo pro-
grainma os cracks paulistas: Buenos-
Aires eSrrlon. 

—Sabemos que o dlsllnclo spnrtimnn 
sr. Jose Mntnrazzo enlaboloii negocia-
ções nu Republica Argentina, para 
ácqulslelo de animaes que eslréarlo, 
quanto "antes, no prado ila Moóca. 

COI.U.VIHIA SKATIXfi II1VK 
lloje, r.lém da malinie, sempre tão 

allralienle, haverá, a noile, a funcçlo 
consagrada á corrida disputada enlre 
patins e bieycletln. 

E' verdade que aquelles correm mul-
lo, mas são mullo pequenos para ba-
ter a hleycleltn. 

Nosso palpite é pelo Irlumplio desla, 
embora homenageássemos com appliu-
sos a vicloria dos primeiros. 

KM 
—Na mesma semana, houve 207 nas-

cimentos e 15 casamentos. 

M»I 'ENSAAIO na. CI .KUÜNT* rsnan-
aa — Darlo consultas hoje, naquelle 
Dlspensarlo, i rua Libero Radard, li. 
10: de U horas ao meio-dia, o dr. 
Paula Lima ; de melo dia á 1 ho-
ra, o dr. Córle Real; de I ás 2, o dr. 
Alberto Seabrn; de 2 ás 3, o dr. Tlieo-
doro liayma, « de 3 as 4., o dr. Fran-
cisco L. Vlaiuia. 

Oi exames laryngoseoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
As qitlntas-felrns e sabhados. de I ás 
2 bocas, e os exames bactorloscopicos, 
das i ás 4, pelo dr. Palmeira llipper, 
Us segundas-feiras; pelo dr. Gama cer-
queira, ás quorlas-lelras, e pelo Jr. 
Monteiro Viauna, ás quintas-feiras. 

MATAnouno— No Mslsdouro Munici-
pal, foram abatidos honlem 115 bo-
vinos, 87 suínos, 18 ovinos e 10 vllel-
los. 

Rejeitados: 20 pulmões e 0 ligados 
de bovinos, 13 pulmões e 0 ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, sol. 

TELRIÍBAMMAS np.Tinos— Acham-se re-
lidos na Repartição dos Telegraphos 
os seguintes: 

Dn Curitybn, para Everarilo Dias; 
de Belém, para o acior ColAs; do Rio, 
para Joio iierrogo, e de Marselha, para 
Galoplm. 

L O T E U I A S — Resumo dos prê-
mios ila loier a da capital federal ex-
Irnblda honlem : 

10183 . . . . 20:0004 
<5:o.'> , , . . t:nüO| 
20440 . . . . 600| 

riiKMios |)E 200) 
•124ã Í772 Ü303 lu'134 40C53 1IC33 

28571 31000 
niR.Mios nr. VMt 

2051 8713 13121 20171 29062 39.191 
41398 ll2Sa 40802 4C909 

eniiviins lie. 101 3 
7370 8513 12I8Õ 18192 18703 28401 

31701 32793 42170 10793 
APFROXIUAI/LF.S 

19182 c 19181 47Õ8 
43701 n 45700 lio» 
29143 c 29447 00$ 

DEZENAS 

111181 a 10182 *0» 
19481 a 19190 50$ 
43701 a 4f7ol 20» 
45700 a 45710 2"» 
29411 a 20113 20» 
294-17 a 29450 20» 

CENTKNAS 

19401 a lOliOO 50» 
»570t a 43800 40i 
29101 a 29500 10» 

TER VIINAÇ.ÓKS 

Todos os números terminados cm 83 
têm Cs. 

Todos os numeros terminados em 
têm 2». 

Telegrammn recebido pelo agente 
geral lluben Gulmarle: 

^SSOCIAÇOES 1 
ncNrno PAI"I.ISTA DE ESTI DOS Timoni-
is no Ksriicii ISVIO R I I I I I STÃO .—Ho j e , 8, 

ás 8 horas da noite, se n lo chover, em 
suaa. de, á rua Victorla, n. 111, sesslo 
familiar de estudos. Entrada franca. 

UHEMIO UO l.OUJiElie.lo IlE s. I Al 1.0 
—0 posío medico, a cargo rios dr. 
Alcino llrn^a, (Jlegarlo de Moura, lle-
ginaldo Alvim c Xavier da Silveira, 
teve o seguinte movimento no mez de 
maio p. p.: consuilas, 21; visitas do-
miciliaria*, 2. 

Forauv aviadas 23 receitas e pagos 
os seguintes auxílios : pensão a 12 viu-
vas; Idem a uni socio Invalido c diá-
ria a oulro sorlo enfermo e Impossi-
bilitado temporariamente de Irnbalhar. 

O movimento da bihllotheca, durante 
o mesmo período, foi dos seguintes 
volumes, retirados pnra leitura cm do-
micilio : 

Litteralurn, OO: selencias, 2.'!; sendo 
em portuguez, 75 ; em francez, 3; em 
italiano, 3 ; outras línguas, 2; lotai, 85. 

SOCIEDADE SC.IKNTIHCA l>E s. PAI I.O— 
Hoje, 8, reallsa-se, na séde social, ás 
7 112 horas da noile, á sesslo eri-no-
nilcn (2* convocação), que fuiieclonaiá 
com qualquer numero de soclos. 

Depois ua s\ são, falará o dr. Joio 
N. Motla sobre •(! portuguez falado 110 
llrasil -. 

A Directorla convida as pesióas que 
se lulercssani pelo assumpto. 

AntJUjgJ aai» -

) W p f H K F Ü R M A Ç O I 5 8 

o TEJIPO — Boletim Meteorologia) da 
Commissõo (jeographicn o Ucotogica— 
7 de junho — Raronietro, a ú", ás 
7 horas da manhã, 700.0 mm.; 2 ho-
ras da tarde, C99.8 mm.; 9 horas da 
noile dc honlem, 7(10.5 rnm. 

Temperatura: mínima, 13*2; máxi-
mo, 17"õ. 

Vento predominante, até H 2 horas 
da larde, NE. 

Chuva (cm 24 horas), 48.0 mm. 
Teinpo geral, coberto. 
FOIII.A POLICMI.— Serviço para hoje: 
Superior do dia, o sr. capillo Graça 

Marlius. 

O corpo de cavallnria dará um oITI-
cial para ajudante de dia, forca para 
acompanhar prc soa 110 Foram e a guar-
da do Hospital. 

O I o batalhão dará ns guardas da 
Cadeia e Palaclo e duas ordenanças 
para a secretaria do coiumaudo geral. 

O 2' batalhão dará a guarda dn Po-
licia, dous olliclaes para a guarui-
çlo. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

Tocara no jardim da Luz a 2.' 
secçlo. 

Amonuense de dia, sargento Brillo. 
tnifórme, 4.", com capa dc oleado. 
MATERNIDADE nr , s . P A I T . o — l l o i e l i m 

do mez de maio : 

Existiam cm I ' do mez, 17 mulhe-
res; entraram durante o mesmo, In; 
tiveram alia, 25; ficaram para o mez 
corrente, 12. 

Partos, 20; operações, 0; consuilas, 
79; curativos. 51. 

—Donativos feitos i In diluição du-
rante o mez: 

Srs. Moraes Barros A C., t peca de 
cblla. 

Anonvmn, 3». 
D. Caroliua Neves 1 esterilisador de 

leite. 
Por Intermédio do Estado de S. Pau-

lo, 1 pacote de chá preto. 
• Hotel Athlon», diversas louças. 
nnfOrRtçiiA — Durante a semana 

ultima, falleceram nesta capiUI 9i pes-
sòas, sendo de : 

Saramplo, 4; escarlatlna. 1; rrnpp, 
I : tulierculose, G: senticemia, I; syphi-
lls, 1; cancros, 4: aliecções do s>stema 
nervoso, «; do apparelho clrculatorlo, 
9: do*respiratorio, 1»; do digestivo, 23, 
do urlnario, 5; aliecções da pelle. 1; 
debilidade congênita, 3; morles violen-
tas, i moléstias mal detioidas, 5, e 
nasenlas mortas, 40. 

33 eram do sexo masculino e 39 do 
feminino. 

Deites. 02 eram narlouaes e 30 ex-
traugelro». 

o numero 'tos menores de 2 annos 
era de 17. 

Loteria Esperança, 
Resumo geral dos prêmios da lnOfl 

extraeçlo da Loteria Esperança, rea-
ilsada em Aracaju, em 7 de junho 
de 1905. 

Todos prêmios desla loteria são pa-
gos ao cambio ollicial de 000 réis. 

2 2 1 3 : . . . 2 0 0 . 0 0 0 frs . , o u 1 20 : 0 ) 09 

3 1 8 1 7 . . . I 2 . I X I 0 frs . , o u 7:Í0D!» 

7 0 1 2 3 . . . 11.000 frs . , 011 8 :000» 

3 5 2 7 1 . . . 3 . 0 0 0 frs . , o u 1 :800» 

1 7 2 0 7 . . . 3 . 0 0 0 f rs . , 011 1 :800» 

3 PRÊMIOS DE 1 .200 m s . , O C 720» 

2U703 33011 35104 01=03 81037 

13 PRÊMIOS DF. 000 FRS., 01* 360$ 

9512 10518 11880 23112 23135 21831 

35783 10011 47497 50320 37892 0 : 1 

ÜS135. 

21! PRÊMIOS n i : 300 FRS . , O I : 1808 

fiíü 8010 0988 10223 13180 13303 10903 
19065 23123 21550 iwjil» ;;3382 35553 
38337 39124 41971 4.Ci;l3 13715 53019 
51370 05319 00141 07231 73189 80791 

t 90515. 

ArPROXIMAr(1;:s 

22150 O 2 2 4 5 2 . . 

."181 li e 31HI8. . 
79121 o 7 9 1 2 3 . . 

t.íoO r-., 
0«J0 Irs., 
425 frs.. 

ou : Í I í 
ou :iOu» 
ou 235$ 

DEZENAS 

23131 a 22100 i:;o fr=., ou 908 
.11811 a 31810 12 i frs., ou 72») 
79121 .» 7'Jl:;0 UO frs., ou 5iS 

RENTENA3 

22101 a 2:;3i»>.... 30 frs.. ou 2H000 
31801 a 3190".... 21 Irs., ou 11M00 
79101 a 79500."... H frs., ou 10$800 

FI NA RS 

Todos os números terminados cm 
2-151 tem 150 frs., ou 90?. 

Todos os numeros terminados cm 
131 lém ' O frs., ou 54». 

Todos os números terminados em 51 
lém 12 frs., ou 71S2O0. 

Todos os números terminados em 1 
b!m 9 frs., ou 58100. 

Os numeres premiados com os l al-
garismos não tem direito i terminação 
dós 3 e 2 algarismos e bem assim á 
(erminarlo simples. O. números pre-
miados "com os 3 algarlsn.oi, egual-
mente n lo lém direito a terminação 
dos 3 algarismos e llnnl slmptos. Tam-
bém nlo lém direito á terminação sim-
ples os números premiados com os 2 
algarismos linaes. 

I n d l c a a o r 

IVE o d i c o H 

BR. J." ALVES DE LIMA da 
térsiilade de Paris, cirurgllo da iic-
Mnrnnrla Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moleshas de senhoras, 
das vias urinarlas e partos.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. Con-
sultório : rua de S. Ilenlo, 30-A (das 
12 ás 3 112). Telepbone, 301. 

IIR. BIENO DE MIRANDA—Esp. : 
i'1'ios, ouvidos, nariz e garganta, dis-
cípulo do notável oculista Moura llra-
sil, com prallea dc Paris c Virnna. 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco cITcclivo da Po-
lycllnlca do Itio c adjunto da Sanla 
Casa.—cous.: 3. rim Direita, .Ias 12 ás 
3.—Residência : 27, Riaclmelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO — Clinica 
medico-cirurgica o especialmente mo-
léstias dos orgams genilo-urinarios, 
pelle e s>whilis. Consuilas: de t as 3, 
rua da Hõa-Vista, 41. Ile^ideucia: lar-
go da Liberdade, 33. Telepbone, n. 
100. 

OCULISTA Dr. P. Pontual— Ex-
Cí.efe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco, 
de volta dc sua viagem a Europa, 
onde, durante i annos frequentou as 
principaes dlnlcis de Moléstias de 
olhos, nariz e ouvidos, em Rerllm, 
Paris e Vienua, Irausferiu sua residên-
cia para esta capitai. 

Consiiltorlo : Rua de S. Bento. 31, 
de 4 ás 4 horas. 

Residência : Rua Victorino Carmil-
k), 29. 

DR, RUBI l) MKIftA — CUnica me<l>-

Í 'a — Chefe do serviço de clinicada 
anta Casa. Residência : Alameda Ba-

de Limeira, n. 51. Consullorlo: 
Slo Bento, 43, de I ás 2 horas. 

rs o 
íua 
Te! ephime, 19. 

HOMOEOPATIIIA do medl-o dou-
tor Marcos Arruda, segundo o syslc-
ma «llahíieman» — Pbarmaeia e íalio-
ratorio, na rua da Gloria, n. 74, lar-
go de S. Paulo. 

HR. MELLO BARRETO — O r r n r r s 
— Memt.ro da Sociedade Opthaimolo-
gica Mexicana e da Sociedade Franre-
za de Ophtalmologla. Residência : Ave-
nida Rangel Pestana, 90. Consultorio: 
rna Direita, 34. 

DR. A. LUZ DO REGO — Medico e 
operailor—(Cirurgia em geral e moles-, 
tias de senborasi. Residência: rua das 
Palmeiras, n. I I . Consultorio. rua de 
Slo Bento, n. 93 (de 1 ás 1 t|*i. Tele-
phoite, 1010. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALnO — 
Cirargia e moléstias ile senhoras.— 
Consultorio : rua de S. Bento, 13. Re-
sidência. rua ípiranga. n. 3. 

DR. I. THOMAÜ DE AOIIINO—Medi-
co padeiro—Kspeciallsla em moMIas 
de senhoras.—Besideiiela: rua de San-
to Antonlo, 88.—Consullorlo iprovlso-
rlo): na mesma resldenela. Telepbone, 
i.070. 

DR. SÉRGIO MEIIIA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças. Adendo a chama-
dos em sua resldenela, íi rua Briga-
deiro Toldas-, 92. Consultorio: rua lo 
de Novembro, 10, de I ás 3. 

I)R. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— üuplillis e 
molesllas da iiellc. Consullorlo: rua de 
Slo Benlo, 45, de I ás 3 horas. Resl-
denela: rua D. Virldlana, 57. Telepbo-
ne, 200. 

U a a a » g l * t a 
MR. R MUR. Moi.i.iAnn. da Escola de 

Mcssaiíom de Paris—Calllsta e tratador 
dn unhas. Escrlplorio: rua de s. Bento, 
21; residência: Avenida Paulista, 124. 

T r a d n c l o r j u r a m e n t a d o 

Z . H O L L E N D E R 

para o francez, Inglcz, allcmlo,- Ita-
liano, lies; nuliol e bollaudez 

IH.n Senador Fcljõ, 27. Tcl. 561. 

À â T o s a â o * 

ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira da 
Silva e dr. A. I'. Ferreira Lopes. Es-
crlplorio : Iiua Direita, n. 27 (sobrado). 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlplorio : Rua Direila, n. 10-11 (so-
brado). Residência: rua D. Verldlana, 
31. Cousullas : das 10 ás 1 horas da 
tarde. 

DRS. RAPIIAEI. A. SAMPAIO VIDAL 
e JdSE' AMAOEI CÉSAR Escriptorlo: 
rua' de S. Keuto, 43, lallos da casa 
Lupton). 

O S A D V O G A D O S Antonlo Itibel-
ro dos Santos, Eslevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos lém seu 
escriptorlo á mesma rua do S. Bento, 
n. 57 (^obrado). 

n e i i l l s i t H H 

O cirurgião denllsla A. Castello faz 
qualqifer trabalho dos mnis aperfei-
çoados e a o lernos da sua protissão, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
ceita. pag-amento em prestações, 
prn ianientc contratadas. — Gabinete c 
resldenela, rua de S. Bento, n. 18. 

Traductor jura montado 
DE ITALIANO, F I IAV.EZ E IIE-PANIIOI. 

F E R N A K D O C A R I M A 
R u a 1S do Novombro, 31, sobrado 

Cai.ra pontal, H—S. Paulo 

INDICADOR COMERCIAL 
C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 

mus icas c instrumentos . 
P I A N O S P E A L U O r u i , , d o s m e -

llioi-1'S auetores, N 'iOÇOOO, 258000 
e 303000. 

MANOS USADOS. Até ítl de de-
zembro , l i qu idamos p ianos ga-
rant idos, desde 700S a 1:1008. 

I iosxic i i , o melhor o ma is re-
sistente de todos os pianos. 

E . Bevi lacqua & C. 

R u a de S. Bento, 1 l -A-S . Pau lo 

D R O G A R I A K P E R l - T M A R I A 
—Comple to sort imento ilo dro-
gas, prodnetos chimicos, espe-
cial idades pl iarmaeouticns >• pei--
fumar ias po r atacado o a varejo 
—.1. Amaran to i C. - I íua Direi-
ta, 11. 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O I ! 
ticlo Vnircrsal, cnsa especial dc 
ar t igos dentários, não teino a 
concorrência das silas congcnc-
res, po rquan to ó a pr imeira nes-
te genero cm todo o Brasil . 

Man tém deposito» nas primei-
ras cidades deste Kstado, como 
Santos, Camp inas , R ibe i rão Pre-
lo c Franca , e cin Uberaba, no 
Estado de Minas. 

Impo r t a ç ão dirccta das princi-
paes fabricas, com correspon-
Icntes e casas de compras em 

Nova York . Plti ladelphin, I.on-
dres.Paris, Pu t l l i gcn e Eliierfeid. 
— J anu a r i o Loure i ro C. - Rua 
S. Rento, lt>. — Caixa 11. 71.— S. 
Pau lo . 

C O Q U E L U C I I E — Tosses, brou-
c/tiics cie., cu ra radical com o 
Peitoral ou CaraynaUi, de A.s-
sts. 

LA SAISON*—Off ic ina do cos-
nras de pr imeira ordem, para 

senhoras. R u a de S. Bento, I I— 
Hen r i que Bamberg . 

T Ô N I C O D E C VMACAN, con-
tra a caspa e queda do eabello, 
é a Casa l iaruel quem vende o 
legi t imo, recebido directainente 
<le Pe rnambuco . 

VTX1IO B A R U E U fabrico <le 
Rodr igues P i n h o & C., é o ma is 
agradáve l e genu ino v inho do 
Por to conhecido. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
F A R A U T — R u a do Coinmercio, 

3C—Casa impor tadora . Peposito 
da agua minera l do S. Pellegri-
no, nnt iar thr ica e nnti-calarrhal, 
d igest iva, ant iur ica e opt i ina lia-
ra mesa. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L — A g e n t e gerul em São 
Paulo, R u b e n Gu imarães . Accci-
tain-se pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro , ti-B. 

C A S A B A P T I S T A — Deposi to 
cm grosso de roupas para me-
ninos o meninas . Impo r t a ç ão do 
fazendas e a rmar i nho . Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12—S. 
Paulo . Telephone, 1.157. 

A G E N C I A G E I f A L DAS LO-
T E R I A S D A C A P I T A I . F E D E -
R A L — C a s a fundada ein IHKI. Sa-
tisfaz-se qua lquer ped ido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 30. Caixa d o Correio, 77. Ju-
lio Antunes do Abreu. 

N A CASA B A R I E L é que-se 
encontra a leg i t ima Ayua da 
bellcta, especifico contra as es-
p inhas e manchas do rosto. 

GARANTIA DA AMAZÔNIA. 
—A mais opulenta e poderosa de 
seguros mutnos sobre a vida na 
America do Sul—Séde social : Be-
lém do Pará. Filiaes : Rio de Ja-
neiro e LisbOa—Succursaes em 
todos os Estados da União, pro-
víncias de Portugal c nas Ilhas 
da Madeira e dos Açores. Inspe-
ctoria e agencia geral cm S. Pau-
lo, rua 15 de Novembro, traves-
sa do Commercio, 1 ; caixa pos-
tal, 191— Atifonio de Freitas Pi-
inevtel Soromtnhii, inspector ge-
ral. 

NA CASA BA I!URL « que se 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Instituto Pasteur 
de S. Paulo. 

COALHADA, prepara-se com o 
Fermento Bnlgaro do Instituto 
Pasteur. Únicos depositários -
Baruel <£ G. 

PE ITORAL DAS CREANÇA8 
da A88IH—O melhor medicamento 
para tosses d a s creaiiçns. 

LADR I I .HOS E MOSAICOS 
em cimento, liydraullco e pó dn 
pedra comprimido. Coniplelu fa-
bricação de todas as qualidades 
o estylo. Preços sem com peitu-
da. Avenida Rangel restima, u. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notaroherto. 

S e c ç a o l i v r e 

0 que diz conhecido clinieo 
Mu, abaixo asslgnado, doutor em me-

dicina peln Faculdade da Batiln.— At-
le>lo i|uv tenho empreendo sempre com 
suecesso a lliuuls&o de oleo dn lidado 
de bacalhau e liypophos|ihllo.4. prepa-
rada pelo sr. Abreu Sobrinho, mie 
deve urmilhar-se do ler conseguido 
Obter Ulll preparado do lal ordem, o 
que nus Tez dlspeniar absolutamente a 
enniMo feita no extraugelro. 

O que at testo é verdnde, o que af-
llrmo sob a fé de meu tnaii. 

Itio de Janeiro, iii de juliio de 1898. 
Dr. Anliiitio Eoilnnalo de Saldanha da 
Clima. Iiocumeul'1 reconhecido pelo 
Inbelll.tii Ibrahiin Garnelro da 
Machado). 

Cruz 

Lê-se no Correio d: Manhà» 
Parntv, 30 dc abril de 1903. 

Illms. srs. Silva Uomes & C. — Illo 
de Janeiro. 

A vv. ss. dou pnrnhens pelos bons 
remédios que vendem nn sua dl ola-
ria, assim como o milagroso AllU-
rbeumalleo bnutlstiino, de que tomei 
um vidro e liquei qun^l liom. Ito^o o 
favor de iraiidar-me mais dous vi-
dros, que já sei que llcnrel radical-
mente bom. 

A Iienellelo dos que sollrem, auclo-
rlso a publlcae.lo desta e sou eum es-
tima dc vv. ss. ali0, vdor. obr". 

Ctirgsunlo Teixeira Pinto 

firande sorlimenlo na brotaria Ame-
ricana de Silva Gomes A- (1,, íi rua S. 
Pedro, 21, e em S. 1'aulo, na cnsa Le-
bre, Klllio A C. e em Iodas as phar-
maclas e drogarias. 

Casa Abreu 
Itna São Bento, n. :<0 

lista anilha c conhecida alfaiataria 
tem sempre uni grande sortimento dc 
casemlras inglezas e francezas. Preço 
do terno de paletot, 15C80C0. Cara pn 
gameiilo á vista, tu % dc nhalimeulo. 

Asthma, broncliites 
e tosses rebeldes 

r.urnm-se rndicatmcnte com o Xa-
ropa de g-rindelia composto. [>re-
parado pi" J pbnrmaceutlco S. de Ma-
nila Soares. Ijicontra-se na 1'IIAUVIA-
CIA ALUOIIA, rua Aurora, &ã. 

H a m i l l s 3 

(ls m.imillos 011 pequenos tumores 
hemorrhoidarios s io lucommodos que 
maiiyrisain amlios os se\os de qual-
quer rdade. A Pomada Vegetal de 
l.uiz (larlos cura-os em poucn tem|io. 
O doente que olwervar o dlrectorlo 
em li dias lia de acreditar que vai ler 
saúde completa. 

Vende-se: em S. Paulo, nn drogaria 
de J. Amarante fc C.; no Itio de Ja-
neiro, Sile.lí Homes .V (,'., e em S. Car-
os, na pharmacia Tola I. Ue. 

BLÜSANORCS ÍP ÍOS 
Nada ile ma i s penoso d o que 

esta moléstia. Parece ao pub l i co 
que é u m a p rova d:i impureza 
d o sangue, e certas pessoas tor-
nam-se, ass im, mal , infe l izmente 
para cilas, u m mot ivo do repul-
são para as outras . 

Aconse lhamos sempre :is pes-
soas accommet t idas desta aífe-c-
ção <Ie t omar oleo de f í gado dc 
bacalhau tle Bcrthé . 

Na verdade, basta tomar o oleo 
de Bertlié, pn r a curar com cer-
teza e sem a b a ' o as molést ias 
que p rovém do3 vicios d o san-
gue, c i m o são os humores frios, 
as escrophu la f , 03 oza^res. 

P o r isso, a Academia do Me-
dicina de Pa r i s teve a peito 
app rova r este medicamento, pa-
ra rccommendal-o á confiança 
dos doentes. E ' o único oleo de 
f igado de bacalhau que obteve 
esta alta recompensa. 

U m a colher, das de sopa, cm 
cada refeição. 

O vidro, 2 fr . 50. 
A ' venda, cm mui tas boas phar-

macias e no deposi to geral : Casa 
L. Frère, 19, r u e Jaeob, Pa r i s . 

Exija-se que o v id ro tenha o 
n ome de l ierthc. 

P . S .—Rccommen< 'amos mu i t o 
especialmente o oleo dc f i c a do 
de bacalhau do Borthé pa ra as 
cr ianças quo neceagitem de for-
tificaute e de depura t ivo . 

CRE030TAL W I U M 

, ' do 

Granado <£• C. 
MeilicanKnto niuil® recomnien-

dado nas bronchit^s cKroni-
cas, tosse-s rebeldes, fra-
i[a<:'úa po lmouar . tnbercvvlo-
ne e outras aífeci;<ics das vias 
respiratórias. 

A' venda em Iodas ns bons 
pliarmacias e drogarias. i i ) 

ültra-Pyramidal! 11 

I.olcrla de S. JoSo, para 17 do ju-
nho de 1903. 

Prêmio maior, .V>0:0j0$ de réis. 
Bilhete Inteiro, a lsi; meios, a Ü3, e 

vigésimos, a 90-J réis. Vende-se só na 
Casa i.olfnra—Tua. do Itusario, u. 
Amanclo Itodri^ues dos Santos A C. 
1'nlca casa que vende em seu varejo 
Iodos os bilhetes das loteria i ila capi-
lat fideral com a reducç.lo de 10 "„— 
nos preços do costume. 

N. II.—Por atacado da-se vantajosa 
commlsslo. 

EDITAE8 
SI L'KB INTEMNFKCLA OU O URAS L»UHI.|I:\» 

De ordem do sr. dr. director desla 
Superintendência faço publico que no 
dia 15 de junho proximo, ao melo dia, 
serilo recebidas e alierlas, em presen-
.a dos Interessados, nesta repartição, 
propostas para a cxetue.lo das oliras 
seguintes, nr< adas no lotai de lO OtiO*, 
sendo: para reconstrucçlto de dous pon-
tilli>s ua estrada quebra Sanlo Ama-
ro e Ilape. crica, t:ii>0|. idiras de re-

forma do lelbado do Museu do Ksta' 
do, li:(X>i>t: obras de remendo nos soa-
lhos dos alojamentos das praças do 
corpo de cavallarta da capital,'fazen-
do-se a calafelagem com massa, segui' 
da de pintura a oleo, l:8iXi». 

A s proposta», devidamente selladas,' 
com as firmas reconhecidas, deverá 
acompanhar o certlllcado do deposito 
feito ua Thesouro do Kstado, dn accAr-
do com o regulamento cm vigor, da 
quantia de 3UIJ*, corno garantia da as-
slgnatiira do contrato e liãa execuçlt» 
dos trabalhos, dos quaes dever.lo os 
concorrentes declarar os prazus do 
Inicio, de concluído e de conservaçílo, 
ileclnrando tninliem, espeidllcadameute, 
o preço para cada um dos serviços 
comprehendldos no urupo. 

As plantas, orçamentos, tnrlfns <fè 
preços, cláusulas geraes c especlnes do 
contraio, bem como exemplares do re-
gulameiilo parn execução de obras, so-
mo frnnquendos nos Interessados, ua 
portaria desta repartlçlto e nas seere-
Urlas das Camaras Huulclpaes das re-
feridas localidades. 

Na presente concorrência serüo ob-
servadas todas as disposições do de-
creto li. 994, de II) de janeiro ile I8ui, 
que forem appllraveis. S. Paulo, :il d« 
maio de lWtó.—Antônio José da Silvei-
ra Selto, ollicial «reinvista. 

? A n n u n o l o s 

X I I O H A M X A c i c a l f i n a 

* * < | u n l i | i i c ! r ( c r l d a p o r 

m a i s • n l í f j n q u o s e i » . 

A I I O U A L I W c u r a SIH 

f r i o l r n s , a s s a i l u r n s , 

h r o t o e i u w o a <-;«spi>. V o u . 

de-NO n n c a s a B a r u e l . 

AJIA—iJITerere-.se uma porlugiieza, 'JT 
auuos de edade, primeiro Iillio u 

leile de dous mezes. Avenida Inlen-
dencia, 831. 3—a 

A l t O l t / V L I X A c u r a Slo-

r o s ( t r a n c a s e t o d a a 

e g p e e l e d e c u r p i m o u t o s 

«•iii a m b o s ON s e x o s . V e n -

d e » s e n a c>naa H a r u e l . 

I I O I t A I . I X A e u r a «• |>ro-

K e r v a d u t o d a s a s m u > 

l e s l i a a u t e r i n a s , i i s a n d » 

c o n f o r m o o p r o s p c i t » ; 

v e n i l e - s a e i n t o d a s a s 

p l t a r m a c í a s o d i - o ç i a r i a s , 

e n a c a s a B a r u e l . 

ALIGAM-SK lindas salas e i|unrloj 
moblllados a pessõas sérias. Itua 

José Bonifácio, 3i, c sala com gabi-
nete mobillado, a rua l.r. llodrlgo 
Silva, tn-ll lanliga Assembléai, i-asa 
de sobrado. 3—3 

* H O l t A I . I \ / \ o u r a e o z o -
j í-* mas-, s a r i l a s ' 1 s a r n n s , 

p a n n o s , e iDp i i |O i iB , d a r -

t l i r o s , e l e . , v e n i l u - s e u a 

C A S A B A R U E L . 

AI I O K A I . I X A o l o m v u -

q e n s e I o o ò o s e v i t a o 

c « n t a r | i o d e t o d a s a s m o -

l é s t i a s i n f e c c i o s a s ; u a C a -

s a B a r u e l . 

/'ObLABIMIOS—Bons e baratos, s" 
Vna casa AO PIIE n FIXO, rua da 
S. Ilenlo, 41. 3—•-' 

CO Z I \ l l i : i I i . \ — 1 ' r o o i s a -

s e d e u m a p o r f o i l a o o -

i r i u l i e i o n p a r a c a s a <(e |ie> 

<| i i ona f n m i l i a . I t u a S a n t o 

A n t ô n i o , n . í — -I t • 

/ •ÜSTA A P E N A S D E Z TOÍ3-
V T Õ E 3 nin annanc io , de cinco U-. 
Lhas, nesta sseção. 

CAMISAS — Artigo bom e por pouco 
d i n h e l r e , sii u a CASII SAIU V — A O P r e -

ço Pixo—Itua S. Bento, l i . 3—2 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -

t o s n a l . a S a i a o n , r u a 

d c S i l o B e n t o , 1 r t . 

/'RAVATAS—f) que ha de mais chie 
"'em sorlimenlo, encontra-se na casa 
AÜ PREÇO FIXO, rua de S. Bento, 
n. í l . ' 3 - 3 

J — Ma i son Prançaiso do 
Koües—importaçil > dlre-

eta das melhores fabricas da Europa. 
Chapéos para sei.Uoras e scnhorilas. 
Õistrlbne aos seus freguezes o-, Cou-
pous Cooperat ivos .Mire. & Mlles. 
Ilotigé—lltia Marechal IJeodoro, l-A. 

OS A B O X I I I E J A P O X I i Z 

d á á c u l i s L e l l o s a , 

a t r a o t i v o s e l e u c a n t o s t o r -

n a n d o • » l a q r a d a v o l i n e n t i i 

f r o s e a e a s s e t i n a . l i i , i l i i i i i l c « 

l h a e s p e c i i i l l i e l l e s i i . P r e -

ç o : 1, l $ r , « 0 . C a i x a d o : t , 

• ^ $ 0 0 0 . V e n d e i n - s e n a s 

p r i u o l j i a u - s C a s a s . D e p t u s i -

t o , I t u r u c l & C . . . . 

OS A N N U U C I O S nesta secçHa 
custam apenas 1SOOO, por trsa 

tezes, i ião excedendo ds cinco XI-
likas. 

Oa S a l i o n e t o J a p o n e z i ) ( a z 

< l e i appu i ' CC (-R e m p o i i a 

c o n d i a s n s i i i a n o l i a a d a 

r o s t o » e s p i n h a s , p a n n o s , 

- a r d n s , o n s p n , e m p i > | e n M , 

d a r t l i r o s e t c . 1 ' r e ç u : u m , 

I $ 5 l k > ; c a i x a d o t r e - , 

N a s p r i i x i p a c s c a s a s . . . . 

OFFEHKOK-.SK um casal portuguez, 
sem lilhos, sendo a mulher para 

cozinhar e en.'omniar, e o marido 
para lodo o serviço, tanto de casa 
como de campo, salie ler e escrever 
e dá opllmas referencias de sua con-
dueta. 

Cartas neste escriptorlo para S. A . 

O « S a b o n e t e . I n p o n e z n , 

a p p r o i a d o p e l a i n s p o -

e f o r i a ( i e r a l d e l l y r | i e u o , 

6 p e l o u s e u s r e a o s « . iVoí tos 

e o n o i d o r a d o o m e l h o r d o 

m u n d o , s e n d o a u l t i m a p a -

l a v r a n e s t e r a m o «Io c o i n -

m c r c l o . V e n d o . N O n a s p r i n -

e i p n e s c a s a s . I l e p o s i l a r i o s : 

l i a r u e l <V C . . . . 

PRIVILEGIO—Precisa-se um socio 
para tirar privilegio sobre um sec-

cador novo para ca'e e outros arti-
gos de consumo. Cartas sob I. II., 
caixa postal .d-—S. Paulo. .'I—g 

PERFIMAHIAS—Sortlmenlo comple-
to n.i casa AO Pl t tCO FiXO. r.ia 

de S. Itenlo, 41. ' 3—2 

p I A N O E H A B . M O N I U M _ I.|, 
I çrtes d i o prof. J. BOEMLKH. lu-
formaeíles. avenida Luiz Antonlo, 10. 

Sabonete 
JAPaNEZ 

KsW prodigioso sntionete, a inrovado 
pela Inspeciona l.eral de lljglene, é o 
melhor ale hoje conhecido para o banho 
c o b<ucad'.r, é a ullima palavra ipia 
s« pdde obter nesle ramo de comnier 
werclo, é alsoiulsmente neutro, de-
'Madaiiitale perfumado, da a culis 
I illeta, atlratfroí e encantos, fazen-
do-a a espsrgtr o mais suave e du-
radoure aroma, lornando-a airada-

velmeule fresca e assellnada, HrrMds-a ds» rs|ts, Impedindo o apparerl-
menlo das inrbuliias, esptnhat do r.jjlo msuíhs». pannos ele. » n h u m outro 
sabonete piide compnrar-se-the pola cle':lcad»ii de sea perfume, pela pureza 
de eugredk a e-s por tudo emllm ^os Srrna t vai»; de um sabonete de pri-
meira ordem. Preço : um, ÍJIOO , c*'\s, :j»X)0 a 4|000 reis. Vendes» 
nas prlnclpaes casas. 

Depositário* em S. PÍGIO : P.ar iol A C- rsp., rua b.rrlta, n. I . 

Distribuem gralullamaule um exemplar all daaietilc ,„„ , 
musicas, polka, valsa e scbolliscli, sublime inspiração de AureÜo Cavaicaalk 
denomiuadas iSal-onete Japouez>, uto a quem comprar ura i - * — — 



lémmti 
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A O P R E Ç O F I X O 
R.u.a £3. Bento, 4 1 —-
Casa especial de artigos para homens, roupa branca, bengalas, chapéos de sol e perfumarias 

Preços eaccepclonaes. Sortlmento todo recebido ao cambio de 16 d. 
ARTIGOS SUPERIORES - PREÇOS REDUZIDOS 

Rua S. Bento, 41 — A o P r e ç o F i x o — Rna 
PRECISA-SE de uma creada . 

aliem! 
para lodo o serviço de casa. Traia-

se na rua Conselheiro Cbrisplnlano, 
u. 21. 3—-

UOl/PAS BRANCAS Para homens, o 
i|ue lia de melhor e mais Imralo, 

só ua CASA—Ao Preço Pixo—Rua de 
S. Rento. 41. 3-S 

J l E I .O JOA .R IA F O X 
RUA DIREITA, 4-V 

e ACCOS USADOSi Vendem-se e com-
1'pram-se sareos usados em qualquer 
quantidade, no deposito de sacearia 
á rua da Coucelçüo, flj-A. 3—2 

TOALHAS—Para rosto e banlio, ar-
l l .o superior, preço reduzido, sii 

na casa AO PREÇO FIXO, rua de S. 
Dento, 41. " 3-2 

TRES CASAS na rua do Braz, tendo 
armazém ua frente e moradia dc 

família nos fundos, rendendo cerca 
de 400$000 mensaes. Vendem-se a l l 
contos cada uma. Coustrucçito nova. 
Trata-se na rua de S. Bento, 2-B. 

tVAS RUPESTRES enraizadas, para 
cavailo, vendem-se na alameda Ba-

-So de Limeira, 180, comohjmhem se 
comprometto a fnzer qualqi.er enxer-
to garantido. 8—2 

UMA senhora allemü deseja empregar 
se em casa de família para serviço 

dc quartos ou tratar creanca pequena, 
preferindo para fora. Tratã-sc ua rua 
Conselheiro Nebias, u., 38. 3—2 

I ' U M n R É I S é apsuas o qnan» 
Uto custa um annunoiot da einoa 
l inhas, nesta ••cf&o. por t r u 
vetei. 

VENDEM-SE . caldeiras para fabricar 
saliito e cerveja. Trata-se com Jo.lo 

Molluar; rua Florenclo de Abreu. n. 
114. 3-1 

VK \ l ) E - > í E u m a e l i u c a r a 

p l m i t a d a c c n s n , n a ru i » 

d o C a t u i i i l t y , n . 1 3 . 

\FENDE-SE em lôas condicfies uma 
cocheira de vaccas. Avenida da In-

teudencla, n. 118. Trata-se na mes-
ma. 3-2 

C A S A A L L E M Â 
RUA DIREITA, 16 E18 

Tendo chegado ao nosso conhecimento que algumas pesadas 
estão usando da nossa firma {Ilicitamente, com o fim de anga-
riar freguezia, avisamos aos nossos amigos o freguexes quo a 
CASA ALLEMÂ não tem representante algum no interior, tem ape-
nas as iiliaes em Santos e Campinas, a que, tendo registrado a 
sua firma na Junta Commercisl, ninguém mais tem o direito de 
usar delia. Continuaremoa, entretanto, a remetter amostraa e 
fornecer objectos que nos forem pedidos directamente« 

S. Paulo, 5 de Junho da 1905. 
H e i ü e n r e l c l a I r m ã o s 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

O melhor classificador de café do mundo 

NOVA REDUCÇÀO DE PREÇOS 
Monitor n. 5, para ">50 a 600 arroba5: diárias—Rs. 3:250$000 
Monitor u. (i, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:50($M0 

Pedidos e informações á 

S. Paulo 
A «The Huntley Mfg. Co. Limited» procederá cam todo o rigor 

da lOi contra os contrafactores de seu privilegio e seus cum< 
plices. 

Gottas Indígenas 
Cura radicalmente rheumatlsmo, 

dôr asiallca e paralysia I 
Pedidos e encommendas ao uulco 

agente, ladeira do Carmo, n. 9, F . 
Coimbra-

Pensão Al lsmi 
22, RUA JOSK' BONIFÁCIO, 

LUIZ SPIESS 
22 

Almoço, das 8 1|2 à 1 hora.—Jantar, das 3 1)2 às X horas. I.unch quen-
te a Ioda hora. Almoço ou jantar, tom 7 pratos bem preparados e variados, 
lii'ioo, com meia garrafa de vinho especial, 2&030. 

T o d o s o s d i a s u n i p r a t o e s p e c i a l 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S ! CERVEJAS EM GARRAFAS E CtIOPS 

S e r v i ç o à I a cm- te «lo p r i m e i r a o r d e m 
Vales para SO refeições, 37*0i)0. Vales para 30 refeições com 30 meias gar-

rafas de vinho especial, 50*000. Para inlernos lem 47 quartos mobillados, 
por liKiilidO até 1508000 por mez, externo de liOtUUO até 70»0'K)por mez. 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
C u r a s s e è m p o u c o s d i a s c o m ? T í M O B f l -

K O DE A S S I S , f t s P R i u l a i i l o p e ! o d r . S y í w i o ® 2 a i a s 

d i r e c t o r d a E n a t e r n i d a d e d e S . P a u i o . 

S u p e r i o r u t u d o s o s NOIUÍ c o n j j o n c r e s c u n l i e a í d o s . 
Secatico c antiscptico poderoso 

P H A R M A C I A A S S I S 

RUA 11CE JUNHO, 8 

S. Bento, 41 
HOJE Nntaftúa HOJE 

Hi . • 

Grande corrida 
DE 

BICYCLETA contra PATINS 
1 2 V O L T A S 

DOUS GRANDES PRÊMIOS 

*enç3o a® 

Do A l l l um Sa t i vum , antigo o conhecido na 
. bcn.iioiathl», íioríni, pouco ou larumeute nV» 

do, J. Coelho liai liosa preparou ha cinco annos- .1"» 
ume forma especial, um especilico para curar •> ifín , 
twu e consliiações, de uma Ires (lias. Apparèeem n" 
fgero, vendetíoies do A l l i um , preveiilmo^„„ 
que, se qulzer ter a certeza de levar para casa ,,m ... 
médio especialmente preparado para esta 

o qua traz um Coellij ' moles-

pintado. 

Vcr.ctj s« em tortas as puarniaulas a drogar ias do Brasi l , ou a r a » d u Oa r i 
V08, 86. Agentes geraeu em 8. P au l o : Baenel \ C. 

IS. PAULO TRAMWAY A N T O I M 
3 E C Ç Â O D E : L U Z 

Aviso importante aos srs. consumidores 
668 

Âttençãc! Attenção! 

Em virtude da 

nunca desmentida 

felicidade que acom-

panha esta agencia dc 

loterias, convidamos os 

nossos freguezes e o publico 

em geral a habilitarem-se pa-

ra a loteria í e S. Paulo de 4 0 

CONTOS , a extiabir-se HOJE, 

quinta-feira. E paia a grande loteria 

de S. Joíto, de 5 0 0 C O N T O S , a exlra-

hir-se no dia 17 do corrente. 

H n l i i l i f e n i - s c 1 l l a M I l t e m - s o ! 

CASA G S I M O N I 

Km Direita, 2-â 
Fazendas, modas, armarinhos, con-
fecções a preços muito reduzidas' 
R I A Ü I R F J T A , 2 - A — ( - l i m l o á C a s a L e b r e ) 

COSTA MACHADO & C. 

na 
2-A, Roa Novembro, 2-A 

â equ i tat iv i 
S o c i e d a d e d c s e g u r o s s o b r e a v i d a , t e r r e s t r e s e m a r í t i m o s 

Seguros realisados . R s . 200 0 0 0 OOOSOOO 
Sin is tros pagos . RF . 3 . 2 0 O 0 0 C S 0 0 G 

Fundos de garan t ia e reserva: Ks . 4.QOO OOC3QOO 

Apólices esm sorteio semestral 
^ E M D U f E E I B O ^ 

I n v en ç ão exc lus iva da «EQUITATIVA" 
Os sorteios tem lugar em 16 dc abril e 1 ~> de outubro dc todos 

os annos 

SICCIR3AL EM S. PAI 1.0: 

Rita 1S de NoYembro, ti. 34 
0 supwintandents, E. GAMEAHO 

Caixa do correio, n . 6 38 

u un mrs 
9 — L a r g o d o T h e s o u r o — 9 

m CONTOS 
C l i n m a i n a s :» u t l e a ç i l o d o s n o e ü o s a i n i j j o s c i r e -

<juezP!> p t i r n c s l i i i m p o i - I m i t e l o t e e i : » n < ' V t r a l i i i n . s e 

n o « l i a 1 7 d o c o r r e n t e . 

I > t a a i|en<; ia ú a <(<ie i i i a i * p r e i n i n s t e m v e n d i -

d o ne--tu c a p i t a l , e p r e t e n d e i n u l s i i m n v e z d i s t r i b u i r 

p e l o s k c u s f r o g u e z e s o s 5 0 0 C O M O S , 

V e n h a m , p o i s , a o 

* t o 

oseti o consumo do mez de julho as con-
i33 ds luz, taxadas á razão de 800 réis o kil o watt-hora 
&03arã0 dss segusdes descontos: 

Copias até 'MM desconío de 30°/o. 
Vmúns d© %m$ até imm desconto de 35 °/0. Coutas de 300$ m 40f$S desconto de 40 %. 
Coutas de 4m% até 500$ desconto de 45 °/0. Costas de para cima desconto de 

50 °/„. 
K T O T A - P a r a t s r d i r e i t o a o d e s c o n -

t o , o c o n s u m i d o r d e v e r a p a g a r s t s u a 

c o n t a n o e s c r l p t o r i o d a c o m p a n h i a 

a t é o c i l a 1 5 d o ' m e z s e g u i n t e a o d o 

c o n s u m o , e d i e v o r á i f a z e r u s o i n i n t e r -

r u p t o d a l u s ? . 

J O S i : -IL L I O R O D R K Í U E S 

I F E R ^ O 

P U E V E N N E 
Único approvado 

| ptlaAoademi&drMedioinadeParís 
I CURA« 

ANEMIA, CHLQKD3E, DEBILIDADE 
Iligir« Mlia dü "Umor. dei Fãbricãnti" 

14, Ruedaslleaiix-Arts, tam. 

_ J F E R R ® 

IQuev^NE 
[ O mais econoTtilco, 
I o único Forruginoco inal-
I teravel nos paises quentes, 

F.MGin O SELLO DA 
uUnion do: FabricwW'1 

CASSI\0 PAULISTA 
(ANTIGO F.LNOHADO) 

Empresa J. Caleysson 

H o j e H o j e 
Qninta-leira, 8 da junl io 

d* 190S 

Grande a 
variada 

ffuncç&o 
T o m a n d o p a r i o t o 

d o a a r t i s t a s 

d e a t a I m p o r t a n t e 

t r o v p o 

Não ha senhas 

S e x t a - f e i r a , e s l r é a d a 

« • • a p a n h i a d e « p e r e l a a 

• J t P s i f í b ^ » » » -

THE ATRO F O L Y T H E A M A 
Empresa J. Cateysson 

Grande companhia de operas cômicas e operetas italianas 
Sob a direcção do sr. ETTORE VITALI 

Da qual fazem parle as primeiras damas brilhantes : 

J U A N I T A M A N Y 
GISELDA MOROSINI 

Primeiras damas—Maria R o m a n o Co lombo-Na ld ina AnfreielH—Amélia 
Bruno—Ronnle Cilscuolo—Amélia ICettCIt—Ada Quccioli. 
Tenorrs—Coatuntino Bordi i ja- Dcmenico Mari-one. 

Comico—Colombo Américo. Caratterista—Ettore Bazzol i 
Bariloni—Amadas Bet taazon i—Virr i l io ^ inesch i 

Parti primurie—Eugênio V.lolo—Luiiíi Cons-iTvo—'iiilsoppc Mattioli' 

20 CORISTAS 20 
30 professores de orchestra 30 

Sol) a dlrerçâo do maestro GIOVAN.M (iE.NIMA 

A m a n h ã A m a n h ã 

Sexta-feira, 9 de junho de 1905 
ESTRÉA DA COMPANHIA 

v o m u m a p e ç a 

La bella addormeiifafa 
• • r a a a r a 8 . P a u l o . 

ENTRETENIMENTOS 

T o r n e i o de j u n h d 
Chorada n. 1 
NovisKÍma 

1—2 A favor deste, ccr. e, rnrref—3. 
11). Tcitnric) 

S. 2 
Charada homographo-anapfcoiia 

4—Xo principio, principio. 
d). Tenoriol 

y. 3 
E n i g m a por pal i tos 

Cinco quadro< tens, ambo, 
Feitos rom vinte pausinlios, 
Tira clnro, e no teu eorp^ 
l> verás, aos lioccadlnhos. 

i Kokorikú) 
N. 4 

Cliarada homof^rapha homophona. 
3—Jogae este naipe,ó pldlosopho. 

[hotiorikò l 
N. 5 

Charada casal 
2—Se aconornlco, malo-tel 

N. f. 
Charada metathetlca 

2—Veste-te de luto. 

10 
Enigma 

N. 7 
Eu i gma 

N. 8 
por 

I 

5 

inicia 

Q | 0 | A V | K i P ; 0 D 

i I 3 l a | i i a x i a 

N. 9 
Charada ca ia i nova 

2—Este membro é adorno aullgo. 

MAI.A eRARAmsTKA—Kokorikii. Brta 
estréa. ijue n.lo seja tilo preguiçoso 
como diz e apparera assiduainenle. 

—Aos srs. cliaradistar previno que 
o torneio de junho esti alerto. Por-
tanto, euvlem charadas e dleifraçries. 

Cartas, nesta redacçlu, a 

D . M » u » i ç » 

TI ni?\Trp-

i«liu m\Mh m DHl\Hl1lliIAKi I 
Recebe-se arroz para beneficiar 

M 0 M C 0 S E COS!FORME A Q U A N T I D A D E 
Pedidos o informações á 

íe: 6 Importadora, ii l. Paulo 
d e M o v e m b r o , 3 6 

c l i a v o d a C o m p a n h i a — Ü P ^ L I ^ Y 

ISu is t 
EMBARQUES pa 

M e r c a d o s d c c a m b i o 

CMIAllA SV.NUIr.AI, 

A Camara Syndleal dos Corretore-
kfUxou lioiilcin as seguintes taliellas: 

'JU dias a vista 

Londres 10 t|:U 10 lj.l! 
Pc r i s 5'.III 600 

lliiliiluirgo 72'. I 7:jõ 
Itulia M~ 
Portugal..., 320 
Novu-Vork 3, i8; 
Soberanos iótrfeo 

Extremos: 
Contra banqueiros, 10 l|li;,i 10 1||. 
Contra caixa matriz, IO J|10a 10 l[í. 

Em e^ual dala do anno passado: 

a 

I2Ü letras du Camara dc Sunlos (l.a 

(inissAoj, bit 

A lio»A OI I ICIAI. 

18 tiçõesdaf.. Mogyiuia a S3/# 
li) ncçúesda Conip. Paulista, a--3tí« 

U L T I M A S O F F E R T A S 

CEALET DO CiPITiO 
P H A N T A S M A 

«-LARGO MUNICIPAIS 
HOJE 

420 

635 
514 

Em egnal data do a[lao passado, 
deu a centena 914. 

rcenten* 183 
Rteullado de hontem Dezena s) 

llirupo 'Jl 

C a p l U a 

Moinho de vento 
Vende-se um com nrmaçSo de ferro 

e respectivo deposito, em perfeito es-
tado, para informações íl rua Bòa-VIs-
ta, li. 40. . 3-2 

Semenfes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam d* chagar d» B a r o j j 

VINDAS POR ATACADO KA Vl l í /A 

Finca D. 98, do Usrcidi Hiii 
(Rua 26 de Março) 

N E V E S h C. 

Não confnndir o 

VERDADEIRO 

PIPFERMHT 
i G ET Frères 

\REVELim<fi) 
] ui>iTii(>Nirtniuni 

| MEDALHA-OURP 
13 DiiüKãi de Paru, 

da 1900 

AGENTE GERAL: 

i.UDRi£z,8a,ra»5» Pduidiiitre.fiBis 

Pianos nuves 
J O S E ' L U C C H E 3 I acalm d» 

recclier araude sorliiuuntode pUiix, 
que vende a preços igratíssimos, pe-
la alta do eamliló, lauto a dinheiro 
comoa prestações, harmonlum,50oita-
vas, 30(1$, planos de aluguel a bit 
e a 20». Planos novos 30*. Rua J >n 
llonllacio, 4,'i-A. 

Vend. Com [i 
1:00(1* 
Ü7C& 

I UNDOJ KUIll.ICOS 
Apólices do Eslado.. 
A [to!Ire; geraes de ">*/« 
Apólices geraes de 8 

"Io empresllmo de 
ISO.") (ao portador). 

Apólices do Estado (Io 
Paraná(do valor de 

SOO») 
fdeni, juro 7 r-|0 

I jn| r''-linio du Esta-
do de íímjíí (libras 
3.800.000-12-0/ 

Letras da Camara de S. Pauto 
empréstimo — 

3" empréstimo — 
I o empréstimo — 

empresllmo. 

ÍI20Í 
'JÜOS 

'08 
« M 

— 290* 

Londres 12 i|3a H ü9i32 
Paris 703 KOI 
Hnmburjo, 973 1)80 
llalla 80J 
Porl ugal 371 
Nova-York ».1S4 
Soberanos. Í0»S00 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 a 12 I 
Contra caixa matriz 12 a 12 

••'0 dias 4 \lsla 6o empréstimo... 
7o empresllmo , 

,i!0. 
J1I6. |lti 

do Com-Conimuiiicaç^es da Praça 
merclo. 

Santos, 7 (As 11.57/— Bancário, 10 
1|8; pnrltr.uiar, 1(5 3|16. 

Mercado, estável. 

CAMBIO 
aio. 7 

Horas 

10.10 
10 10 
2.00 
3.4Ú 
3,30 
4.33 

Honro! Bancos 
WMf. 

16 
1|H 
1|8 
B|3» 
5(32 
7|32 
7|3i 

16 
7|3» 
'I» 
9 32 
»|31 
3|15 
5|I0 

Letras 

_ I f l ~ 
B|3í 
7|32 

«I» 
P 3|I0 

9|32 

. 9 l ; í 

Mercado 

Eslavel 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 

T«ANSAR.L,ílF.S RE1LISAÜAS HONTEM 

17 tcç«es da C. Mogyana a i i l * 
0 Idem, idein, a íATi 

S0 Idem, idem, a 237» 
4 Idem, Idem, a 23/1 

10o «cçOes da C. Paulista a 2319 
ir, Idem, Idem, a 23t« 
5o letra» do Banco Lgllo, a 3«*3>>o 

713 
K2S 

81» 

2"8 

Idem do 7o cmp. a 30 
dias, & vontade do 
vendedor — 

Letras da C. de San-
tos (1* emissão)... — 

Idem idem (1'emuaHo — 
Idem idem de S. Car-

los da 3" serie — 
Ioem da Camara de 

S. Símio 70* 
Idem idem (2* emlssio — 
Idem Idem dc Casa 

Ilranea — 
Letras da C. dc Cam-

pinas fiit — 
I<I»MI de Campinas de 

2110» iS0$ l-Jfít 
Letra: da C de Capl-

varv .*.... . . . . — — 
Letras da C. de S. 

C m das palmeiras — 4Ç4 
Idem da C. de Santa 

Riia (1' série) — 3 l t 
Idem Id^m da J* . . . . — — 
Idem da Camara de 

Rio Gato — L'00» 
Idem da Camara de 

Jiindiahy 808 7o» 
Idem de Limeira. . . . — — 

ACÇOtS DE BANCOS 
Commerclo e Indus-

tria 360» 347» 
Credito Real cart. hy-

polhecaria 259 üt 
S.Paulo. 127» 
Idem |30 dia* . . . , , , , _ — 
LiiiJodeS. Paulo. . . . a3* ir,» 
t.omm. italiano s'_':,» 2*18 
Industrial Am parente — as» 
Cooslruclore Agrícola 40» 3$ 

ACCOES DE COMPANHIAS 

Mogyana 238» 233» 
Idem, idem, iut. a 

30 dias 2108 — 
Idem, idem. a 30 dias 

Avo11t.dovend. i l — — 
Paulista 237» 234* 
Idem,Idem, a 30 (tias. t io» 23ü$ 
Idem,idem, n 30 dias 

A vont. do vend.... — — 
E. de F. de Dourado. — 210* 
Melhoramentos Sito 

Paulo — 45& 
Fabril Paulistana.. . . — — 
Paulista de Electrlcl-

dáde de Limeira. . . . — — 
Antarctlca — — 
li . de F. de Arara-

•luara 70* 10* 
Indnslrlal de S. Paulo — 10.1* 
Mae llardy — — 
Vidraria Santa Maria. 300» 201; 
l.uplon — íó» 
Meelinnlca 10:18 80 
Telephonlca too* 8,: 
A ft il a Su peraris do 

Hrnsil (Int.) — — 
Empresa Agnase F.xg. 

de II. Preto — — 

DEBENTURES 
Norte Paulista — — 

F.ib. Paulistana... 190» — 
Empresa Águas e Exg. 

de It. Preto '. — <jy) 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros ÍOo» 180» 

LETRAS 1IVPOTIIECARIAS 
B. Credito Real de® 'h — 31» 
Idem 6 •/. a 30 dias... — 31»Ü00 
Idem 8 % 508 44» 
Idem8 •/• a30dias . . . — 41» 
Banco U. S. Paulo... 50» .Í8» 

1'HEÇO DO OArií EM SANTOS 
A Assoclaçío Commercíal rer-. beu o 

seguinte telegramma . 
sXuros, 7 

O mercado nhrin hoje com regular 
procura, na base 4*000 por 10 kilos. 

A v i s a » m a r í t i m o s 

(Commerciat Trteijram Bareauct 

mo, 7 
Entrou' o vapor TUamet, procedente 

do nuj da Praia. 

VAPORES ESPERADOS SO nio 

Hamburgo e escalas, .Wlttenli»rgi 8 
Santos, • Asiinrlon.. » 
Hamburgo t escalas, • Prtm E. Frle-

drleh- h 
Vlgo, .Jo« In 
Rio da Pral.., 13 
Rio d» Prata, .Argentino- I* 
Hio da PraU, 14 
Santos, u 

Hamburgo e esc., ..Uarbiirg». . . I* 
Santos, .Prinz Waldemar. I5 

Hamburgo e esc.. " 
Nova-Zelandla, -Golbic- 1' 
Southampton, 
Rio da Prnta, 
Rio da Prata, 

iC.lyde. 

He limLerlo 

VAPORES A (AlltR 00 RIO 

Portos do norte, <Castro Alves. 
(10 horas) 

Hamburgo e escalas, «Asuneloil'.. 
Rio da Praia, «José (ia!lart> 
Liverpool e escalas, .Orlta. 
Rordeos e escalas, •Ama/one-
Hio da Praia, . Jos<; 
Barcelona e escalas, 'Argentino.. 
Ilremru o escMas, 
Hamburgo e escalas, • Prinz Wal-

demar 
Londres e esc., 
Southampton.c esc., I i anubc . . . . 
Portos d o Norte, •Fagundes Vareic 
Gênova n \a;ioles, .Re t mleilo*. 

VAPORES ESPEnADOS EM SANTOS 

Pernambuco, .Amazonas* 
Rio da Prata, -Argen Lio-
Buenos-Aires, «RaTenua» 
Gênova, -Anlonlna. 
Itlo de Janeiro, Júpiter 
Marselha. •Aqultuln»». 
Buenos Aires, «Ite Urnbcrto 
Pernambuco, «Temple. 
Gênova, .Minas' 
Buenos-Aires, «France. 
Ruenos-AIres,, .Anlonlna. 

VAPORES A SAIIIR lie SANTOS 

Nova-Vork, .Tlntoreto» 
Rio de Janeiro, «Hatlba. 
Barcelona, .Argentino*. 
Buenos-AIres, «Amazonas* 
Bordeaux, «Amazone» 
Buenos-Aires, -lU^elIau* 
Nápoles, «Havenua* 
Hamburgo, «Prinz Waldemer... 
lluenos-AIres, «Aiitonina. 
Bremcn, «Roun* 
Buenos-Aires, «Júpiter*. 
Porto Alegre. «Temple* 
Buenos-AIres, 
Southamptou, «lianulie* 
Nápoles, «Ré I mlicrlo* 
Gênova, «Antouina* 
Hambnreo, «Cordoba» 
Buenos-AIres. «Minas* 
Marselha, 
Gênova, 

Em julho: 
Hamburgo, 
Hamburgo «Santos 
Hamburgo, «Bahia* •-•*• 
Hamburgo, «Prinz Friederlck- .• 
Bremeo, 

Em agosto : 
Hamburgo, « r» lM l«|limvud 
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